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-ES1'"'ADOS _U-N.IDO.S DO ·BRASIL . . . 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL~ 
SEÇÃO 11 . . . . .i 

- . 
._'10 XVI - :s• 1n C.l\t'l'fAL FJ;;VERAL T!:RÇA -l'EIRA, I DE AGOSTO DE 19GL 

CQN.GJiESSO ªN~CIONA=~-
l'HESlDJ"~ CfA 

Canvocacáo de seslliáo c-onjunta p:\rn re('eber a visita de Chefe de Estado 
--· -----"' --- - -- -- --·- ~-- ... estrà·ngCfro. ~ · · 

-~ . 
o Pres!d-entc do senado Fecteral, de cOnformidadE\ com o jispos.to no 

art. 1°, §§ lo e ~~ ào tteg1ment.o comum, conVoca as auas Casas. ao Coa­
~:res.so ~.ac10na1 para, em sessao conjunr.a, solene, a reauzar~se no dtL.l0 

• ....J._e_ 
•.z..õ.sto do ano em curs". às 11 no1·as, ~!O Pl_enanc. da Cà.mara _..1os Deputaoos, 
Tecebêrem- ~ VlSlta do. ExceJentis5Imo Sennor J\t!anue~ Praao~ Preswente_ uo 

~ se!l-sáÕ conjunr~_!!a. :"S .. ~-~-.-o_ Jegls_la_U_v __ a orll.inár1~ 
y· - , . Em 2 d_e_á_gõsto del96l 

:As 21 horas (! 30 minutos 
ORDEM DO DIA ' 'C-..,..,~.,.,, -··•-. 

d~ 4,• legislatma. 

... 

. Per!J. · 
SenaQ.ll Gtederal, em 27 de julho de 1961 

}, ORO 'MOURA ANDR!.DE 

VIce-Presidente, no exerc1c1o oa Pre8idência. 

veto presidencial (total( ao projeto de Lei mç. 649, de 1959, na t"!:.'\• 
inar~n~-t;-ç:e-rusr;:1fá13eÕf!.l_fo,-q-UeCôhcede ·anistia· às .msLitUiçôe.s ca· 
rlfiibvas, q·uanto ao recolhimento, aos Institutos ae Previdência, de conr.nã. 
buições em atraso, tendo Relatório, sob nq 151 de 1961, da Comissão Mista. 

D1a 3·B-19Cl às ::lL3tl· -
Sf~~SSln_.,W!tV~" ... C~YOf!dj-t~ ~~~~.!lR~t::~a_.Ç~Q. d~-'-'-\~tO§__,.p~sid~_,~t.~l!t!S 

Dia._l:f!:!..9-&_L_ ~ :.1_1:.;~.!1: 
,_e to pr~ic_epQI~! _ (t9.tJill_ª-o___llliQeJ,o_ d&_:L!ll._!~.:7:49, df_l9pa~a 

Climara e no 38 u:. 1961 no Sf>nado, que conc-eae. durante cmcc an05 o 
ã'UX11iô à.i Cr$ __ :o2:i.10U.õ0o:O(I à Saina Ca.sa de Misen<::onHa de Leme, no 
&tauo de São Paulo; 

u· scssáo cdrâunb da 3-a .srss.ão lcgi.5ll'o-J:i~.-º_.r_1i.l!~!"i-a_c!,~ 4a .1$!~p_t_ur~ 

Em l~..Ye Mí!.!l.t!1}k 196~. 
As 21 horas e 30 minutos --- --- - ' - .. - _ ___, 

ORDEM DO DIA 
,... Veto nresidencial (tot~;- ProJeta d;' L~r7n9' .4~749_,_d~_19.5;8. _v a C.â­

in.!.f.L925. Depl}taã~P p.~~- 38,_- c{~~l1181. bo Se1laào) que Conced~, d_u~ante 
iinco q~J anos, 0 aa:~ilio ãé Cr$ 2.00'0':000,00 à ~~nta Ca;;a de M1sencord1a 
de Leme, no Estado de São Pauto, tenda Relatono, sob n<? 14 ,de 1061, da 
Con.üssão Mista:;. 

Dia !'Hl--19,';j, às :?1.:::0: 
~cto prts1-ic"D'C'.T~) ao ~~ojet_o de_~i_ ~Q. 6_4_9. de J-939. na 

· Cf.un~rJ 6 il,i,!- 54~ ai::-:i:ffBL õci-- ~hâtlo, que concede antst>a as mst1tmções 
·êarl(á'flv.-IS-qliallt--- P.ri- ·1 ecO;~iliileãtu, aos ln.stltuto.s de PrevldE:-ncia, de 
cf'ntrii..Jções aUa.;;-,aas: 

- fêlõ -~ªláen~~~----li.oti'I,)_e.o ~rojeto d~ Let no 2 508, de 1960. na. 
Câmara e no 56, oc- lDôl, no Ser.ado, que assegura estaott1dae1e no set'Vi~o 
a;.!vo IJiiiítãr-ãos- ~~.rgenTõS- d~ .. - Fót'ças Armaaas. da poJtma Multar e do 
Corvo de Bombei:'os do antlgo DJStrito FeOet'at e dà outras provlCiênctas;•~ 

J.. Dia 4~~1,§1~1j.._às_ ~!~10: / 
~~'!to_ pr~s1dencm1 <parcta]) ao Projeto de Lei n? 244, àe 1959, na. 

Cãmafa._e_.n,? __ a.ü_ ôf: 1S6!t nu ..Senado, que auera a rect.açào do an. ~6 
do Ú<;c:.eto-lei n2 483, de 8·6 l958 ~CO<ilgo Hrasueu·o do NJ. 

Dia 8-8-J.9Jl, ~O: ~. 

v~to _ t_>r~s~:!e~~hl _<p.lr}-Ia!) ao Projet.o de Lei no 386. de 195g n.t. 
Câmara e n9 58, oe f9lfl. no Se.r:.aáo, que reocgan.14a o ~v1Jm~teno da;:. .tte­
làçõê.S-l!:xteriores t oâ cutia!) Pi0viC1enclas. 

Dia 22: 
--'- v.e,.to presidencial (Q,?rci:)l) ao Pro i e to de Lei fnl) 3 691, de 19SS. n<l 

Camarã:" enrf-i3õ.'" de 19'59.· ho :;eri'ado) que instituí o ''Dla do_ fra'-'aoUd.-
d.or naS Míriã.S ae CãrVâci''; -

Dia 23: 
-veto ___m-_esldenclaJ (piltcla}) ao Proieto de Lei (n°0 1.919, de 1960, na Câ..l: 

-rnara·aos-neputa-dos e- n" !H, de 1961-t. no Benad_oJ que eleva. a con·n-
_Dltíção estabelecíâa peTa. Lei n9 3. 039, de 20 de dezembro de 1956, 11s 
emprêso.s de transporte aéreo que explorem J;nhas dentro do .Pais~ paJ a. 
reaparclhament-o de material 'de vôo. 

Senado Federal, 31 de Julho de 198!, 
}\uno ~\10TJRA ANtlHAOE 

Vice-Pie.sidente, no exercicio da Pt·esidência 

•At d• C • • 1 Comissões do Senado Federal, pre- furos <la Comissão, e. em particular o 1 \'O militar e do corpo -de Bomhet"C~ . a üS OffilSSOCS sentes os Srs. Senadores Sil\•e.scre Pe- trabalho do relator. das FOrças Annadas, da PoJ1c1a Mrt:lll."'. 
tOMISSÃO MISTA designada I neles. BrasUio C~1estmo e Saulo Ra~ Nada ma.1s havendo a tratar/o se~ tar, o cta outras prcVIctenc'as. 
· ---- ~- - - - --. " -

1 
-- - -.. I mos e o sr. Deputado Arl'Uaa Cáma-, nhor Presidente ~ncerra a reumao, Na torma cto R.eg:tmento, assume a. 

par~ _f_Q.Iatar ·O Veto apQS_tO ra, reune·se a Comlssão Mi!;ta desJg~ lavrando eu, Renato de Almetd:i Cher.. presidência o Sr. Senaoor Silve.::.tu~ 
Pelo S_r Presidente da Renu- 'na ela para relatar o ve_to. apOsto pelo, mont. Secretário, a pres~nt.e .-'\ta que, Péncles que, após declarar mstaJada. . - --"- p- -; - . ..... l Sr. Presidente da t:?,epubllca ao Pro- uma vez aprovada, serà assinada pela a Comissão e a finaHdade da re·tmào, 
lll!Gil_llO_. rDjelod_e Le19-ª Ca· jJeto de Lei da câmara n' ó6, de 1961, sr. Presidente. procede à eleição dos "'rg"f de Pre-

. rnara nq 56 Cie 1961 -A(je I que assegm:à estabilidade no serv1ço 1:o REU~lAO .<DE INSTAT AÇAOl sid-ente e Vice~Presldente. I 
- - •. • < b-. ·· -· .. -- '- ~u atrva milrtar e do Corpo de Bombei· Co1hldo·s os votos verlf1cr se o se 
~SSe!UIJ a e$ta Üidade__n_o ser• ros das Fôrças Armadas, da Polícia REALIZADA EM 31 D,g JULHO guinte resultado: ' ' .• -. 
VICO ai!VO militar aos Sargen·1MUítar, e C!á outras provldênmas. DE 1961 Para PresJdente:. 
tOS rias Fôrcao •rmadas na I Deixam de comparecer 08 Sfl1hôl'es Ao.s trinta e um dias do m~e ju~ Silvestrs GpériCl€S - :) Yl)tos. 

--- , 4. . . >L-~ ' Deputados Geraldo Freire e Bezerra lho de 1961, àS l4 noras, na saià da..~ 
~llaa llillhtar .e do Corpo. de I L<ít•. . . comJs.sões do senado Federal, presen- . ~=;~rr~~~=~e;ideln;eo:to. 
Bombeiros .do atlliUO.. Distrito O sr. Silvest'" f'érwles, Prenden,.,, "'s os srs. senadores sHvestres Perl- Arruda c!\mara _ 5 votos. 
·F-ede· 1- d, · t · . concede a. palavra ao Sr. Smador eles, Brasillo Celestino e 9aulo Ramos Brasilio Celestino _ 

1 
voto. ra 1 e a OU raS prOVI" Saulo Ramos, Relator do Veto,.. que e o.s Srs. Deputados Arruda Câmara, 

dências apresenta seu Relat-ório expositivo do Geraldo Freire e Bezerra Leite. reu- O Sr. Silvestre Pértcles ~gr~decc a: 
: ~ REUNIA • 'R , -.r: histórico do- projeto vetado, bem co-mo ne-.se a COmissão M1sta jesignada. pa-. seus parts a sua escolha ?ar-a: Presl• 

- --- -!_, ---~{Ó'LJcfr~iA~~r EM 3l 0 -· ct:as razões oferec1das pelo sr. Pre--- ra relatar o veto apósto pelo Senhor dente da Comissão de!tgna'1do a s& .. 
_ - --- -- ~ Sldei!te da Retnlblica. .Prl'-8ide-nte da. '1-.epUblica a.o Projeto guir -o S'l' Saulo áamoa ).)ara relata;. 

• :Aos. tri~t~ -e um d:I.'!B do m~s de) Encerrada a teunião. o Sr. Pn~st- !de Lei da.Câmara n9 56, de 1961, que o v'eto ~.idenctal. l 
r.üho d2 hlH, :).s 11 n:.-r::u:. na So<t..kl. das 'dente agradece a presença. d.Q:S ~ !o.!~:J P~S~jplia C!t~~. _1:!9 S~.I._X.ÍÇO a.Ji-_ N--Mft J2'l.Ai$ bAY.Jt.ru19- A bb-r, o SJ. 
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ÍJ"E'sidente ·encerra a .reunifio da qual 
ev Renato de AlmeJda Chertnont, Se~ 
c: t'tàriO, mvro a presente Ata que, 
11:na vez a.provaaa, sera as.sin1.cta pelo 
~; ~ Fresidetne~ 

• 
Jlelatório n9 16, de 1961 
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. •·; ·.\f 
t:IIARIO DO CONCRESS() 1\!~t::lG~JAL f Seção H l ~g_ôstó ---~,.,-,..·--~........,.,_-~~==='""~-=..,;-.,. 

.,.-~--- -. 
EXPE::DIENTE 

DEI"ARTAMEUTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

c!t.s percentagens anual ou pei'iou... .. , .­
menl.s uxa ... as pelos Minisu·os ua. 
uuen:f\, aa Marinh_ e da Aerouau~.~ 
ca, ser coucetiwos a· cútcno ua aJ.w .. 
rüaue· c..;;.:npecen~e. ás praça::; que <JS 

:>DlÍC.i;;a~·em, ·desde que saustàç::~.n1 as 
~;onaLÇóes reg,u:.ameutart.s e.<>~a>Je.ec~-

ALBE~TO OE B~liO PF..Ii'EIRA ' ctas para as uo gniu :!e lúrarqu,a da 
Da Comissão lriista incumbida sua. .. Classificação ou quaiificJ!çáo de· 
~ ~pr!?_iar o. 1Jeto do Sr. Presdi- f ..,..,.. oo oullltY1ÇO aa ,.ue .. ,CAc;.Oe.s .,....,..o .. ••çlo oo ttec-.<::ICII ~~~·~ã~ ~e~~~ç~.conven~encia e mterás.::;e 
~en e ~ Republica ao P1'ojeto e I MURILO FERREIRA AL VE.S MAU R 0 MO N 1 I! I R C Diz a -justificação, adiante: 
Lei da Câmara n9 2.50S~C-GO j •'O.; subteneme&, subolic1ais e sar-
(n9 56, de 1961, no Senado), que 
ttssequra e_çtaDUiãade no servlçoj OtÁR\0 00 CONGRESSO NACIONAL- ~~~~~~~~e~s d~r~~~st~~vae~ss~~v'X~:: 
(Ltit

1o mllitat aos sargentos das('' xiliares, colll veruadeuo espínto _de 
FôrGgS Armadas, da Policia Mili... s.eç.A.o 11 _ or:l.em d'é .... dl::,ciptina __ .; ámor à Pàtna '*' e do Corpo de Bombeiros do f e às Ins.utmçóes, demonstrados em t.ô-
antigo Distrito Federa2, e àá ou .. I lmproa&4' nas otlctnaa do Oepart~n' anto de IÓl_ prenstl Naclon• ctas as oportun<dades em '!mpo df' 
tras 1:JTOVidéncfas. -. · r t t" 1 

. rtelator: sr. Saulo Ramos. . , . 6 !t ~ 111 1 1.. • A· , paz, ev1den~iam-se mui o par 1cu ar~ 
r.tente em tempo de guerra, dond!:': so-

0 Sr. J?resident; Pa Repúbllr-a,, ------·--~....:-----.. ·-- _ __;:..,.. ________ ...,.__ b':essai a figura Qe u_n dos grandes 
~sando da atribuição. que {be cóp.fe- , heróis brasileiros, o Sargento Max 
-'!'<m os artigos 70, parágrafo 1•, e 87, '~ ·B 8 I 11 A 'l • 11 A 8 Wolf!. 
íl!, da Constituição Federal, vetou to.: A fôrça de Yontad. dêss~ militar~s 
ete••ente, por considerá-lo lnconstitu- ·ppJ:'JI'l'IÇ!>E8 I·FART_ICUL.f.II.ESI FUIICION!RIOS te •• 1-se evidenciado cada vez mars, 
jcional e contrário aos interê.sses na- Ca 1 1 _ pelas coastantes provas , de a.m_or ao 
rlcíonfl_is, o- pfojetl) d_e Lei da CàmRta Pit.al e ntertor 1 Capit.aJ f "'tert01' estudo, encontrando-~e um numer? 
n? 2.502-C--60 (nQ 56, de 1001. no Se- ~ê8\l~ !l·tH•u~ .. H Cr$ &0'.00 St!Ji\<1Jtre elu~··'"'"··~· CJ;J 89.M dêSS€5 militares possuidolres de cud~s~s 
- d l · t b'!fd d ~oi-. ,._. ne ,,,. ~-a 76 "( , ~ nperiores, como exemp o, de Me 1c1 ... r'~~'; a o , que assegura. es a 1 a e no w.q~ ,.. ... .._ .......... ~....... .... .. ~ • " ,vV ,~it ... , ••• , ••• ~ ... • • ... .. """'' N . n ~ . . . 
:Eervh;o ativo militar aos sargentos das na, En-:rê-n.haria, Dire;.to. ve-..ermar>a, 

~ôrças Annnda .. ·~. ·da Policia Militar e Ext.erlor .t%tertor ;.: .. oritoÍogia, Farmãciâ, Filosofia, Ciên .. 
d ti I cias Contábeis e Atuariais, Ciências 

do Corpo e Bombeiros do an !:!:O ·\11.0 u .. -. ••• ,.., • ..,......... C:rt !S6,00 ,!lno •••••••••••••••.-• Cr$ IO&.oi EconômlcaS etc.,'" cursoe- êsses feitos 
~~~~l.~~. Federal. e_ dá outras pr~i-1·-- normalmente· à noite sern prejutzo daa 
\ O PrOjeto vetado fi"""' • - Es.cotuadas as ·Ju:tta o ~erfor. Qne •erio lempre 2unais, at funções normais exercidas em suas 

! f · Or"'anizacões Militares; o __ projeto de autoria. <to nobl'e aas naturaa pod.er .. ••·l.o tomu. em ("Ualquer époga. J)or aets .Plese4 Aoós tôdas essas demonstrações de 
f!Oeçmtado AUrélio Viana, foi aprovA ... J 

0• lllll ano.. amof à Pátria, às Instituições e nas 
tin com móài!icações, estando assim - A fim da P'OIIdbfiftar a ttmestoa d4 .Valores acompanhados de estudos, justo é que se lhes dê o estt-: 
-..redig~do: · laolarecfmelltoa. quanto à aua apUcaçã,o, soUcit.am.o1 dêem preferência mulo necessário para que continuem 

. Projeto de T.ei P.ti~~·· ,. remessa por mefo de oheque oc ,.ale postaL e.mitldos a favtl' do sempre em escala ascencional" • 

fesoureiro do Departamento ele Imprensa Nacional. Estão feitas, em seqüência, estas Assegura estabilidade 1to servS.. 
ço ativo militar aos sargentos das 1 

·Fôrças Armadas, da Policia MíU­
tar e da Co-rpo de Bombeiros fio 

1 antigo nistruo Federal. e dá. ou-
tras providênctas. ' 

O Congresso Nacional decreta: 

considerações: 
- Os suplem.entos b. edfçlies dos. órgioa oficiais: 1erAo fornecidos "o EStatuto dos Fui'.cionârios Pú .. 

aua aastna.ntea aO.mt>n1.e mediaiJte 11olicitação. blicoo Civis da Onião <Lei. nll 1. 711, ·le 

- O C11&to Ao lllhnero at .. udo ft<rB ar.re .. lde h Cr$ 0.10 e, por 
txercfcto Moorrfdo. cobrar-se-io mait tr$ 8!v0. 

2ü de outubro de 1952). prevê: 
Art. S2. O funcionário ocupante de 

cargo· de provimentC efetivo adquire. 
estabilidade, depois de: 

I - Dois anos de exercício, quando 
At, 19 ~ assegurada estabtlid-a.de no madas, eorn e:;:Lab:lide.de, diplomados Após u:n· ano de serviço militar, nomeado "tn virtude de conmuso; 

_f!t:vico militar, independente de en- em Medicina, OdontoiogJa, F·armácia poder·lhe~a ser c0n~dida urna per- II _ Cinco anos de e:Kerclcío, quan ... 
~<1;amento ou reengajamento, aos e Veteri~ári&., 1 por escolas ~u facl~Ida- manência além dés~e tempo de servi- do nomeado em carãter efetivo sem 
Sl'l;"~f'ntos das Fôrça;:, ArmaüM. ti-a. des oficLa.ltnente reconhecidas, f1cam ço {e~gajamentoJ, por 2 tdois> ou 3 e<ltt<'UtS<J. .... 
iPn~'ria Militar e do Corpo de Bom- assegur~das matrí_c1;1I~ nos curs~s 1de (três) anos, se fôr, respectivamt·11te, Da análLc;e dêsses dois dispositivo'i 
hPiro!! do antigo Distrito FÍ'deral, aue \ Foz:maçao de CfiCtat5. d_a ~ Esco._a d~ cabo Ou 3/,1 sargento, e, após êsse pe- á.cima citados, conclui-se pela .fustiç1.. 
ccmt?m ou ç~nham a contar 5 <cin- Saude daquel_as esp,ecmlJdàdes, 1nde- riodo, poder-lhe-á ser concedida nova (lUe 0 presente Anteptojeto r.essalta ., 
co) ou mais a.nÇ't de serviço tnilitíl.r. Pell;dent~ ~de _Hiade, observadas as de- tltrmanênc.!t de 3 \três) ancs tl"' re- oue beneficiará milhares de militares. 

Art. 2º Jt ásseiur::~.da estabilidade rnru.s _exJge!lcias legais e regulairA"nta-. engajamento), em quaiquer dos C9.::>os étêt<:! obieto. 
_no %ervi<;o ativo _militar, 1m:l~penden- res VIgentes. citados, desde que satJs!aça às condl- o empregàd_o. pennanecendo ,D 
1tf> ·d~ enr;a.iamento ou .. eengs.1amento, Art. 79 Esta Iêi entrará. em vigor n!l çóes prevístas no a.tt.igo 86 e seus pa- idt:'Z) anos consecutivos na mesma em­
;~os Sar~entos das ·Fõrcas Armadas. data. de sua puuucação, revogadas as ta.~~afos e artigo ~1 da o Lei .do Serviço prê.sa, s~r outra· exigência q~e não a 
;oa. Pfllicia Milita.r e do CorPo ·de disposições em contn\tio. Mlh_tar tDecreto-.. et 1'1:·. 9.500, de 2~ citada. adquire estabilidade. -~-
~'Jm'I)~\Y~s do ant1~o Distrito Fedet'al. de JUlh~ de 1946, modtfJcado Pela Lei I O funcionârl.o público, após 2 (dois) 
cme contém ou venham a ~ontar 2 Just5/icação h'l 1.58a, de 28 de março de 1952) e ou 5 (cinco) anos de exercício, qua.ndll-

1 d POl'tJ.ria Ull 179, d.e 11 de maio de ·t~nha sido nomeado, respectivam·ente. 
( oh:' t Pnos ·ou mai:; anos de serviço 'I"ra.t~_ ~ presen~.f.. AnteproJeto da 19õ2 (MG), a seguir transcritos: '!m vl.ftude ou não de con~;1r.~o. 
tn'Htnr, que DOSSllam on venham fl concessao de e.stabthd~de aos Sargen- , , . o sargento. que. ?ara ;'a.tin>gi:r e.<;UL 
~tJr-,.<;ElTír ° Curso de Aperfeiçoamento tos das Fôrças ·Armadas. da Polici~ I Le. de s~rv.ço Mihtar ,;raduação. precisa submeter-se a dois 
~de f::qrf!entos ou equivalente. Mil~tar e d~ Corpo de Bombeiros do 

1

. A.rt .. 86 · ".EngaJamen~o. é·~ .P~orro- Ou mais cursos, com a prestação cio 
',tõ~~~e~te0ssu~:t.1•r_dnotossàselrniís':.e"cba_origdae- -anttgo Distnto Fe-cteral: que cont2rn ~a~i:i.~ a·edtdhpo de sei vtço llllcJaJ do ·exames finais, que correspondem a 

'""' ou venham a contar 5 rcínco) ou Jn~OJ~Dra 0 • . . verdadeiros concursos, aiém da pres .. 
1sa1Jde. trienalmen~e.· e reforÔ1ados se mais anos de serviço militar: ou 2.1 § 1·. A praça ~ngaJada podera ser) _ .. .,.Ao de outros exames- f exame :'€ c::tt .. 
·considerados. flsr,camente incannzes <dois) r ou matS anos da 81 u~ido Ser- conc~d1<;la nova prorrog~ção de .per- ficiênda, por exemplo), que êiígem 
1panl o serv_ICO nnlftar, '!la confonni~ viço, que possuam·ou"venbam a pos~ manenc1a no s~rvtço. at1_vo Oa For_ça ·u-uítai vêze.s matérias do curso Gina ... 
darJ.;o de l~q;tshção em v•--.or. suir o· Curso ele APerfeiçoamento de Armada, ou seJa pnmerto ree~1gaJa- . sial, faz, com justiça, jus a que ·:he 

Art. , 49 _será passlvel de eJtc1usão} sargentos au equivalente. m~nt~. . , _,. o _ • seja concedid·a ~stabilidade no s::rviç'l 
I(IU F>xp.I1sao o Sargento que, em sen- sua redação é pràticamente idên- § ... ~· Nc.n'·:s ,p_ro,~c=-_açoes .de Petma- at:vo, com 5 {cinco} ou mais anos tle 
lt~nca passada em N1gado. fô~ con~e- tica à -Lei n9 :L852, de 25 de agôsto nen~!a no ~~tVlÇO ~tlVO ~a rF_órça Ar~ serviço rrtiHtar e, quando pOSS'!Jido .. rfo, 
vnnrlo à. pena re;tritiva de liberdade de 1956, que con_-.1eu es~abilidade aos U].aaa~, ou.,;~Ja, out~os re~ngaJam:mo(;~, Curso de Aperfeiçoamento de Sar .. 
i.lildividual a mais de 2 (do.is) anos, militares acima. citados. com 10 .Pc~er,.,o ...... 1 conced1dos às praça.')' an-, gentos ou equivalente, único -eXí!l:idG 

. ~ dec1~r~do. em proc~so regular e (dez) ou mais anos de serviço militar, tenormf!n~ :reenga.)aO:as. para ser promovido até o posto de ca( 
por dectsao rle 6Tgão militar comne- sendo a excecão, at'enas. 0 tempo ne ~ 3? O engajamento e os nengaja- pitão no serviço ativo (QOA .. QOE). 
4:ef;te P:;r!l- o julgamento, ~espcnsável serviço necessário à concessão da ruento.s das praças de qualquer gráu co~ 2 (doi:s) ou mais anos de serviç!) 
.f,. ~ P!n.ttca de ato pre.JudJCial à or- mencionada estabiltdade. àe hierarquia militar são concedidfls nuhtar". 
~em publica, ~oclvo à dic::clplina mm-. Fa.z·se mister algumas considera- nos têrmos desta Lei, nos prazos f: o Autor do projeto faz ainda a.s:-
ítar ou atent6r1o ao Estado ou às ins- condições est~belecidas na sua regu- seg.pintes ponderações: 

L
ittJI,ões cbn.stitucionajs.. · ções a~ respeito ilo porouê se impõe a l.:.mentação, em instruções dos respec- "~o ca.so particular do Exército, 
. Art. sr;o os· Sargentos que, a partir concessão dess.l' znedjda .de Just!ça, tivos M~nistérios, M que o solicitarem muitas vêzes é o saigento aprovado no· 

.de ]Q de ja.nelro de lVêl .tinha cinc-o àque1es mi1itareJ;. e satisfizez-em às seguintes condiçõE:s, Exame de Seleção para o Curso de 
i.4:lu hll'I. 1S anos de servi<;o ativo e ·não Para que po.ssa atingir à graduação além. de outros requisitos que poderão Aperfeiçoamento de Sargento..~ e, en .. 

~
0s!'I1Jfam o curso -de -~per{eiçoamesto de Sargento, o ·militar tem de se sub- ser exigidos em cada ca~o especial: tretanto, impossibilitado de ser matri .. 

4ie s~r~entos ou equivalente,) e foram meter a. pelo menos, doi~- cursos mi- a> roOustez física, reco-nheclda em culaQo. ,. . :4 
"Kc!ufàos, poderão, retoYnar ao serVi-· Iitares, com pro~ramacão elaborada iuspeção de saúde; ~ Vejamos o seguinte: tP '1 

l
fo atlvo, âesct_e que satfsfaeam as con- Pelos Altos Comandos Militares, com b) comprovada capacidade de tra- A Escola de Instrução Esp"ecis.lizada.,, 
di~?i"<: de robustez física, boa conduta duração prevista em dispositivos re- ba.lho; no que resoeita. ao curso de Apertei-· 
.mH{ta.r e requeiram no praZo de no- gularoentares e, no ca.so oarticular do C) bc><:. conduta civil e militar; coamento de sargentos Burocratas, s6 f 
venta dias, após a aprovação desta Exército, ma:s recentemente, ao EXa~ d) menos de 25 anos de idade, em dispõe, no momento d~. acomodaçõf'tl' 
Lei. · ni'e de Suficiência, c:om m.at~'tia ve!'- se traümdo de en:;9.j2'11ento. par.a. matricular 180 (cento e· oitenta) j 

Art. e<) Aos Subtenentes, · SulJ- sando sôbre o currículo das quatro l ~Art. ·87. o engajamento e o primei-~ SnrgPntos Alunoo. por ano. em turmu j 
cficiaís e Sargentos da.s P~!Ç~-At- séries ginf!siRis. - ro reengsj~~t-Q poderão, no lintite de 90 (ttov~nta), por semestre. ,• 
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o ~1(!meró ~e cand~datcs in::::!ritos ! po$iç:lo, e!l:::am:nhad.o à Me..c:.a pe!o Temves~ividade lo velo o limite cl.e !da,de, eomü~tiv("l CJm 'l3 

anu-'l.!men~e pa~:a 0 aludido curso, ~ 1 Auto~· t.a. me.::mJ.. Eul 27 tie abri:, !OI · . • . t J.terê~ses e nec-.:;Ntin<i·•s d::t" ···õr.;,~ 
óa. m·dem de j.J:·J (dois milJ apro~ I ~n~l~_" ~da a di~•u"""J a·,ica >:en.·v 1 O ato preslaB-nClal, v~L ... n In ° P!0-~4-rma.dat par.t lllttl'Ps.~o no<> G:Jr~ .s !e 
Xlma·JaPten1e, cem aume.:1to p·:aporcio- I de~fe;ido requeri~~~~~ da. C~n;i~SÍ!,C \jet-O, ül:>e~rc~~ 30 .. ~~·azo_,es~~~rpoit;;c•cto F'0rmaçãÕ de ,Jfl§';n.ls i;J, .;;; .. ~ ;"t',-. .;·a 

. d C ' , p· "' q'l" s"lic'tc·t 43 (qua- na. Con<stltU!Çao (:~. •. tgo Hl, ... ~-~ . .:.rsfo .::-.-··,lD· <;tia a.ctor-:to in' 'lJI'''l~rt 'I'} .... na. às pru!'P"'~ões 1·e,a:rza a.... nos or- J c.e 1nan~ .:. . "' J",• • - J<l • · ~~.... • d - · -· '""la " oi~r) ho-r~s de o:aro pa~·~ 1 ) • _ _ ~ .tr>'hecimsnto ::\os- .:pa r~ 1.ú~-~e :~· t-P<J.5 de rr .... ·!)J.., • .:.L< <; "J -.... ' •· Rrroes do V"' 10 • 
Fa..:_ndo-~c um lev::mtamento d$';~~3 , au.'C~f~:~~:':' ]:'J~Gct.:: :-oh r e :1. m::.e.la. j . - - ' n~o. , . ., ,,.... ,., 

.~ . • .. ,._'f:!''~;e :': '":J.Il:'!ll:-.§o de que, '1<' : -J\''-'da em 2"l d-" ..,'-.~q nc >fn"'2~1"11-t~- 0 .... ,. nr~·'der·r ,•a R~pjàiica ju;-;-) n - A<'se-r,-nranCil 0 re- ' 
1 3 

~ - .,v - \. - -··-· ' • - '·'-'··' ' • ·' __, ••• ~->. . ~ j. ~ • ' • .. , .., •• .,. :1f- }~ iJ i. " •• 

p:r:"LP~c:.:.::<J Lt.n nú'Tie-:·o exato iÇ 'la p?-r<'-::1' tq relD.tcr, a. t:om·:c;§J "c ltificou s~u veto pelfl..3. se~~:;.n~~ pn!l- "''TlÇO :t~.v~1 -~-- "' t;' ·n. ',-\·:·" ; .'.'-~ 
2 CC~ (;:Liis :.niD ra.1d:c:li'.tos, por an·J, 'I•'ina·ças o;::ncu pe,a. aprJVa":tO do c:pa~s r'il7Õe-s: . -:loôl,. o_P.rl)j,to a_,l~~':. \~·: ''('·. 
"- _o 1 .-~""' , 0 • f.<ca.·.am 11 '""·'·'' ams 1~~-, .. ;, •. ; ·"ma i'.-.I,·oc:;o c'as em~:~--'~ 1 _ '"u•,<los C'f)JT.O 0 ,.,.rr.a. r;s b~>~ lcc:-1.-;tttncK.nal. As V'l.<>.-:o d •• t.ta- .. rn ,-_ __ -- .., ,_ -·· ·, - - ' .c-.·.)_ ~ •· ' • • · l ,. IPêt:t à·~.,..,. "~"~~"'1 · ,- r•1 
r -1., .. -·n:o rratr;!'!u'a no cHado Cur- da cr~·::d!;:, de S~.:'-~'.,"''~qt.:\lt,r;lo:l!"l. ne~ic:c.s Ó;} p~·oj::"o 'lfet:•dí·) f1;~ m::t~ J.,'c~nc.·a ... ~ • 1 --·~,'; , 1;).,,:.\' ·-~ _ 
s1-., S" f(:;;::r~·nl tr'~Os flprovJ.t:.cs no Ex:a-, Fm 3 cle ma:o 1l"' 1G3l !11 a.,U'1Cl1.~ U:!ir!l- gnve têdn ·rrna '::'"'1l,:J·C'X.'l.''E'~·I')trenC->-~lJ •• ., __ '1or no __ ~s ":'1- ::l."·r;'~'i.'~~·:; 
r: .. e de sz~eçrto". , l',a a d:Scus'"ão- única. Com duas emea· -..rutura rlos m<;!:an1<:mc:::. miHtar-=s que t~nclo em \'l::.t:a 0 m.mf'_t 'ê . rovd .. 

:<\r:.11m"'nle, assim conclui as razões· d;:s "'p:·z::en•.r·8s em plrnJ:r:o,? o1:·:;- ~e ba-seia, prmcipalmmte, nrt 1'ertava~ fl_.Xado e~ ~Cl-:- e,-as.:.~m, a a!."J'~'l 
. - \ i~>-~o 1'0lta a·~ ~""Jm'<:"'5€S ie Ju.":H'"', fie c"o de oeu efe\l'VO para <r~n.llÜjr uma !'aO dú ?J:O}eto lffiPI:Yft<\1: ~ ra ~-, ~~ qne n:e;:a, a favor d9 p:op:J;.Içau: ! -, · ~- . ... ' • · -" ~ · • " d cem "'"'a.do on:t.<; p u·a -:) 

".~.::.w·aln-~o-se de têcla.s ll-'> op.Lr?.s IBe.:!'m·anra. e d[) Fma:r..cao;_ E, fi. -'J ie ...--e~erve. capaz. e carg~.,'S, P-:-.f; - \ r~: o!!l 
Rr<!:!'!':>r;.taç6es que p~'"·e:.-iam ser apre-· maio, estand') <'m reg?rn~ (l~ ·Jt<;fnc a, 2 -O projeto asseg·r~·ari8 a Ps~-a~ ~eso':ro, e na mr.O.L :_,a;:;.ao ~-a ----!i .. 
5::-ntaCas e:n favor da p:·esente pro- foi Jido e vai. a :murim!r tendo uare- Ji-i:ia.de de ~arger:tos s"-•n a cohve~ flxaçao das ~ôr<;ns _Adr:gda .• crm · 
rr..=:i<'i.o. um::t única b~<;tarig, oela fôr- (cere; rwis 'r·onstwicion':li' "-ltiP ·~".em ni;nte hal;>ilit~ação, ·ou lm;lic:ar:a num ~i!tndo 0 d!1:;';tf de o :~"·at·~·~- e--~~~~~~ 
<'"' que lhe é da1a pela Co!~stH:uição ,'emendas das Comissões d~ ,•u:;tf;;.:-:t., e licenciamento ant~:.:lj)::tdo ~·o:n . .tp-~vt-::~_ u no_ P,a~a . .,ra. 0 _2 ° ar"1 -~0 1 

Brasileira: Ide Se<ruranca. 1'-TacioT)f!l, rs ~e_-~sa ui- 'Jrejuízcs para a reserva mo~nbzaveL C'!nstit~tçaod;, ~'o a Pol'c,··· ... i .. 
t . C · "' · d s t"l'n~m p•· " b h' 't o •--a"iam os 0 - n.o .. por so n~ ' "' m. "A-rt. 141. §li? Todos ~ão igu·is pe~ /lma C'mls!':,~o apola a' ... v ' - 1!1 am us as Ipo eses c n~• ~ \''a· " d Bomb•t'rCls do~ n 
I d F' an" ~ ·nt · , das FÕ""as ArmWas· na lL 1 e o vor'Jo e '· ~ .. xante a lei''. a e m .,_as. 1 ere..:;..oces . .,_ . . . · tig-o n·strito l~ederal a 'J''OnosiçâJ te.re 

S I, · h 1 t 1 d • nrimei.-ra -obrque cons;tltutr\í\ ~r-a.nae - 1' . ' · · ... o tClta-se aos sen ores eg s a ores o projeto f?i aoron:'lo .na Camara. ;is~O 0 ~ebàixamento ·do padrãO pro- a aut.onom1a r'lo Fstado da G•;3·~ao; ... 
qne aprovem o presente Anteprojeto,· em 13 cte m::uo de lf:Sl. 1ndo para o fi-.: ·on' l mmtar daqueles que formam ra. Co-:n o 8-(h·ento da Lei n ~- 75:'.. 
por ser, para uma classe ordeira, ta~ sr.nado e-m 19 de maio de 1061 com o s. "'=~tr~\ura elementar da oro-aniz~cão de 14-4-60, foram tran~fer:dos aa'le ... 
borio~a e disciplinada, a medida da 0f!cio no 739. con eqüência lócrica da. ~sta.l;}ilidwle la unidade ~-a. Federac~rJ. entre ou .. 
r'.içai~.perfeita, completa e absoluta jus_- No S:mado, foi 0 nrçi_~ .. 0 desp:lch,1J- 1.e !argentos nãn"'habiWadéts; na ~;eo- tros~, os. serv~ç0s .ias ~ltudac1 ... Qorp~ .. 

Tramitaçao 

vno n~ t::âmnra dos Dep ·-.~os, em 
12 de dezembro ele 196{), foi, em 13 .e 
de~3mbro de 1960. despachado às c~~ 
missões de Constit.u:ção e Justiça, de 
Seguranca Nacional e de Finança!> 

A conlissão de Constituição e Justl­
ca. depois 9-e ouvir o.<; três ministérios 
militares sõbre a proposição, m.1nif~-::~ 
tou-.se pela const.ituci()nalidade 1.'1-
mesma, com duas emendas, a 11 de 
ab!'il de 1951. 

Na Comü;gfi"' de Segurança Nacional 
f:}i aorovado, por unanimiõ'lde, em 13 
de abril de 1961, parecer do. relator, 
:r~·rorá :el ao projeto, com duas emen~ 
das. 

do às Com\c;.sões de Se•p1rança Nrc:o- ~unda- porque a su!;uen-;ão do proc~"s- taçoes, lh_c\~swe n_o. que f;J; ~" kr; "'0 
na1 e de Finanças, em 30 d~ maio Je 'iO de 'rrnovação baSeado no licencia.. ~"~esscal ClVl! e militar, ~Eles \0,,õdO, 
}g61 t d • t · m que,. a '1a.rhr de entã.o, N·ou . 1'-Xpres-. 

• me-n .o ?S menos capaz~. rana u ~%!"le-nte sujeito à autoricta.~e {!Sta· 
Em 5 de junho de 19Sl, foi p;p:o.. P-nve1hecJmento dos qu-a.dros povoan- ctUar 

va.do requerfmento de nr~êncüt oara do as fileirns do Exército de gradnu- · 
o Projeto e, a 6 de iunho, após P.mi- 1o.s inantos para. su.nort:u· a dureza 
tirem -pareceres os relat-ores pa-ra êle das ath.;idades militar?S. 
de.:;i:rna.dos nas comis<>Õ.<:s ae Segu- 3 - A estab':lida-r:le dos Sft:r~entl'lS 
ranca Nacional e de Fl-:la-r.ca.s, foi n2s cpndições do proirt-o. ôJ•snr€znndo 
a.nróvado, com emendas, na sessão do os cnr.érios seletivos vlger tes. tirarà 
'li\\- 7 de }Unho. J estímulo· dos inteQ;nmtes das carrei-

' ra.<; inferiores, íst-o é, dos cabos, dos 
Em 8 de junho, com o ofício n° 276 ~olda-rlo.s e do...<:; ":lfÓ'J.rios ~ercpiroo snr­

foram encaminhad~ ao Sr. Prtmeiro ~entos, que, dWeiltnente, uoderão ter 
Ser-retárfo da Câmara dus De-out.ar:los a-cesso acs postes :medi_at.os prl0 eno-v. 
<~:nt dos autógrafos do 'Jrojeto' primi~ rne número de saNf>~tos i>"lt~ve-!s pre~ 
t.tvo, b2m como os aut€1,;rr8.f•;s das ill.-die~mdn-M f!_ canseqüellt~mente, a..'! 
!!menrtas do Senado Es:ms emenóas Fôrças Armadas. 

Diante do exposto, cr2mo.o;; e< t1r"m 
oo Srs. Co'1gcessl~!as em condiG)Fs d~ 
bem ajuizar do veto .i o '3:-. Presidente 
da Re')-úb\ica fiO ?"ojeto de l e! d'\ 
Câwua no 2 508-C-60 mo 58. d~ 19ti'l, 
r10 Sen:'Ldo), que a:::<E'o-ura t>St3b'lidade 
.,o s~rviço ativo militar q_os sar F'ntos 
ias Fôrça:; A rma.fla,c:;, da P • .tci2 Milf ... 
~ar e do Corn-o Õ~" Q.rm"";rM do 'lll"' 

ornvfrfP:ncias. 

foram rejeitadas na '0ân11.r<t. de -·mie 4;- E' contrári'o aos 1ntcrfuises na .. 
Em 26 de abril de 1961, foi aprovado o nrojeto c;uhhl à sanção em 2:9 Je :::ionai<> o dümmit-ivry aue vlc_;a. l"'lOd~~ 

~.iq;o Distrito Federal, E' da t•Utra.:::; I 
S<lla das C-1missões, em 28 rl.e 1ulho 

-te l!l()l. - Si1'·e~+··e Pl:r•e?"s, .1;-'rP::i­
"l<>"'te _ Sau7o 'R.P•?JO« q<>)Bfor - -tr .. 
ruda Càmam - Brasilio CelesU-rto. requerimento de urgência para a. pro- junho de 1961. ..J ficar a legís!aç3o vigente, eliminando 

-: --~~-·-. f -~ • .''} o o 

GÃBitAl~J)OS __ ~J)F.JJIL\PQ~ 
LOlJrlvaJ f<'rmtps IP J !j) t , ,f ma feh'P.ITP ''P'l'U) •---, 

• 

MESA 
Pre.sfdente: Jf.Jll.-o ü-Olllart (VIce-

Pre.stder:.u da H.>-'uU'.)llC'M. 

i/tce-1.-'reslaent.e; Senador Moura 
Andraae_ 

19 ~ecretá.tto: senador Cunha 
M.eHo. 

zv Secretário. Senaum· Gilbe1·to Ma· 
rlnho. · 

av SecretArio: Senador Argemirc 
F1guetrea.ô. 

4<t secr~té.rlo: senador Novaes Filhc 
19 Suiente: ~nadar M.at.hJ.a.J:: 

Olvmr:to. 
:10 Suplente: St:nadot Ouldc Mon­

dlm. 

--------------
LIDERES -E VICE-LIDERES 

Da Ma10na 
!.l~er: !"tllntc MUller. 
Vie-l-' Lh•',''Fs: Lltna .l'e1xetra 

'!tlelra da Garoa. 

Da Minoria 

e No· 

Ltc!e.r~ .•.•••••• _. •••• , •••••••• ••• •• 
v:..:"<· J...o!deres; ••••••••••••••••••••• 

00 

Dos Partidos 
PAR'l1DC. SO<JlAê 
DEMOORA !100 

L h :i: BPn .. rtlt-o ll'R litH'Iare! 
Vlce·Ltderea: Oasuat Ve;OI!O 

Vlí'torJnt: Freire. 

DO P.~R'I'UJO ffiABAI.HlS'I A 
BRASIL!:!RO · 

. udr. .!:lartoa de C...'ar'Valho. "'·"" 
'"'{Jce .. Lfderea: Nelson Maculan -

)to C&Drlll e ArllndO Rodrtr;u ... 

DA UNIAO O>'MOCH.ATlCA 
N AClONI\L 

Llder: João Villa.stli\as 
Vtce~LJderes: Ru1 PalmPir!1 - Da.. 

:liel Krlr>~rer - HertbaJdo Vlelta. 

t.fc"er· Mem de 84. 
V!l'f'·Lider: Alotstc de Carvalh?. 

DO- PARTIDO ltEPUBLICANO 

Lfdl"r~ Me:ndnncs Cla.rll:. 

DO PARTIDÓ SOCIAL • 
PROORESSIErf A 

t.rder! Jorge Mavnard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Me>ure Andrade - Pres.;aente. 
CUnha Meli.o. 
Gfl ~rtc -Marinho. 
Ar~r~rnrro l'"'lguelredo. 
Nov~pc Fl.lbo. • 
NJath•~ Olvm.ptc.. 
a .. ~<i,. Mondim 
SeCTf't:'ir1o• s:vandrCt Mende! Vfla;a 

iJJ.1 eto •• -OeraJ .;ubstituto~ 

, Comissão de Constituição 
e Justica 

TTTULARF'S ..,_ 

Jefferson da Agular. Pres1c'!en: 
.PSDI 

OanleJ K r 1 e g e r, V1ee·Pres1aent.E 
tl.JU.N). 

Venl...:J.clo Igreja-s fUDN), 
Muton Oanlpo! lf)PN_,. , 
liertbaldo Vieira (UDN).

1
! 

suvestre PertcltoS 1PBD> .. 
I>".J CarneJro IS'Ill>l. /" 

Noquelra r.la ua:na IP'l'B). !,1 SauJo i{am~ P'I'B\. 
Bar.ros carva1t1o •P'J 81 Secret.ario: José Sn~tre.s de Ollvelra. 
Aloysio ae carvalho 1.PU 1 "'ilho - OrtcLll Lel!l.!tlatl-vo, 

SUPLENTES ftfumtO~s: Q'.l1r.ta_. letr~~a às 13 30~ 

1. RUi Palmeira lU L ~). 
2 .t<'ren,a.s CavaJcantJ ll~ON) 
3. Jl)ào Al'ruOa ( UUNI • 
4. Joao V1Hast:>oas 1ULJN1. 
1. Arv Vlanna 1f'SDJJ 
OI Ben~Jt.c VaHaaaJ~ 1PStJ>. 
3. J;i'Hl.OclScc GaHuLtJ ,PdlJJ, 
l. LJrrHI l'lillV~lJ:P tP'J "])• 
2-. V1vaw w1mR I'PT"' • 
f Mte:ueJ Couto IPTB), 
J. Mem de -~ • 
SecretAr1a; Marl!J to C'anno tton: 

cton Ribeiro Sanlva, Otlc1al LegtsUl 
tll'O. 

Reunlões: Quartas:fe1ras is 16 :W 
ras. 

' -~--

Comissão de Economia 

'­Gaspar 
{PaT:Wto 

!P'l'B>. 

Tfl'ULARES 
Vfli! o. J!resiaent.e fPSD) 
Cabral, Vlce~~e:,J.deDte 

Fema.nde! Távors t'Q_ON'). 
SP.rl{lC' ~artnno tUUNJ. _..~ 
Oe! Caro· ((JUN, • 
Joãc Arruda fUUNl. 
AlO GQ!inarae. tPSDl. \.,\ 
Lnhã.r de ~Uveln 1~Dl ~ 
Nogut1ra da Gama IP:._l b). 

101'8.5. 

Comissãodel:ducàção 
e Cultura 

T1TU 1 ... ~RE~ 

Mene-zeR Pnnence1. Presidente tPSQ): 
Padre Caiazans, Vtce-Preswent..e ~ 

L!UNJ . -
fte!!inaldo Pern~ndes tUON). · 
Jarba~ Maran.hâ• l PSO). __.: 
Saulo Ramos 1PTB1 
Artlndo Rüdfl,!!Ues lPTlJ), 
Mero cte, sa tPLJ. 

SU PLE!'<TES 

1. Coimbra n.,~ .... o tUUN'l. 
:l t..1no de Mattos ruOl'H 
l. woao da StJvetra 1P.SDl. 
2 rau1c Fernandes IPSlJ). 
1. Pauto Fender 'PTB). 1 • 

:1. Uma T'elXeu·a '?'• -~· 
1. AJolaio de Carvalho <PL.. 

Secretárla.: Maria de LO.ndes 
vetra Ror.l.ngues. 

R.eunlões: Quartas feiras, ê.s 16 
~ab. 

Comissão de finanças 
TITULARES 

no.._ 

SUPLENTES Freitas cava.lcantl ...;. Presidente 
t. MourA o Vtetra ltJUN'r. OUN. 
2. Joao'lim t:Jare-nte 1 UtJf'!f) _ Arv Vtsnna - Vtce-Presldente 
3. ll1neu Bornhausen IUlJNJ .- 1 PSO. 
4., Ovtdlo Ietxetra tUDNJ. -~\ 1rtneu BornhàuseD -_. UDN. 
1, Eugênio. Barros (PSDl. f Daniel Kr!eger - UON. j 
IJ. Franeteco GallottS (PSOr.; Fernanda 'l'Avora - ODN, 
i. Sebaattâo Arolle: IPSIJ).o , DIZ•BUII Roaado ~ :QWt.;il ' 

• 

:;.-_ 

i 

' 
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~,.orle:- da Costa - UI J::o.l. 
O>~..«ua1 Veh'St.. - 1-'::-51 .. 
.N•Ii! t1etra · aa Uurt•a - '"'1 f:!;. 
l....o!l!H da Stlt'etra - 1-'--;u. 
Harrtli- t:arva;ht. - P'l ~ 
'VIcTonnr to'relfe - P':io.J. · 
J!.",g-f'fil, Harr~ - P~lJ. 
I\1PU1 df Sa - PL 
Fa•L-tt Cabral - f-'TB. 
}'1!Jnt.f ,M·WJet - ~~u. 
~9Ult R.arrío.~ - PTb 

SlfPLE.f\11 1':.'3 

:l Mtit.ol"' CampO$ - UDN. 
~-- .J•Jaut11m 1:-'art>ote - uurl. _ 
:i ttuY 1:-'!tlnlfHT!J -. UlJJ\. ' 
4 Co;mbrP HtJenc - UUN. 
5 Jnlh Arruda -- OUN. 
6 'be• Carc - t,JUN 
1. :.Su vestrf Pértcll".!- -:- PSD. 
n · Ruv varnetrc- - PSL 
3 JAroa~-,. \1anmtiac - r>SD. 
4 Mt>nezN Pimentel - 1-'~D. 
:l, Pedrc t..udovlix ..... PSU. 
6. o • o, o, o'" o o o o,, o • • o o •o 00 00 I O o 

1 VlvaldL Llma - p!n:J 
2 ArllOOC' aortnl!ue~ 
.3 Pau.c p·en 1er' 1-"J"I:::S 
4 L.fm. ·I en:e1re - 1-'-1 B 

I?TB; 

1. -'\!P1~tr 'de Cl'lrVRttlc - _ PL. 
~errf"H'!rlO: Rer.3 tr de·· ~.Hnetd:-

Ch"rnu>nt - Qflf'H\1 1 PPl~Ja,·tt,;ro 
Reunlôes; Quin'-aí" letras .1s lt: pD 

raL 

I 
~' 

Milton Cam.;JuP- - tt.JllN). 
Vtllfi.JJClt_, tgJ"eJS..'- - IUt.JNl • . 
to·r~llho:- Uat>áÍt:J::tnrJ - •ULINJ, 
Menezf's Ptment.f.:J - tPbUJ • ~ 
Mt-rn 1f' ~a - •PLJ. 

I 
I 

' ; Je!lf·rsull ae !"lgwtat - ti-'í::iUI, 
arv ·VIanna - 1!-'.::iUt. 
fi'au::tu l;aoraJ - tP'I 13). 
t:Sarrm Cat Va.1ho - ti:-' I 1::31. 

SeCI ~ta no· Jose Soare~ a e QliVei· 
r<> to'liJJo, OI tcl<tJ :...egt.!i'nltJvo •. 

ReunJOe~; !erçaS-l€~"'PS, ~ 16 bO· 

Comissão de Saúde "'ública 
ll'I'U LAREE' 

e_;.g!m,Jdc .l''ernande:;" Prestdent.e 
UPN• 

AJC Gutm.o.riles Vlce PTPSldent-E 
t-'~IJJ 
f''pr-nandP-~ l'ãVONl •OlJN) • 
Pertrc b•ldovicc ·PSUJ .. 
SauJt. R.amo~ l.p'I"HI. 

SU PLENTF..S · 

l OfxHUil · Rt.IB!i.OC • Ul1N) • 
41: l.t!JU e~ .lB <Ju~t.u I U LJ"l • • 
l rl.:wf'rtlc Hàn-m (p~U• . 
:! Jarti!U: Mal <tnhac PtiDl. 
J. Mtg·ul't CeTJf.(' IPTHr 
({PrtPt:l"rlB' Mana. at- .,ur.c'IP::-. OU 

''IP"ra Rnc:lrlguf'!'. l}fll"ta r,...prrt:·dl!\;•c 
Re!JTllôes. Qu1nt.a teu·á à!- lb OQ. 

Sup1entes: 

UDN 

1 _, Serg-io -.Marinho 
~ - · Juac Arrua~:~.. 

PSD 
1 - .Jetterson Agmei 
~ - t!:ugeutu Barrt.m 

PTB 

11- N etson Mt\culan 

"secret.ano: JulleLa fttbelrc 
;,Os, uuctal ~egLStauvo. 

H.eUJll~~~: -~uartã.s-teuas, 

jeto de Lei' da Câmara n9 6f, de t96il 
que dispõe .sôbre_ ~ ~<:nuillentos aF~ 
quoo!ógicos e pre~hlStóncos; . 

_Mens.ao-em p9 15-2 {n9 de ongo;-m 
367) de 26 -de jttlho - autógrafos ·<1o 
Proj'eto de Lei dar Cârriara na 89 .. oe 
1961, que, fixa vencimentos para f!1n­
cioilárioo e serventuários da .J~tka 
de 1 R instância do Distrito F"ederal e 
da outras providências; 
~Sagem no 153 (ll9 de origem. 

361Ú, de 26 de julho - autógrafos do 
Projeto de Lei da Câmara nQ 28, às 

d~ Snn. 1961, que concede isenção de licetlÇf\ 
prévia. e de impôsto de_ importação e· 

àS 16 no~ outros tributas e taxas para donativos 
consignados à Conferência Nacioáal 

- dos .Bispos do Brasil; 
~ · . · , Mensagem nlJ ~54 (n9. de . origel"Jl 

:a:s. 

Ccmi~~io 
cunna, 
Pesca 

de Agncultura, ,' Pe•, 369'!,ae_ 26 de JUl o aut"ógraloo ÓQ 

F t 
- ,... - .: - Projeto de Lel da Câmar-a n° 73, de 

Jores as._ ... aça e W61. que'!senta da .incidência lo i.-n­
pôsto de consumo o sulfat-o .c·)p_:_-it;o 

l'l.tu·.ares: 

Nelli~~ MacuUin · .. President:e- tPTHI 
Elt'.;c.mo ~arros -~ _ Vlc~.-P!&»llt:t~.t-e: 

·t-~Ul 

0V.lUlC _fetXelrB (lJi.JN).~. 
iYhJ•~Jat: \1_tt!lra IUU.Nl 
Alo u,umarae.!i. t.!-':.::;1.>) 
Pa-ut(. t<'emttnàes • f",-:~p-1 · 
.("oju.,_•.ena -ct.i _uama. ú-"J.B) 

SupienLe~: 

destinado à agricultura. . 
Mensagem n9 155~ do Sr. Presid~n~ 

te _da República, no.s Seguintes ~t·:..· 

Mensagem ng 155, de 1961 -
t - . 

·-(N° 155, de 1961 .,;__ Númern de ordem I 
na Presídência: 369-Af 

C.Jmissão de lems!?cão Social! . ..., ! , 
l'ITUL/\Hii' ... c:z · ••• · :. 

1-. · Côrn1ssão de· Sequranca \ 

Ull:-t 

tt.uy. Vaffit!l!'O Vtce t-'rt:~·i:l~JJte 

(P~Ul . 1 

\i "-n~ nr1c- L!!re1a.<-- • lH ~N") , 

Mt_».trJH \lltJir., li I ·N), 
UiH df 'l.lhHu~ 1UUN1. 
'l\.•prp~ef P1~nente •t'SlJl, 
:-1•g Pt Cout-t. -"PI.H• 
F ~anri~"r na.lnrt· PSU). 
P~.tJt.. rende1 •P"I fd'. 

su PLl~.-.. rto.:S 
1 [)!)' HUH- Rosãdc • UDNI. 
41 P<i"lH' l~atb-lan~ l_HJN-t, 
;; Hertbaldf VÍelra· tUUNI; 
1 , <l•llc fõt>rtltlh<lt-1- 'P~DJ. 
2 L·Oí.lfÍf da :::ili\'Plrfl PHUI. 
3 ~PhJ, . ..:.flaç '\rr.r-rf'l • t'::)UJ • 
1. ~:hHro_.. C!à-rva!hL •P'I t-'1. 
2 l•ü'-rl\'RJ f:tui1'P!- •p-1-H'. 
3 A":mdc. Rodrume~ d' J 8). 

. <:;<>c-:rt>Hl.rto: .Jot.~ ~na r e~ a~ •")Uvein 
F;.•r-. tu•nt.l LP2'1:-oltlrl)O 

!i<>•mlóes: Qumtas-teln:ts, ê.s lt 
h<)I"<ti:l. 

Comissão--de Redacão 

Nac1onat r 
l'lTULAfU!:S l 

Zachario.s qe AsstiUli}!;GO · Presu.lcr._ l ~ 
-~ •_UlJN• . _ • r 

N· nas .-Maranhào, Vtce-ri ..... r..ten<.t 

~;;,..~~~~ MNrinho rUOI'll. , . I 
J..,·ler~ofl -de ~g-ma• •PSD) •• - . 
PtaüCl•"f.'-r GaUuUJ •P5ill. 
Ml""' r> C'nlltQ. •PTI:U 
ArliPdo áw1n~e:: •PTB). 

I. 
1 
l ,, 

-as 

SUPLEN1i'F~ . 
Fernflndef -L á vurs U1.)N1 • -­
Lil)t H••il Rl>l'1H1C •UlJ~I • 
Silu»stn=- P~'>rtcl~ PH1J) ~ 
_R:W ce.rneuo · 1PSUJ. 

3 .Jnr>!e M1n•nar"' 1p~Pl._ 
·t Sfl!Jlf. Ramo.\' P'll:P. 

. 2 N~l<>•m Matnlao 11:·-'TBi . 
·, secret~rH! · war1a de wurÇle.s 01!' 

I 

õii?I;'"R Rnnngt<es. ., 
Reumôes: 9uintas· fetcas 

r:'&S. 

Comi::são tle Serviço Púbiir.o 
CIVil 

F1 ànclscc_ 
·rp...:.J,l 

rfTUl.ARf!!..l::. -

Gauott1 Presldente ··I 
SPnrtc Mãrio 

(Ul"Nl 
Vi~"'a President-e 

VPn~nr1r ltrrP;~.)'1UlJN1, 
/Ir\ VlHnnP rp'::;IJ• 

-u}'l' V'lJ f'ontP.~ q.-1TB). 

SUPL~N-1 E:S 

1 · Parlrt- · Cala~a.n:< -{UUN1. 
:.1 ·Uamet· K.rtPl!eJ •UUNI. 
I. iVJeneze~- Ptmectet PBDl. 
2 R-u.v carnP!rl 1PSD1. 
1 Paule- 1:'-'eDOPr 1P·1 BJ. 

_ Se-r·retAr1a · _V era de Atva.rt<n!!.\ 
:f~ - OftcJa: L.P&'"Il'!:itivo 

q.eiJil.Jõe.s: · l·erç8h~fe1rHS 
l"OS. 

Comissão de RP!ações 
Extenores · 

Ma 

' 

- Pedro LUd0V1CO . 
j - ... Lut.at. .da_ t:iuve1ra 
3 - to_rauC.:OlCt. ~·üat.1i,!UJ 

PTB 

' . 
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t.e 1 1 b d · • vista. ou de dissídio reJulado pela "'50 Crônicas Escolhida~" 1961 
r " · tabelec'das pelo Mmi.S;;e legisla<;áo do_ trabalhO, .ôw8m Sl O 
~or out:ro lado, não _convém tetl-~ constantes da prese~ e, o e _ec:~as ·~ ~'"' ·ct "Três Prím~tivos" - 1954 -

rar-se da. Diretoria. de Aero~'Jt-Ica. a~ normas es . • - · "Dois Report.eres no Paraná. 
Clvil, repartiçáo do .\HntsL··no ':l'.l A e- ho da Aeronáutica .. _ . _ acusados ou condenados por cnme 

195
:.-s 

1 
Co-autor) 

'onáutica, a '!crop(:~ént'H\. p;::tra a j Art. ao - f\.S empresas nacwna:s de prev:sto em lei. d t.e "A Borboleta' Amarela .. - 195S 
a-provação de tarifas, ?'JlS, qua quer ranspor aereo - - ~ ... ~ se;Iue: ''A Cidade e a. Roça" - 195-7 1 I t t.e Para o et--'IL) de re l•iensagern - Do Sr. Presi en 

ue seja o ~calão de n:e--·1::\~U!a o ato cebLmentQ da contribu:çao f,n ,:.1--üil da. Repúbiic;l·, n<? 157, como ''100 Crônicas Escolhidas" - 19~3 
ferá sempre a chan:ela U0 Govt>..rno, relativa a. 1~61, deverao fa.zer provn M~SAGEM 

61
Ai de ti Copac.lbana." _ 19;;{) 

como poder concedent.e ! de sua d1recao exclusiVamente brastR , • à ! . . 
O veto a;:õsto ao artJgo lO se nren- !e!ra e de 30'1, {o!tenta por c:mto• ; (~o 157, de 1961 - :-:1"(1 de ordem '1 ra uçao: Homens" de Antoine 

de aos mot.•.rcs determminte~ do pro- : pz!o mencs, do caprtal sacll':.l rep~·e-! na P.res.dén>.!.a: 377) . 61A ~er.r~ 00~ · Smtli~J 
jeto. ! se-ntado por aç es co:n di:elto a Senllo:ces Memrn-c..s do Senado 

1 
de Samt ExUPt>I'Y • -: .1\!angez p soal 

A Lei pretende fazer cc~pe!1Srt.r, I voto, pertencentes a bra:;tle.ros. • I Feo.eral: Guilhon. Chefe da. DlVISao o es • 
com o reáJuste d.a con':r:bw.:::âo, 'd.S ! .Art. 7u .- Flca co~1cdido às emprê- D2 aCôrdo com o prec~ito cons-~ A 'comissão de Relações EXtc .. 
constantes elevaçves de agiOs verih- : sas de tax1s aereos euquadr_adas nos; t:tucicnal, tenho a hcnra- de sub- riores. . 
cados no cu..-so d~ coalfll'OnPsso5 fà tê!·mos do artigo 8g da Lei n" 3.(139, me~er à apwYação de Vossas Ex- ll:lensagem - Do Sr. Pres.rdente _dJ. 
as t..:.nidro }:Iara reequi:lamet:~, .. à oa~r li de 20 de dezemb_:o d~ 1556, o ~esmo i cele_"nc:as a nomeação que de .. ejo R<:p"G.blica, "119 lá8, nos segumt.es ter• 
õe plar.os ja,. !t.provadcs, não ha;..·e~do, tratamento cammal d.spensaJo a:; em-· fazer do senhor .Rubem B:aga para l mos • l 
p0is. outro::. com!~rmr.is.scs que t'"'\:l]am I p.ê.sas aéreas. . . Jexercer a função de Embaixador do M , o 158 de 1961 

-' a."):'OVJçáo, o que invalida o d.:.sp-sl- : Parágrafo ünico.- Serão e~tencl!- 1 Brasil junto ao Govêrno do Reino ensagem ~ ~-- _ . ·.-
t.ivo. • dos às emp~sa~ aereas n.1c2onaJs que I do Marroc"os. (N<? de ordem na Presidência: 365)' 

No tocante à tcm<Jda Qe con~as da'i 'explorem o transporte Ce genrro;; '3.!1- , . EX.celentíssimo Senhor Presidente do 
~mp:i'.s::..s favoreetdlls po1 e.st.a (~e1, I m~ntícios. ou que venh:un a se or.~a- Os mentes do Senhor Rubem S ado Federal 
tamb-~n objete do alSpOst~•vo ora .m- nizar para êsse fim, os mel"mos be- Braga, que m"e induziram a esco- e~enho a honrã. de comunicar a Vos .. 
pu~nado, a, ~ater.ia fol prevista no 1 nefíeios concedidos por esta le~ às i lhe-lo para o desempenho dess1. a. EXcelência que no uso da atri .. 
p:;··.,~ra!'o .l:LC) do art1g.o 5''. 

1 
emprêsas de taxis aéreos. . elevada função. co_n~tal:ll. da anexa s i ãÔ ue ine co~ferem os arts. 70. 

São estas as razões que me levaram Art. a() ..:.... o• aumento de t~nfa.s de inf~rmaçao ~o MmiSteno das Re-1 ~ul~, e ii. 
11

, da. con.stituição Fede.ntl, 
n vc~.ar, parcialmente, o projeto ern pasagem e cargas das e'?presas de laçoes Extenores. resolvi vetar, parcJalmente, o proJeto 
ca~1sa, a,<; quais ora S'lbxeto à elu<J- transporte aereo, subv~ncwnaoas p_ela Brasília. em 31 de julho de 1961. de Lei da Câmara nt? 3.691-~-58 (~() 
ria. s.preciar;ão dn:s oqpnh~re:5 Membros União, sOmente podera ser concerüdo JANIO QU 1\.DROS Senado n<? 130-59, que institm o "Dia. 
do Comrr~s1>o Nncicna.L ·......_ pelo Ministro '-".a Aeronáutica e me- a) · do TrabalÍ1adol' nas Minas de Car--

B•asília, Em 26 de.,..julho de 1961. - diante- comprovação contábil dessa "CDRRICULUM VITAE" vão'".· N .. 

J · Quadros. necessidade. Rubem Braga , Incide o veto sôbre a expressao.·· 
PROJETO A QUE SE REFERE Art. 9° - O pa:5amento das sub· . . . reo-ulamentará esta Lei e ... ". lnser--

0 VI;.TO · venções e contribuições concedidas pe~a Nasc1~0 a 12 de Jane~ro de ~913 em 1~ ta=- no parágrafo Unico do artigo 1(1, 
. . . . presente lei fica subordinado- à. qm- Cac!"l?eirO do Itapemlnm, Es~ado do pelas razões que passo a exp?r: 

Eleva C: contnbuu;.ao Jmancen·a I tação mensal do recolhimento pela Esplnto Santo. consoante 
0 

disposto no art1go ~87. 
est.abelectda pela Lel !lo 

3 
· U39, de emprêsa beneficiada, das cotas e con- Bacharel -em Direito pelá Faculdade inciso I, da Constitulçã_o, é competen .. 

20 de dezer;z.b~f:! _de }So5, q.ue con- t-ribuições da previdência social em da Universidade de Minas Gerais, a cia privativa do Pres1dente da Re­
cede _contnbwçao ,ma.nc~tm as geral, bem como a do Impôsto de lO de dezembro de 19-32. Jornalls:..a pública a expediç~o d.e dec~etos e rc• 
empresas d~ transporte cereo. Q~e Renda. profissional desde janeiro de 1932 u.té gulamentos para ftel execuçao das 1e1s. 
expl~!Tem, lmhas dentro do Pms. Art. 10 _A sui.J.vençáo prevista n~sta esta data, tendo trabalhado como re~ Dessa forma, impõe-se o veto ~ ex .. 
para ~ins de .rea;;arelhamento d.o lei só será paga, anualmente, após a pórter, redator. editorialista e cronis- pressão citada •. p~rque a d~legaçao d? 
matenal de voa. apresentação do plano de reeqhtpa- ta. em numerosos jornais de Belo H.o- poderes à ComiSsao EXecutiva do ~la-
c '" · 1 d t mento da emprêsa para o ano <;P;;ulnte , 1·,0nte, ~ •. ·0 de Janeiro, São Pa•11o- no Nacional do carvão. nela contJda, •• O ongresso .~a-cwna ecre a: - n: I t a Iel fere aque 

e após· a ~provação das contas rela- Pôrto Aleg-re e Recife.· Atualmente para _regu am~n a~ • • 
.1\rt. l9 - A contl"lbuição finJ.ncei~a tiva.s à aplicação da subvenção do ano ~screve reRUlannente para a re•1ista prece1to constituc10nal. t 

anual de CrS 450.000.000,00 tqua~r<J. anterior. "Manchete'' e 0 jornal "0 Globfl ~Re.ssalte~se, .entre.ta:ntt?• que O ve ~ 
centos e cinqüenta milhõts àe c:-m.ei~ Art 11 _A contribuir.ão fin<Inr''ira do Rio, s<>ndo as crônicas deste ulti- appsto e'm nada pl€JUdlcará a regu 
:os), e-;tahelecida pela Lei no 3 039, anual a que se referel~ O 'ârt. 8(1 e TlJ.O reproduzida-s em vários jorn1.is lalnentaçjo da lei, que s~rá decreta~ a. 
iie 20 de dezembro de 195!i, para re- parã.grafo único cta• Lei n<? 3.039, de rios Estados. Corresoondente dos pelo Govêrno, se as~i!Jl p:t-;ar necih; 
equipt!ment.O dus emp.-l:"s::s nacten~ns 2o de dezembro de 1956 fica eleva:da "Diários Associados" junto •às fôrças sirio, dentro da a,nbmçao que d t P · • f a 1 .. d "r •n o 000 00 t' .· t 'Ih. I I' t R I - " 19·~·· n o•ttoraa a Carta Magna. e rans or.e aereo 1c E' e.a a p ... a !)ara Cr$. "".00 , ( nn a m1 oes eza 1s as na evo urao L'e ... ..:., a ·Sãoo estas as razões que me le_vn-
Cr$ 725.GSO.COO,OO {setPcentos e vinte de crl!-ze1ros) ., , frente do Túnel da rut''lntiquelra. Cor- ram a vetar, narciaimf'nte, 

0 
p,OlPtO 

e cinco milhõr d3 c:·uzelro.sJ referen- . _Pa:aJrafo u~1co _ A me.sma con- resoondente do "Dlárlo Carioca" em causa, ai' quais ora submeto à e~e ... 
t.e Aar~. a~(lo ~~ _!95:~ntribuicão finan"cei- t~Thmcao refenda nes~te ~rhv..o e .de- ~1f;g~ta~~ ~~?W~. a~co~~o~rJ~~~on~~ vada ~precia~ão dos Senhores ~1-em .. 

. v:da x:os anos. de 19<>8,. 1959, 1960 e _ . bro~ do Ccngres<>o 'il"acion1l. 
ra an•1al de Cr$ 453.000.000.00 lqua. 1:.:61 fica elevad~ oara ~r~ .......... lilôrca. EXI")Pdicionária . Brasilein. em Br'lsHia, em 

27 
de julho de lS61. 

trocentos e c· "ie'1~a milhões d-2- cru. 30_000.000.00 .<tnnta m1lhoes de cru~ 1944 e 1945. _ Jtnio QU'!dro.~. 
zeiros), referente a 1959 e 1MJ, fica zerros), relativamente a cada um {,Jm dos coresll{)ndentes e'o":lad<ll -
elevada par~( Cr~ 1 

l'>f· n~·f) UtJ\J.III} Ci:&~es anos. em . .Nota do C')!1lando r'o GPn€'t'3! PROJETO A QTT""R ~E REFERE O 
rum bilhão e cento e cinqtienta mi~ Art. 12 - o pn~:J.mento .atual d:1 MascpreTlh"'s de Moraes de 17 de j11- \1ETO 
lhôes de crw.eiras). diferE>nça resultante da aplicac~o do nho de 1945, Institui o "Dia dn Traba!hr.. .. i?r 

Parágrafo único. - F!ca igualm~n- ar_t. 11 e seu parã<!rBfo único será ra- Med91ha. de Guerra em 14 !3e ~t.gO:;- nas Minas de Carvão·•. 
!e elevada p•ra Cr$ 1 15a 000 OOO,QO tPado entre as emnrêsas existentes a to de Hl45. 
t um bilh::o e ce.t.lto e cmqi\enta mi· 31 de outubro de 1956, abran):!"iclas pel,o Medalha elE> Campanha em lQ de 
lhões de c"rmei: os) ~ c J.ntrilJuiç.S.o fí· artisro 8? e paráoz;:afo '·único da Le> outuhro de 1945. 
nanceira ~ 1gc1. _ n(l 3.03-§, na base pr"oporcional" dos Enviado várias v?zes por joPhdS 

Art. 3
9 

- O Ofl.;"~JnP.nf.o r : da auilômetros voados· pelas diversas ém- hrasiJeirO.'). para. r:mortagens e art.:g;o:; 
diferença tes:.~ltante da aplic·ac.i.o do!>. orPsl'ls bPneficiadàs. de assuntos nolíticos, Pconómicos e 
nrtigos anteriors, e só ~ab:vPis ns em. Art. ·13 _ As emprêsas de taxis aé- ~ulturals a tocl'l'ls 'lS F'st-!"lins do Brasil 
prêsas abran;ridas pela referida Lei reos g-oza!'"ão dos mesmos fa\·ores e e l\ Artrr"'lt·i"la 'P"lra'!uat Fsfartr).~ 
M· 3.039, obedecerá aos S3us critério~ b~nefícir:s conr-<>didos às em>Jrês1.s Unidos. Cubn.. · 1\.-tn.x"co, Vf'ne-7.'lf'la. 
de rateio e sistema geral, como tam. concrssionárias de linhas aéreas -re- r:'o1ii,.,l)fa. Itãlia, Portugal, França e 
bf.m à propo:·clo:~?..hdade entre os va· srulares no que diz res!)eito_ A irnpo~·· Ipal::>tf'rra. 
!ores coYJ.stante3 dos_ seus artigOs 19 e· tacão do aeronaves. n:10tofi(!S. hfilice.::: Fêz a l'!ol)ertP""a da. nrim~'ra .,}el· 
pu.rá~rafo pdmeiro, 6() e 8°, aplica.· e equlpamento de vôo· em geral, ad- ~ão n'e Perón e da serrunda de Eisen-
d!t aO'!; dos aum"n~os decu~·rentes dasta quiridos com os recursos profiild~s da hover. • 
Lei. contfirtuk ... 1.o financeira de que tra~.a r.hpf"p do S'Pri!~"O de P'tbUcarões du 

Art. 49 - Para cumprimento d!:ita a presebte lei. , H'sc.,.itório C"omerr,nl do;'! B"asJl P.m 
lcl, fica .::.uto~izado o Poder Executí11o "P~rf::; rlf' .. f'JnPiro a ci"'Zf'"l1bro de 19'10 
a abrir, nelo· Minis•é··io da "pronâ'-1· Pará~rafo único - Quando a ron- 1'"!0rrf'l:;ryonrf"'ntp em Paris "t .. ,, 
t1ca o c:-5dit.o e"P"'f'ial de c·s ..... ·., tribuicão finqncell'a total nâo·p.:rmittr Glohn'' ern 1947 e do "Correio da 
~ 375.COQ-.O.~o 00 (rbis bilhões e tre- a cot..ertura do rusto de uma. aeronave. H"nh'i'• ~:>111. 10fiO. Peria•or do Con­
:~~nto.-:: , ~ ... h-..1+, ro rrn"'l , ">ns r1.,. pcderá a emnrê.sa. bent-ftciária com~ !'1~ 1 l-'J 1\·~ .. ~ ... :<al d9 "F"cntu')mia. de ta­
cruzeiros) relativos à diferença de co~: plementâ~la .com recursos próprios nefro rfe 1~14 a. rnar-;o de 1955, quan-
lf"J'"lP;('''o f·n·•r"'"'l'fl. de 1053 e dando-se a essa complementação <in l"~'>cliu di;;-upnsa. ' 
c~s 3 iC1 ÜÔo onÕ Óo (doi; bilhõ~~ · · · ~ idêntico tratalll:ento, cam::dal ao dis- Chefe do F.scrlf.órlo de Propan-and~ 
f'f'IJl tYJ.ilh6~<> de crmPiro<;) referente~ posto neste artlgo. • P.xoansâo Ct)mf'rcial do Brasil E'tn 
fiOS anos de 1953. 1980 e 1961, à ra. Art. 14 - Esta lei entrará em vigor oanfJa!?"o do Chile, nomeado a 24 de 
:-.~~u de :..>$ 7:1~. 000.000,00 <setecentos na ciata de sua. publicação. revogadas eveireiro de 1955 e exonerado a t:~e­
m 'h-""'" de C"lli"'~"OS) para cada. an•) f•S dispo.sições em contrário. dido em novembro do mesmo mn. 

Art. 5~> ~ As P:nor!lsas nflcionais de À comisscfn Mista'" incumbtda de Os servicos do seu F.;;crltório mere.~~-
n·:wspmte a""r<"o pâra o efeíto de re- relatar 0 veto. r~m e!o~ío do- Ministério da;; Relacfies 
<'f'biml"nto das importâncias de que . '~<'xteriores constante da CT-51}76, de 
trata esta lei, deverão comprovar 0 Me~agf;'J)l. _n~ 156 (n° de origem ')"3 de. novembro de 1955, dirigida à 
t·Prq~~ 1r>,1ln"'nto :1 Q~e alurle 0 art. 51? du 37(1), de 27 de julho, agtrdecendo p•mha1xada em Santiago. 
ll.ecrf'fo no 42:218, de 3 de setembro!a remessa de autógrafo do D-ecreto! .. Livros publicados: 
a e 1957. I Legislativo ng 7, de 1961. que con-j "0 Conde e 0 PSssarinho" 1936 

Pará:;!T:lfo único. -As emr.>~·êsas na .. cede anist.ia aos trabalhP.dores ou~-- "O Morro do Isolaro:en\o" - 1944 
cionais à e transporte aéreo prestarão J servidores de emprê.sa estatal ou: •·com a FEB na Itàlia -·1945 
anualn~ent.~. contas relativas à apu.

1 
privada que, por. motivo decorrente~ "Um pé de Milho" - ?.948 

c:tção dns co::~.tribuições finant;:eira:;, de participação em movimcn!c gre- "0 Homem Rouco" - 1949 , \ . 

-

o Congresso ~acinnal decret:1: 
Art. 19 E' iruWuid.o o crn:a d~ Tra• 

b:1lhador na..<; ;'1;1íns<; de Carvão". q l" 
s!:'rá c.:o:ehndo no dia 4 de de·t.emLru 
~e c.lda ano. 

Pará<>:rafo. único. A Comt,.são Ex~­
cu:iva Co phno ~:1c-:onal elo C:lr\<.0 
re"!Ul<Imentarã. esta lei e oNJJ?i~er5. 
?nualmPntP o· o·ograma de festlVlda­
drs oara é~c;e dia. 

Art. 2" E.;;ta lef entrará em vi~Ol" 
na data d~ sua rntblicacãP, rcvo'3..1.da:1 
as d:."'"lC.:;i;ões em contr·ário. 

• A. Comissão "Mista. incumbido. 
de rElatar o ve~.o. · 

º-.§I}. Pltf.Si:DEN~E: 
No expedlPnte lido figuratant a.s 

mens~~ens dando conhecimento a~ 
con~resso de dms nm·os vetos pr~s:.-
denciais. -

Em ambos os casos se trata de ve·-
tos. presidenciais. ~ 

A fim de apreciá-los, convoro ns 
duas Cas'!!ls para sessõeJ. conjuntas n~s 
dias 22 e ~3 de agôsto do ano· em 
curso, às 21 e 30 minutos, no Plená· 
rio da Câmara dos Deputados, ..;cndo 

- a. do dia 2J para o veto referente 
ao Projeto de Lei n.Q 3. 691, de W58, 
na Câmara, e n9 130, de 19-59. no se­
nado) que institui o 1'Dia do ·Traba­
lhador nas ;v.Iinas de carvão" e 

- a do dia 23 para o relativo ao 
Projeto de Lei n9 1. 919, de 1960, na 
Câmara e iJ.Q 91, de 1961, no Senado) 
que eleva a contribuição estabelecida 
pela Lei nQ 3.039, de 20 de dezembro 
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:~:;~t•·...;;:"'fP~~-..,,.. 
de ·1&66, às e.nl)_)!'ÜS~:~ de tran.spm·t.~ 11 apl·:morar ês.:oe Projeto de lei que' trn.z I o sn. l'!tESIDE~: ' República que ,. Delegs.da F:sc.l 
t>.~1·ec t;.Ue expwn:m lmhr.s dentro do. !H.: Sf:ll oojo 'a e.-;s~nci<i, us reparo~ e, 'I do Tesouo·o Nacional neste E:':ta-· " h d · t Tem a palavra o nobre Senador ,.; at~, pa:td. n:apareJ u1ne1no e r.na- movac;u·~S aos amalS represen~a.tltes · dO, sob pretexto de falta de numt"-

d I · - Guiao Mondin. teriaJ de vôo. L Ca.mura Fec em! e a consagraçao rârio, acaba de suSpender c p:::.g:a-
Para as i...,.omissões Mtstas que os tie estuc.o.-;, emendas e substitutivos O SR. GUIDO 1\IONDIN: mento de vencimentos .e ~~:1sô~ 

· devrrao relattll' designo: por tantos ouLrós leglsladmes ,qut: N- I . t [ ad ) de funcionários aposentados, fl· 
- qu~nto ao primeiro veto, os Se- abnlhantalam o parlanu::nto noutras ( ao oz re-zns 0 pe 0 or or_ - Sr. cando já em atraso 0 mês de rn .. 

ill!lo··es Senadores: leglSlawias. IJ>;esiaente, mmha iDtervençao sera h f. d " do d-sse m:=~C:o 
Ao ProJeto de ]e) n' 4 20-4 de 1954, rap1da. 'lrata-s~: de um .llllpul.so de n o m o, en~n;.n , e ' , 

Guido Mondim, , ta 0 n d 0 Govêrno Federal em lmpontna-
B. a>ilio Celestmo e I Men.sag.:;m Pre"Jdenclal de Vargas, sunp~ 1 i ~ara ~ m R u ~ os dm~Ls ~lO! lidade com seu fu_ncianaHsmo: 
Saulo R:::.mcs · alem de numerosa::s emendas, vanos vos un Clpios 0 10 ran e 0 u • Ainda de acõrdo com a propo~iç!io. 
- q:mt1to no s~~·.mdo os Srs. Sena- · substltuti";"t)s fll'm1U"am-se no atllalJ 0 ~a ~arra d~ ~lbeu.9, alnda sobls.ua do Iüier pes.sedi!,ta, s'llicito a ca.1.i.-

1ae.s: · ·tJrojeto Fernando Ferr<:tri. .....- ·~ :Drnneirn: ~d~J~lstraç~o. . juvação de v. Exl~ PHra êste ap<\-
- O 1"' .subftitutivo, ao projeto 4.264 .0~_.esíórços aos S:ett.'l homen,~, da m~! lo, dirr'!!indo-se ao Sr. Ministro da. 
Viclorino Freh·e _ Esattut.o do Trabalhador Rural toi dustda, do comér~lO ': do~ t.abalha- ·~ 
Afranio Lag:es ·e dores em geral têm Sido Intensos no Fazenda, como prova de seu apr~-

- subscrito pelos eminentes deputudos .' ço aos abnegados tuncio-r.árif)S p~-':} 
Jorge Maynarcl. (Pausa.)~ Afonso Arinõs, hojt: Ministro das Re- enfrentar as dlft~uldade.s que surgem b1icos federais dêste Estado .. 
Continua a hon Go Expediente.... !ações :~teriores e Deputado Prado no seu. d~SelJ.volvul_le_n~o. . . Atenciosas saud:Içõ:s, Dtontsro 
Há oradores inscritos. "'· Kelly. Já dispo~ o .MumCiplO de. vano~ ·en- Bentes de Carr~.ll:o. P~e-~;:ctent~ da 
Tem a pala\l~a.-- o nobre s ... nador o 29 denominado: Substitutivo No· gen!tos, pms e 20~1a a.rr~zeira, rnas a I Assembléia Legis!ativa do Estado 

:Saulc Ramos. gueira da uama, tn.mbém . subscrito t;~rencl:_t de en~rg1'<1. e!ett~ea par~ mo- do fará'' .. 
o SR. SAULO RA1'd9S: 1 pelo Deputado Fernandc Ferrar! íns-1 VJment-a~I~s. e- a sua mdustJ.·Ia em ge~ . . ~ 
~~- ·.- -:-'"-""-- · 'I tituia a· Lei orgânica do Trabalhador: ral, tem s1do de tal _ordem que, ape-

1 
F1ca. B:i consignado o meu ap::!ln o.o 

. <Lê o segwnte dtscutsoQ- Sr. ~r~- ltura.l < sar de contar com....tmlbares de brac;os I Sr. MmlStro da Fazenda, se há tml-
Alrlei,te e Srs. 1Se~~~dor~~ na e~ta?"10 0 39 substitutivo de autoria d. 0 1 ope=áríos. contínua em estado de es-; monários que não poQ_em esperar adla-
atua_l _da JVO~UÇél.o. sccJo-zc:n~~Ica Oeputaclo Segr~da::. Viana ex-Ministrai tagna-ção. A • ' ltnento do pagamento de -;eu.<; ve-;:~(·,-
bras1le1ra o~ atendlffi!-"hto_? JUnd1cos do Trabalho · ! ~ssa carencia de ener~ia elét-rica m.entos, são .~ustamente os apose':FfJ­
c:lps tra?alhadore? rnra1s, sa. ú ne~e.ssá- 0 49 e pe.~ú'timo pela Comissão áe 1 não é apenas prejudicial à com unida- dos; e se há benefici[\r;oo: que t1.;n·· 
xw~. e !mppst:rg~ve.i.:;. Del:em ter a~- t,egi~l::t,;ão soeÚil. I de de Ba_:ra d_o Rib~iro, como a tóda bém n.ão_I?orlem esp.erar, sQf' as ·ViúY"'," 
t~Clf>&\:-: esse;, Q:d.I.f.~/tos à 1mplantaçac Ó último e 50 substitutivo pel'.l prá·J nada e e-~queclda. !'ia sua humildade; e.~~- orhos~~ ft('r€dlto ~rn~e"'"O •·?!Sr. ~·!t: 
da Re•o~m;t .A .. ta .. a. , _ ~ })ria Comissão de Leaf.sJaçâo Social/ Alegre. - . 1 UJ.-;c.o da F.~_?ent;in pJn::L.v.,., can, 

f• . neces.sa~·~o :jar:~e as po~uls.çoe~ I' re.fundindo 03 trabalhOs existentes. ' _Temos, é verdade, func1?n~ndo no·, s!moat!a, 9.s rê:·rnos do teleb>:rsma, ~;ue 
ruraJ.s cunsciencta oesse.s <;hr_e~tos· P.a- ·Ampat'adc no esfôrço iês~es trah2.-1 RIO, G:_raiJ-~de f!.o Sul. n_ Com1ssao Esta·\ aca~o ~e ler e mandará atmrt-el. cu:n 
rase íu_Ite~rarem ~la com~mdaae socral I lhos 0 . ilu~.tre "deputado t:ralJalhi<;ta d!-'at ae .t'·~erua F:letnr:a. F!SS<~ ;o~i.'>~ I urgencm .. o·,P.a~arfl_ento, de ~tr::w;ct:s 
e pol.tl~a ;do. P~f. .•.. , . . -. consegw~ tnmsformar 0 ~eu atuai pro- -sar entretanto luta com g-rfl.nd~s rhfl-. do..<> funcJO.narJOs da D .. legacJa F,s~aJ 
~ A ass•shmc;3 JUncLc~ ~ -prev,uenclà-1 ieto em deilomi-O•ador comum das as-! culdad~s de recursos -para leva~r avan-l dr Est.~do do Pará. 

!'}; dos. traJ111l:ta:iores u: !Jaz~ os f arar;~ piraqões CllJ ture!.-, à os legisladores e I te o s~u p-Iano. .· . · ~ I ?r. Pres!dPnte, o n;o!lvn maior tB ... 
outo. mana.o; d_e, modo esp. o.nt-aneo pe1 dns ameias mai-s sentidos dn;; cla~2 e~ Por, 1s~o. a a_dmimstraçao de Ba~ra 1 !"l:Jmha prr~"'~.ça na ~nb._m:a, é e .~e 
saudoso Pre~went_e Vargas, com Q ad- rurais. 0 proietQ de lei, ora em t.ra- do H.,bl:'lr:?, ·~u1o. ~~itt;!ar e o Prefe-,to I com{!"?t2c· o J_a comPnt.!>d!~"~mo e :1 • .,­
"\'ento r. da revohtça,o de 3 de outubro mitação no .senado, deve, cmT.o afir- WaiFer ~10e1r0 Wura:g, se csfo~ça no I Cllt.ichssn;':l _Dm>ho ele .qre~e. Q~o::n.do, \ 
de 19 .. (), ~ . • , • mei no iníci~ do meu discurso 1)-roce- 1 S~?tido oe que o Go~erno Feder,..! au-- nn Cf''Yl ~~?0 d.e L?<:>:Is.ar:ao 'J~Ial. 

A reacaC?. patronal e as cnhca.s m~ der à nromulc;ac;ão da Lel AP:rária I X~JI.e o trabal~o d_o~ f1lh0;s d~quele m'-:-~ desta Casa, d_e~tgnad0 rel~toy da Jm·· 
tun~.adas Ja foram sepultadas. no_ es-

1 

conform~ a cbSen"acão. em a!'ti~os e. lllCiplo. a1!tonza~1d? a hgaç:;to. atra;v"'s port.:?.nte rn::'lter:'1. encont:rei .i~ em fa·e­
queci~~nto pelo _avanço e progH'ss~ editoriais. ào grande órgão...- da im-~ de up1a red~ el~t}'IC'a de trm:a qu•1fl•j de- julg~men"•1 fmal o SnbstJtutlvo d .. o 

.jndus,.r~a!, do paL'>. para e-:!1 nnsso~ I Pl'Pns\"1. lHtCiOI'Ia, 0 .Cor-n:io da ~.ranhd tnetro.s •. ~o slStema de Canasha ao da l nc-brr 6~n. l'!dor. Jefferson. rl~ Agula .•. 
tuas exJ.Stn: t~awr comoreensao e har- e de tantos cutro..<::, come na ot>lnião quela clc...ade. . , . . , 1 que acaba_va. dr sn.!r v1to~~oso pem 
mania entre as classes produtoras e c:le ..... técn,_cos do Conselho Nacional de. o ~es1dent~ d!i Repl!.bVca - e ~nn! i' nela. l!nan.Imldade de vot.o.s d~s ~en;-
traba1hadoras. ' . . Economi.a. r a. re_gl?.l) econo!fllCa pro~uma L a_ P_orto' hro.-:; ?a _chqna ·e .douta crmus::ao >0e 

As clfW;ses labonosas da.~· cwadP~ es- . . N 1 sencao ne-sta tnllun::~ - .lá de,.f",!lntn')~l .

1 

Ccnstit.mçf.o e Ju.strca. ll:ste substLa· 
tão amparadA e a ccnsciên..:ia dêsses Sr. PresJde~te. assu~~o de bc g-ran-.l: ao Míniatério dat.. Mi.n~s e Energia ,tivo che<tnu às nünhs:::- mãos 1á eivarla 
direitos ~nntdem as classes rurais ~ de monta ~ao podela s~fre~ nest'a atravé;;:: elo Fundo• Nnrional de Metrl- i de enlf'Urlal': d" ?lenárío. DPool:: ~(\ 
dos pühs camp-es!nas. Casa os ef~Jtos reglment~t.'<. oa sim· 1 fir:ncão, ...-a conc~~ã(l d(' dez mil"!'- fie:: 1 k·n:s.:.1.; Pstuf\il."' sôb1·e a m~térta, espt' ... 

A. ciorividênrin. do PresiC.ente v ar- t>_Ie~ un(êrtc•a ou da urgencm~J.ll'~en~ J de cru-zeiros para a exPcnc-~ n ~"l"'"P i rf!' · 11111~ o:.1ot·tun;:i:1de ~dPqURda oa1--:.t 
gas e posteriormente a dos legislado~ tn::suna ? !Lem a .dernr.ra reg-!menta .. J })lano, i.sto é. de lign.-:Bn de Barra dfll tr?..~>ê-lo BO CO"!)he-c1me.nto da Oa1~~ Jà 
:res brasileiro.'> evita!·am a extensão I hRs cc_mw:soes_ tk?mcas. J:?ropon.:.~o co~ 1 Ribf'iro ao Sister.:..a elétrico da tarra~ I ::tt.ravÃs df' novo Subst. H.utivo que,. -;:o~ 
~imultànen ao homem do ~amt~o da a d_t~V!dH :o.n_ue!lc1-a dos h~e~e~ aa ~~~-~ ge:n d.:< canastnL ) mo h'tlball:ti.ota. m<:> ryn"m'Hi Pln"lrr-·Tr 
lcgislacão traL---alhi;;t.a. Teria sido um· nm·J~ e._ Mawra~. a consütm~?n d11m~ E::sa êonceEs?io, sr. PrP.~idenf"e, Pm-l e ClliÕ avulw f8.r.o, ho~~- distribuir a 
êrro de conse. Qüênri~s imnrevisívei.~~ Co.m!ssao Espe~H',l P~r~ O exmne .~I bora. autorizada. ain·d· a não fni '!:":!'!·.I thrlns os s-enhores Sena~ores. 
"t?sa impiantacão devido as· ueculia· t'Jl'trerer. TI? mal~ ore\·: .. t&nsc,_c:;.\e~~~ cutada. AtP. o urese!lt.s. nada foi ff>Hn 1 Seria ~ios? .r~lemhrar quanto o 
1t1dadr.s do trabalho na.s la·vouro.s e no. an Pt'01eto r'lP._autona do .!J~Pllva,__, ... lHtra atr.mlel a ÊBSP lU~to Tf>f'l•.•mn da i B"'·unt-0 fm ctP.o~h(1 '1. np~~'l Casa. a<Ja.::-
1105 campos. • - Fernando Ferra.n. . ad~ 1 ..-dstrn('<io d" BBr"R do Bllwiro. f t-.;~ contrpvf>T~ie foi aqui trazida I" 

Como êrro .e ,d~riminaç~o é a ~~I~ Os dil·eito..) .ill;tídico<e previde:nci~.is l Minha pre."PU~P ne.:;ta tril1!tnfl, rtmi.- f nw-:1
:'1 <:-ele'"''"-~ f'f!H 1. ''erWca(lrl.· N::t 

<!. amparo .JUrídico e prevldenc;ano inst.ituíC.os para os t.raha~hMÍ.0-tP:> crt'T'.-! ~o. é no sPnt.ido rlP rtnéhr na"a o EP-1_ re:>lJciade. •'Sr. Pr~!>.tdel!te. o Pro.l_er.o 
ao l).omem rural respon~ãvfl e cons- -pesinos e seu~ fan,iJint·p.o:: 550 i1enl.s Jnhor Minist.l·o ~~of\0 Acrri\Joir.o - O'lP! f'«t" 1'n !J::! n8.ut-a em re~nme ct~ ltr;:;::n­

·trntor. d&. grande ciYilizacão a<?;ro-pas· libertários nara fl õesn~rtn1· <'!·.1 cn._ns- tf'r." df'Tnf'. n«t.ratl, 0 rn?;« rwnfmv.·1n lf'!-~ e!a!'. fm delA. r~>tirado .,f retirado -:-­
toril. Os ensaios, estudas e tentativas ciência a!!fÃriR ·contra n d!Pérlm;n~- ter!'~<:~> nm ê!':s!' <::~t ... ..- ~, 'n .. f1~11e•J1{Jtir'l" cc·rt:nur. a l"f;rma!' -:- S'1h oress~o. "''' 
de amparo ao homem rn~a1 só toma:- ~ão exhteDte' df:l amnam socia.1· ;:;ntre bm~;,eirP _ ~.flm Q? (in,~ 'i<'Vn. ,-.nrl tôd.a ~s.r-t~. cr!J,P na m~~.éria in~idi::c e 
iam cqrpo e forma de!'In~t.ivas depms tr:1balhB..drwes rurRj~ e 11r'Jl1!1{1S i:;up liP'"'. T'""l::i,~o~('~"- n rn1o·~~ . .,nt~ Oê.?., l'·~·1y:1do t-3mbem ;- tenho a a!hvcz C('> 
tlo grande lall?r dos le!!"Isladores no o DI·oieto Fernarido Ferra-ri d"-fint:: !:;e."-~"7 ''11il1-''if'~ n~ -r.!';,.,,;,.rw !>h·~vr-:: rll2!c-l0 - .r~m .o me-u pr6orJO \i0L{t 
exame de prOJeto de lel enviado à êsses direito.o; ilnídicos e eonacir.nR. fia ~tmn, N::o ... ioral ... ~" Flrh·:f;r.., ... ~;,., onrCJPr> V~>r·f·r:n.f"J que os ~enhor{'~ dP­
Càmara pelo ?residente Varg?.y-; . em com clareza meriài::ma, as "Ptocn1ia-r\- ~,,.,:,·1. t:!.'f>"\'n "'" -p;~.,·.,; .. "· '11:1 l""'l 'F.<-\- tl~.'i0"cc: 1'"-"P""'t..,~~"m w~lt;-ot ~~cla:e. 
1954 e a refusao·de _projetos exi.:;ten- dadps Cio labor rural. taf.'o. vrr:-1 l'eal)znf"",., ""~"' <:0·Dh"' h.., (' 1 m"'~'t? ~11 mHtf>rJR nara .JUlrrf'!.·!ft. 
tes com a eohboracão de trn.bnJhos Define as nuances -e dife"encas en- l:1,f!, :'l"~lo.nf:"'ilo~ ·n" Ji"·nr.ã.n "ut-ric.., •. O .rllrf'ifo d,., Q;r;.ve f> matP-:ia {:0:-l.S­
e.statísti~os e le~:antamel!t.os esut>cia~ t.re,..o f!l'al!dP.. 0 mPrHo e pe-nueno nrn- rta"""ifl r;rlfli')P rn.--i-i ,.. .~ 1s"!-~>·n.'l ,-1,, r?-j ··.~u.('JOn?l. O ~a,·t·0o ~"3.i'n 1 h'S!·"' Bn.­
hzado.s t.n. loco, nos mU11!Cipios brasl· urietário de terra-;; do~ aue s8o vere'-;:~.- nes-1-!'R. 11\lT:'l n ?t .... nr1·nv·r>.tn Q.o ~e11 ~I,f!Jro, "m P.l'.'f! Bapc11u8. me mt.e~r,,, 
lelros. • - - _. . deimmcnte trah~lhadore~ r11ra.is ou nrr,...~nT"'-::1 r1,.-. r3f'."'r>-r;t•n1,;..,..,,.ntn.. I ~m.,.r: d~ver- .,\~~"'c1m<>ve1 _ d~ -lutar P_,.;o 

Par .. a nemonstrar ao Se.nado o ama~ a.S!>f'llar\~ldos nrfine e rfl<;rq•nd:J a no- '1'\:stP~o ::;,~1êlo Nt1P n,..;..,·o d,:l ... "·ti• r'lc:<- 1
"' •. rr' ·· 11 /' df'··- .. "" ,,., .~'~1l'f'Jt0. C'ln5w-

durecunento do.s estudos da lll.'dtê-!·ia ~ir.i)o do lieC!ltf'J1r> nroririp!:'i-l'i{"' ot.1 ~·"1- t.ril:nma~ nr~.lq }<>-rrl~>. nn !'StV'''"'',r>"' t1~"fnedo ~.ara e !n.s~ns:n~''e1mf'nt~ no 
a.tê o surgimei'tto do já Yitorioso pro- lono que teve como-uont('l ~e-ntn'll f'' QU~" ~"f'~>t· fP1tr-.'l"'vi'i(l "'P nrf'~"'"!':~P P n:·• 1-~ d'l. Cf'n.,t,;twcc-." F?d~"aL . 
jeto Fernando Ferrari, lembro mai.!> econômic n::t UE:'flne-nn•n,·o>)riRr'htde- o nauf.1e lal1n~·inso 1"nP"';,-.ínir: """'(17h'1 ve-- ~1;?~0 7: nn ('":',:'"a fl0~ Dzput.:\"!·1~. 
uma vez que o .mesmo é uma·sún1uHl Jabrn· dE- ~u2 nrónriã fami1ia C1'i8. mil "kl •·PD.l'~f!lln ~"" .,,n .. ., •'""1'bl'!'.._,.., rr: c-... ~cu ·.Jflf'. n f?"'«=:Jto df' Gtev-P e ~ur .. 
de todos os trabalhos realizados nesse fundo e<::neci'al n~m:~ ss~('o-1p·ar- 0 .srun- li'ra o que tinha a cHzer.; (ll:'luilo <;;lf' ('I. "P"oJ~"tn 411 tMi:·• Vl·~nna .. .ià ~~ 
r;entido e é fruto de observacfleS aue ro .soei a] ao go"ri('111tol' Ao·.::,:oo-H'I'8. ili~ •bem). , ;.:"" '-"-~!1"' d:; ~tmgf' No ~al-8c>o -r:· 
o autor, fez em todos as qmidrA.ntPE 1'eit.os rla conc:o1irl:1rnr> ch1o: lpk rl-' +··~- 0 SR PPEqn"FN'J'E· "'d"n;.e.' no P.1" <1P ·1"'n:>H"O, fo! ~,21. ;;; 
da pátri'.l desde as -planícies e cm.::i- bRlho e da lei orgânica da Prf'vidên-~ .-.....:,.,""'.:-..,_.;. "" · . :· · ex; 1'~!:'~ 1w•,ntp r.~f.t:fl"'da P -!Ph1 1 '·1'l 
lhas Sl'linas no IH-oral no planalto cia so,·iaJ ·Tpm a. n'llRvra o '1üb~e- ·Seri.2.1ur ,.uL.~,?,s, c·.n ncrt:" r!~ t>:· .. cto R:"llV <-
monta.1boso 'da Brasil céntral. no Nor- 'ftl;w-ânl~a p nmn·ara R o: fan-'Di .. ~ t"n- ?auto F'•n:"er. : ~ "':1!'11."7~~'""' r,".""''; 1h;;"'"· rJ~>f•pr.rFrn.n fi 

te e Nord&te, bacia amazô!licg e t~- '""!S nTil10ip:l1:me-nt!? ,, . ., St!b1irr-" ~!ll',~l:'!" n ~R PAULO FE"'JDW'7' ~E:'~~r~~~10 -~?, _ _.n:r<:qt~. rlf', íb?V" n'I""' <' 
ritórios. - . brasilf'ira. oue no" camuo.<:::. ln'"''~':rn<:: e- ~~;-:~ ·.--- ........ ~y'- --· ·) :-.' 1'?I '· Ml .. t111a rfi.~ic, ao trabaillr~ri>:' 
_conden<>ando observacões. estudos dM onintnis e nfl l"ol-ina rtn-: f-r!'lhfl1hn::: r-:.- P 'Nt~o fr ret'tsto pc-Ç.:~~~~orP'i'l""' ~r nac:lon~l. • 

/ proposições governamentais e dos nro- seiros é a het"nírt·,1 j:j11ôni;r,q ph.,,vl .... - re"~ ~.n f' -=.,ccun" ;, ~.,..'\; -.. d·~ ;~:: ."F.:mbtlr::~_t'2CO!Jl~~\9- na grev·e nm fe~. 
jetoõ em' tra.mitaçãb nc congresso Na: nada e esfl1lecirht. Na rnm hnn-ti1d!l.r1o? dr.~~~a. nap~t.? ~d ....~,.~ ~~t~~~~~noi; <>fe-' '1l11Urno f"n.~ . ..,,..,r.k1,...:(!0 ... 

çion~l, o Depu~ado Fernan~o "ferra:! P. __ re~ürnncão n:'i" r.hP~? a t.pr rnn.c:- t~,. ;; ;~;n~rnfc·nde vendmen'os (' O·''" ,lo;;,.., TTTllrtc:h,lrr~- Muito b~uH 
no dta ~de ma1o de 196_ll. prunen·o dla ~"''.~T'l;·a. rlo Sf'tl valnr ,('1•;tco e.~::~. :rran- .... ~p~iies 00-:: f;rn,..innf>,·ios óa De1 <>~Et-ch O E'·R. p~nr n F'R-NrtBR - .. . uv•·..: 
do funcwnamento da Camara em B-ra~ dwsulacle de ~eu u!'r-rnrJo sacr,fJc•n F. , . ::>- E tru'l em-r eb PXn 1ndt> 011'1Üdn á çr-,r.seiên~b. 
f:ilia apres~ntot~ o uroh•to ~e l_~i .a!lf> F:s: ~~Pnarl~rt;s: A !l.rq:o"t~."'."~f' n:.,.~~ '~~~l,~rr!;:n~:;,..~"~"~. 0,i0 n,·,"''rl"n'ê <1? ti.Cl trahf:'"!:o;dm··(d,i 'ü·r.::~-.-;~d!.'.:.~·2 :t-;,}~-1f.~ 
tOmOl~ Q n_- 1;~•3 r'le 1!)60. mstJ,.nmdC'l Dl'Oleto rle 1e! P- ,g+n ~"' 1Jl"h"~ to~.-1'·." A-·~.-,.,• 1 'P:i""l. f ,.,,.il"lS.ti\'ít do Pará 0 ~.c•- !!~tnl2Kla. (' :-1<: <:tl:l<: C('nr{;,,)<>c; itnater!.~!:; 
t;) regn~e __ ,ur~dlco do trnhalhad~r ru- l)f!l'a com os nonu1al:'t}f'~<:·rn,._"'v: h!'R~·~ guint.~: tel~'"'rr'-rna: . h::Jn mw<;! sm.Joort~m cnalQner e.::pera . 
rnl.. m·ove sflhte- f' seo:)lrn ~OC1"l !lO le:,.as e ('Om rt <::UH j':l"'·.,.,"'""::tr "'"f<l,.n,. "' . Fnt-f'nei0. <'Omn \E'!!'"''n'trn·. que clev•'-
a;;r~ç~1t,)r, estabelece o abof!o. ~a....-:a~ mos·C011$tl'J!irH'l''11P'r'\a_-oJib·i~ w1al~ h1~- "Lfvo ao conheri'l1_,_"'ntn 1t! V./tn(':" Hl'.'-'"u1•S)z- .a J'fS-f:11ichd"' ~neta! d'J 
m1h~ rural, e dá out.ras nrovtrl:encH\S.,. n,ann 1• com mnior Jr"1\_J'Il<i~r. .. o:r"':!ll E_~(' qup esta Assemblma. po:· oro-. nJf'lO. n-R"'l formu1ar p-roir-to_,; de 't>t 

-- Senhores Senadnres. esta C9.SR n~ e-P<:r:nfímicn nMP ,.. nnv,.. """"'~ilto'•·" !J'I ~ta elo D<'nut.<Hlo P..e;s. f<'~>-}r('irfl.j \·i~ve-1~. que re.oresenf;".n matPrJs !"-
~nra a H-a. fu!l{'ão de cf•mara revisorP E1··:t n "liP Hnn::~, a. dlzêr. (í.Iuitl" L a;-ro,·ads. em P1enário. le-vou ~oi ,.,.;dqtb,ra "~">1iifv~l. _ 1;R~· n1e df'ttdo à 
terá a oportunidade de examina1· e bem.' Muito bem f) 

1
. ..,.,h"""imP--ntr> ria -:!r. P:e-s!den~e da fant-asia de p1·opugnar p.-0rw.-d.~l;!'!." """' 
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Terça-feira i 
~~--· 

. de fo:·ma al~t:n;.a, me:.-ecerinm apro--, que o meu .substitutivo, que tem real-_.j·1'9to. Aquêle órgão t'jcnico a.prese:1tou 'trizar, porque ti\'e Lrês ou qt<.atl·o .&.:;• 
kvaçâo no meio pal'lam~ntar em qu :I _.. _~á ter trabalhista, que, na rea.- ·substitutivo e;n que todos nós da ban- isessore~ fornecidos _EC' lO Partido e··.· 
vivo, que au.scultv, que smco e eu1 Qll1.: ~ente ca. "•lta direito de greve, _nao cada trabalhista, pertencentes à Co- I O SR. PAULO .r·~E'R - po,~ 
me inter,-~·o. . i hdade, cons~"siao mas algo palpavel, missão à-quela épo-ca, fomos derrota- •não. 

Não hâ Sr. Presidente,_ nesta mmhal é un~a _fantÍ el: algo de que nós, t:a- dcs. Agora, o segundo problema a que '1 o Sr. Caiado de Cnsiro- ... e 0s 
afirmação, qualqu:;r sem1d_~ que po:>sa I re~l,_1ndlSCU~ 'Y r{os podemos despoJar, v. Ex:a. acaba de se referir: o Par- últimos retoques foram drd.os co~n '\ 
represz.ntar falta de c;onsm.:;ncia scc~.n ba1l115~5·st4a~a nossa. co~sc1~ncia ;;~: I ~ido Trabalhista B~asi~eiro está de i colab-ora~ão do Li der da ncs.:;a Ban .. 
da parte dos meus ~.gn9s cole-gas ~el P.0~qu ... e ssunto de pnme1ra c~t ... acôrdo com o substltutlVo de V. Exa. '('ada. 
senado. Cada t<.m ae nos tem cons-1 em~. como El: • essencia bnmana. I o SR PAULO FENiDER - Não 1 '~ · -··· 
ciência parla.me:.ltar própria· sente gana, na propna · d1catos 0 m~U . . t · d f dê 1 M tr O SR. PAú"LO F&"\TDER- O Suu_,-
à sua. maneira, H !'eal:d::ide bÜcial, e: I Não querem alg~n:,o~~1~ manda q~2 ~:~~,.15 ~~f~:Ji-loe :n es'ta~· de~s~c~~doe IUtutivo do ~a1·tido subscrlto PCl' b. 

-di!sde .que c:--:;L<:-1?-:G~ aqu~ ~!F1:lpados S.)!J! ~roj~t~. "Pâr ~;balho diri..'lla o disSl-[ ~ ~ma bancada onde o a.-::õrdo apa~ Exn. e po!' V. F..X~, es~uda.do e e.~~ 
legenc:a.~ pa.rLúa:-:;-;.s, e wg;co, é ~le-I a. Jt<Sd;'-~ . o . ~ ,A , _; .ntita distància borado, com a nssist.êncm. aos A;;~ e, .. 
mentn.::, é curial que as con:en.es d~. dw cole~n:o. 1 uns trabalhadores 'l'.leltecel às 'ezes, \R~ ~efendam vo~ seres do Partido, como diZ Y· Exa. 
opiniõ:s ::;ejam diversas e funclonBm 1 Enteno.e~ ~ g rvir n-~ ca"O a Jus-· Ape 0 para que . 0 . !" muito bem, me merece o ma1s eleva-
no sistema democrático advertindo f ~ão ~:;vena ~~t~ a gre;e' só sena dizer por que. Allás, J~ estou dizenao. do juizo. Eu o li e vi nêle contidas 
resultados dispares, p!·oposiçàes sôbrel t1ça ~o Traba 1 0.• ~ue feitas as exig:én- por que e pretendo diz.ê·lo maiS._ inúmeras das ..aspirações. dos trab~· 
matena que não co-nsulta unãnime-·S?luc!onadaL_ ~epmsd e ura. e simple.s..,. O Sr. Catad? de Castro - Entao, lhadores que estão no meu própr:.o 
mente o entendimento geraL elas: o p::lrao ce er p torno sem efeito es~a_ parte do meu Substitutivo. Mas foi o Substituti•,•o 

~ntão,. Sr. ~res~?ênte,_ apres~ntei mente a. ~sits~~·dores, n~.o podemos ra- arg~ento em que, JUStamente: .pre- de v, EXa. vencido taml;:lém, como 
suoslltut;_''O,_ CUJU a:.::;cussuo_. d~PO,IS ne Como l:g-rasa da constituição. ~·e~ tendia chegar a esta _conclllSao. eu acaba ele dizer o nobre Colega, con:c, 
tanto-3 au:s ct~ t;_spera, va1. afiiJal,~eJ ~e~a;av~;mo conelHar a existência ae como elemento do. PAarttdo, qu~ te,::_ho 0 foi 0 Substitutivo désEe grande ~o-
lugar na Cam1ssao de Le,2;1s1açc.0 .::;.<J- e · c: do T-·abalho na consti- acompanhado em tôda.s as sttua...-oes ,...1·0·togo que passou por· esta casa de 

. d c A ·t . uma Jus lÇa • ' d . d . - ab ~ ' c;a: pata asa. n _es. que a ma·.e- tuição com 0 pró~rio direito e greve as suas eciSoes_- ~ s. em os !los~ memória tão grata ao nosso cma-
rt<~ .. e:ld·.~ er-:1 p~uta ali, J;llg<J€1 de+!!l~u cori3ubstanciado na ~ei_ Mag?a . :;em!s?s chef~s .qt~e JamaL'3 :ne .afa~te1 da ção, que sempre estava na estac..1.d3. 
de.c, nr a tr.buna pa1a_ Cd_.nen.a-,,1 t d que ê:sse dire1t-o, aepms clellmha diScrplmar progiamatica. _- a. a defender os humildes, onde quzt· 
e :p~·;·n ~~.::fencto:r:- meU' prOJetO da.$ ·~- ;.~~~~'l~~ntado, venha a s~r julg~~u tamb-ém eu, agora estou e~ ~uv1da ~u~ se a.presenta.sse:n seus dire1t-o~. 
Ql!_lll_"'ço;:.s que t~nto do lad~ ~o~. c.a- pefo Fôro do Trabalh~ Supenor,---a JLl·'~ porque estou_ lendo_ o subst1tut1vo de e cujo nome quase não preciso decJ,­
tr~e", c.__.mo d9 ;ado Ade 'lywn;,; .:'ilD~:- tlca do Trabalho exiStente no Pais. 1V. Exa. e amda nao tenho, cenfes.so, nat~ _ 0 llObre Senador AttiLo \'J. .. 
c~~?s de ooer_2.r!o,;. tem sobre e:-e In: . E' ,una inco2rência c, ::::lém de uma i juízo formado. Mas, queria dar ê;;;Ee i ,:acqua 
Cidl~O, u~ d;~;:nt..o que_ o proJeto e• inc0er.ênc1a, uma llegalidade. !aparte apenas porque não Concordo ' 
_;ea7.:on_;.i·lo ou~~·~3- ~ue na? a_te~de as 0 projeto Aurélio Vianna dá à~~US· q~ando v. Ex:â. 'diz que houv~ pres~ Digo a _v. EXa. que pcsso apl:f2f'n-
<:>.sp._.açu?S do t.ab,Jhndcr nac1~nal h a do Trabalho. no caso, um pa!Jo~t sao para ser 0 Proj-eto do regime de tar :mbstltut-Ivo. Quando recolhi as 

So ho:1e_ chegoc1_ ao meu con!leClffiC~- rnçeramente arbitral, isto é, Quando na- urgência. Eu não senti esta pre'ssão. -emendas para relatar, emendas_ em 
t<?. matena publicada em .Jornal n_e trões e empregados tiverem concertado Naquela êpoca eu estava apenas grande número, p:ocw·cl o Re.Jllnt.n• 
Bao Paulo, st;? g;and~::: e pompo~os .:;~ o acôrdo, a Justiça co,mparece p:1:-a acompanhando' a matéria com todo to do Senado Federal a,fim de ''e-
fu{os, q~e ~.,1 z,.. .~ e:pelt~ ao. ~eu 0 •:! &agrá .. Jo, para t:n?-lologa-lo, . 0 cuidado e com tcdo interf:s.<;e. rificar se havia algum dispos1t1vo ex .. 
• eA;o cm,l ~a.ssc_ço~ .qu • .,~b;-;o.ulamcnte Podemos adnutlr, neste caso. Qlle i pre...c;so que me _impedisse de oferNer 
na o. corre.~ponf.em a r~ ..... dade. a greve não cesse nunca; e se e~a j O_ S~. PAULÇ> FEN~EP -

7 
A in- nôvo substitutivo. Ficou claro, p~!o 

D1z o Jorna.. , nãc ce.s.:a, e as ativida~es functame .-- serunblhdade pollti?a-social de V. Ex~. Regimento, que eu, como qua1qtH!.l:.. 
REPUDIO DA INDúSTRIA AO tai~ ou ~esmo a~ces.sónas da v!~ar,cto me ~erec~ o mais profundo_ respel ... Senador, poderia apre.sentnr •una. 

SUEST!TDTIVO DO SENADOR p~us e?t::!.~ paralts~das, c;msequenJt.Js to. Nao sei se V. Exa. a sent1u, como subemenda. E foi em caâter de sube~ 
PAULO FF.NtiSR REGULAMEN- imprev1sve1s pcd_.:-n'.o adv1r e 1~ tr~: quaic.;u:r outro Se?ador; e~ senti tt menda substitutiva que, relatando tâ~ 
TANDO o DL."i_ETTO DA GREVE. ha1hador, que n~o _tem :-xmfl: '- 1 pressao. Entre sentir _a pressao, e s~b- das a.s emendas apresentadas, of.tt'f'd 

entrega a uma .lu~tr?a, vwl~aa o j~1- met.er-.se n ela. a diferença é nnuto à Comissão de Legislação Social 0 que 
cefant;e a~~~~~~ai~:o;J~g;j~~n;~~· '::~~ ~~~e~~~~i:o e sef~r~~~~~·~n~a dfem "Si:;.~ graondse. C . d d C t N~ se chama hoje "Projeto -paulo Fen~ 

~ ~ , · ê r. ma o e as ro - ao qut- d , p ço perm1· -10 a v vxa para 
nutcnçâo da ouicm e desvia ver- circunstânr.ias, submet.ído à viol nela . ol~a · , o:t.:: d t. er • . e . .s~<- . . ·.""' • 
bas do Funao Sindical - Entida- e a tirania do Poder Públlco. 10 v b r da que~v"0 ExporqueEu a ou ·la ler o mtrmto da JUStlflcatl\'a de meu 
d d ·-" · t · d' · +- A t' t b lh d 1 vez, a or ou-a • a, a.pen~ ·ubstitutivo depoj..-: de apreclaJ.' as es a zn-u.us na tngem-se .;..o:; n .. ao, por es~e mo IVO, os ra a. a o-I dei 0 aparte\ para cronolOgicamente JS . • " 
presidente.<; da República e do Se- re.<; de~percebidos, naturalmente. de I ·dtuar 0 problen·a Mas uma v z q t'! emendas. 
nado alertaruto_-os sôln:e.os JJeri.·q~lf' n ordem socl?-1 e_ política. em Q_'J~ 'v. Exa ratific~~- qu' -e ~-b,.~~- Lê: 
gos da conversao em let a~ subst!-j vn·e~1os. ainda. na o e aquele P!l:ra1zo 1/.utivo rião é da Bane do .s u b u ~VI Como anteriormente ,J>alienta-
tutivo - A reyulamentaçao na:~J~ de JUShça somal que há de vm~ar '"' - c~ a, ~m ora. · mos. e já agora com a õonvicçUo 
derc contribuir para o dcsmante- 1 amanhú na :So:::f"cdade reconciliada. ;n- ~~~- .;spe!e 9ne 0 n.~~Iemos, ~ Su~s- formada pelo f'xan:e objetivo ela;; 
lame'nto da eco1wm.:a. naeiOnc.·l. [surgem-se contra o me-u pro.ieto e pug- tlt"vl}~ _nao e do ~ltld?· Então, frca emendas apresentadas em P:tnà.-

:B.eza 0 teleo-rama djngido ao Presi- na pelo restabelecimento, no Senn.rla, sem e~eito a conslderaçao que eu ia. rio. mais .se acentua a neccssida-
~ente Jânio Quadros: 1 pura e simplesmente, do projeto ori- tec_e.~ em tõrno d~ caso, ressalvan~o, de da formulação de -um novo 

_ "Pedimos licença il3rtL H"tl-l' , undo da Ctlmara dos Srs. D::-putati%. potem, que essa ~t~tude nossa, d~ ao o~ trabalho que, partindo dQ re[.t'r-
ao êonhecimento de v. F.x11 que de autoria do Deputa-do Aurélio Vlaul 1

1 

.. al' O ponto decidido pelo Presideme tório àe conheciMentos ~ecnjcus 
a indústria paulista, por in"V'!r~~ na,( nesta Casa vencido e substitu!do d_~ Partido e pel~s eleJ?entos _na oc.-t~ que elas noS proporciona:·am. adl-
médio de suas e1.1tidad8-'> máximas, pelo nrojeto_ do n-JDre senador Jeffi~r .. -~lao consultados, mclu~Jve o ~1der ne~- tados às contTibuições · tra~:~üa.'l 
vem manifestando ao Sen.l.dc fi'·<>- son de Agmar, o qual. em que pesem ta 9asa do Congrefso, e surgmdo, pos- pelos estudiosos dedica::cs ao es-
deral a filla formai repul;;a ao] à intelie;Pncia e à cultura jurídica ctn\tenorme~te, emenda modificando tudo aprofundado da materla \-.:r~ 
substitutivo ;·Paulo Fender'' sô~Jrc 1 seu no~re autor, nãn pode m_e-rf'cPr a substancialmente o que estava decidi- sada, venha a dar ao insi.ilt:>.o 
0 projeto regularuentando 0 direi~ I anuê_nc1a da ~a~cada do Partido Tra- do, acarretou nossa derrota por um jurídico da g1·eve a feição ms.t~ 
to de greve. Referido substltut.Jvo1 b~lhista BrasJleiro do Senado, porque voto. Perdemos na Comissão. Agora, caractenstica de .-:ua :-eBiiclade p;:;-
a11torizu en·onr:nYJente movim,n-~ na o cnn.s111ta, de forma alguma, os Ul- V. Exa. me perdoe, nras contlnuu em litica, econômica e social 
tos grevistas tendentes a obter re- terf>s.ses _do _trabalhador nacional. dUvida sôbrP. .soe '1. G&mi."São de Le;z:1s· De.:, ta sorLe ê que prc.c't!! an~o.s 
conhecimento de direitos o que O Sr · Catado de Cwstro - Permite iação Social poderâ apresent-ar llCl'O 

V E • t ? ~ estruturar l!ssc noEso trabalt·~o, 
constitui assunto de competênc~al -x um apare. 1 Substitutivo. A Comissão deliberou 
do Poder J11dici:íric. atribui re-: <? SR. PAULO FENDER - Mult-:> [e eu fui obrigado, mesmo perdend; não só atendelldo a uma CCtlrei-
presentaçã? a. categorias inorgam-j mF desvane~e o anarte ~e V. E.'i:a_ tPOl' nm voto, a me sujeitar à decisão, tua~ão tanto quanto po.ssJvet r:·e-
7.ad:1.s e smd:catos estranhos :.J.(lSI . n Sr. Cazado de CastJo - DeseJa-[e comrgo sujeitou-se a Ean.cada Fi- cisa daqmlo que se entende p:J-r 
i.ntere.sses das lli2,mas categorias, rm apenas informar a.v.- Exa. que lca.Jnos nós de estudar a matéria, ·para direito df' greve, qos têrmos em 
consagra n greve de ccaçao C0,1·- a_ brmrada do nosso "Jartido está os- em Plenário - como V Exa faz que a Com.tit.uiç8o Federal c')n-
tr_a ~ Justiça_ d? '_I'rab~lho. n" pe.n: CJlan_t.e na auestâo. ~~alrnente, nos:::o novamente a debatermos' A fo~ma ; sa5Tn, como, também. cerr.ard•J-o 
de~c1a de disSJdw.o;. co1et;v?s, .sn- ~arhdo, por int-ermed1o d.P- seu Pre-lque e~tá- sendo feito. me deixa ~m das ryroteções naturais, e'i:J~i::.a:; 
pnme o p_razo de avlso prevw. !?ara sidente. Julg_ou q~e o proJeto Jeffer~ dúvidas sôbre se estamos trilhando () pelo conteudo wm que a matrr~a. 
deflag:?-çao ,de ~re•·.e nfl.s atlYlch_- l'i~nA de Agmar nao COIIsultnva o in- caminho eerto. Eram êstes o.s esdare- se apresenta. 
des pdv~da~. y•.rmJt-eln que_ u:-1.~--i t_-r~s.sP rios trabalhadores. Tel~do sldo cimentos que u des-ejava clar Cogilamo::o, pois, de ccncelt'lar 
~-rcve sew del:brrada por mm.J~lal n~s1:mado relator da matéria na co- e · a greve, de mco.io yue, attave.-- d() 

_ mexpressrv~ da, categor~a, pro.ole nuo:!';ão de LegiSlação Social. naquela O SR._ PA.ULO FENDER - Tem seu s1mple.s enunl'Jaào se pr~sa. 
seJam contiataau~~novos emprega oportumdade, 0 Presidente do Parti- p1ena ra.zao V. Exa. Mas sabe o no- mfenr o seu campo Jun.;:;d1rJOral, 
dos em subsLtmcao ao,<; ~l'~vl~ta~ ào, Sr. João Goulart, proporcionou- lne Colega por que o me•J Suost:tutl- nas nfmJdades qur, tal instrtuto 
confere _a e:n~H~.pdo.o: g1ev1?-tas d,- me assessmw de três ou Qlmtro ele- v~ I~áo e Sub.stn.utlvo da Bancada, c po~sa manter com outlo~ fato.- ii-
~el~Os supe1Jme::, aO<! qu(' nao DR~ mentes altamente esnecializad"<= no nao e tambem do Partido? g.:.::.cs R esieias ;uridi..:o-sc~.a;..'l 
~~p~~am a.s greve-s, cerceia_ fi a"sunto. 0 oue demonstra ter haqi- O Sr. Cazad.o de Casfro - Não se1 diferfntes. 

acl 0- ade- publ,c'l na manuteno.!aO do rhsol11to nt ".;:" d O SR P~ULO fiE~})ER p · 
c;:l mdem, de:. via Vel'ha~ ic Fun ·! 1'~'ais taide ~ne~~(;ct~ p:J f'il~1!-d ~ar~~· o P.U'tl~O ~ão tem r~a·.:, sub:tlt~~;~oe I~ Amda dentro da düv:da do no:Jre 
do Social Smdi:ml pa• :1 atubul p t 0 1 e1 o A ,1 1 · :,enador Camdo de Castro quero ·a .. _ 
das a grevistas - I ~1:o.s.~o ar ldo aprf'<=entumo.<:: sub$tltu- '~u~ e pe o qual o Palt•do se batH\., llentar que recebeu o Relato:.· da Co-

Sr. Prtsldente, us cla.:;..:;cs patr')nl'!l<l -~O. Pfl<=t~rl,...~:tr.~'!ltc. houve a Se:run- ·~:· ~om.~ diZ V. E.'xa · derrotado O !Ul.SSão de LeglSiaçâo Social um sem 
hão dP teagtr. necf't.'-'a•·wmf'nte conr~~~ du CC'nferpnc!a dcs trabalb .. dore.<::, que ~·OP. to ;:,ubstl~utiVC aiJrtsentado por número >ie emendas emendas que 
qualquer pro] elo ('1!{' t•,.,dá a regulo.-~ co%c!_um de for!Da dtferentc ch es~~-1 . ~a. no bô]o do.:; ft'ltC'S Cl'le... podedam, con\Clllente~nentf' altnha­
lne:J.tar e dite.~ to d<· ~;·ew b, Ae. !da prel•rnnn"m"'I,ltf' ~Em I"On.s.~- O Sr Calado de Ca~tro - Perdoe- das, consttlulr proJeto e-m se arao(.}. 

Eeus p·. ~~'itos ~tiiJ muitn Jonço:e fH) Qllen~ul., o ~Ijes1dente Joao Goulr~rt, me o meu Subs_tltutno e:a o Subs- Por que não tem 0 Relato; se 0 t~mp~ d::t.s reH'lndJ~"~"Õ_.,~ ~oclais 1<\1 por 1n_terrred.o do llü"So sa'Udos.o com- tJt.unvo do Partldo Regimento é omis:::o, direitc a.' apre-
. ~~;:nd!da~ -;.os trahalhadm-es bra.silo>l-1 ~.~nhell'.o Sena<ior Süu-za ~-eves. suge- 0 .SR. PAULO FEN.C~ Fol sm~t"r subcmcr.da ~suhst'tut ".fi one 
~ ~~.; 'f"a.., .•. m_:.t ffi"' lt•>·a a 1 C0Tí'..en~;;r ~~!J, ~~e novas_ e!l'e_n~a.s fossem aurf'- ap:fvc_ntado. P?r V. Exa. seja, ao mesmo tempo, a crítica ae..c; ... 
'-:.,~~-:.v ;:!:!. ~ ~:1 w.~~~', s::.o PL'"':ldl"nte da~-,-ra ...... as. Da Inaeclf,ac. d~ no.~ o Par-~ u_ ·~)r. Çat,afJ.a de -CQ.stro - F de- ss.s f'rnendas e:-tist.ent.es e a ex11re.ssno 
-L·;;:~~I:'-'~ .: ,1'1 Pt~"~-d~r,:e d0 ~en:HI.J, Ld~ redm:-dou. na Conu":::ao de Le~Lo;- cJarJ.cto puoli-cam€;.ltç que era do pen .. do seu pensam.ento, já CJ.U€ lhe é per .. 
• t ..... 1Jn~t.y.'1. tie Qtte ê.e !-.é- {;e~a-. Pr! laçao Soc1al. R n0ssa de~·!'ct:t J."~:' u::-. s~mento do Pa:·~icto. Faço quest.ão de ,mitido t'fe:ece:: 'l<.ms. .sub-cmend<l-? ~Tão 
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vejo inccerêU:~a •. no.l}re sênado-r caia- ne.s(a Casa a admirar, não sei até 1 .9 SR. PAUJ,.O FENDER Muito E' lido e ,defendido o s_cgu!~te~ 1 

dn c: e C<J.stro. l que ponto pode il' o_ illt.ercssc d.e V. 1tg.i'ãec1â0a V. Exa . 
..., o ;3r. L'a aao de Caatro - P-erdão.,l!:..X:J. par. wna norma reglr"en_tal ri- Perrttita .. me, Sr. Presidente, obser- R.!9.-Uetime_nt~ __ )l9~ ~~9~~-~..%..196_1._ 
J:L.; ·:a...el em lll<~~-eret,_C.ta, •• glcm, quando_ essas _lim1~;ações legais var que não discuto o ·meu substitU- 'd ,, -

1
, · ti Senhor Pri?Sl _en,..:_-o SR-.--PAULO_ FEN_ D.c;I1. - A~ho/ be '''"l.O..,Lrem com oo mterêsses de tra- tivo; não citei um- só do.s seus ar -

Pf .~n..;oLe. · - uallt~sta. que está no mandato de gos. ·Refuto declaraçõ~ de Imprensa, Nos têrmos do Regimento· Intern~, · 
O 8r. L:aiado de Castro - V, D;a. I V. E.xa., que está na representação -com relação a inovaç-ões dês.se subs ... _ vimos requerer sejam solicitaq.as ao, 

'Va. me perctCJar, não quero d.s:!utir a que .lhe outorgou-: o traoalhador ca- Ututivo; e sempre o fafei desta tri- Ministério da. Viação, Departamento 
Cl4e'.;lao, pol.Sr V: K:m. e.stá fazendo l lioca. Bra dever nosso, dever. de tra- buna quando julgar do meu dever. A dos Correios e Telégrafos, as seguin- , 
t:ApusH,:<io -))e seu tra..o-aJho. Se, porem, balhl.S·~a.a :- perctu~:-me V. Exa.'- publlcaçâ<> da Imp_l·ensa inQl!_~na meu tes informações:. . · 1 
preva1ecei· a opmtt-to úe V. Exa., os otrnar1quarquer obstacuro legal ou r~- substitut1vo de inJUStJças e mverda• 1) - Procedem as criticas !ormu­
pareceres das comJ.ssões passam a não glm~ntai para fazer pre~alecer, a·todo des; por !sso, estou no dever de vix à ladas contra os aumentos dos preço.c,; 
va.er cc.sa Rlg'tma. Todas as vázes em cus~o. o mt.erêsse· maior, que seria ôl tribuna defendê-lo. M-as, _quanto ao nos serviços posta~ e telegráftcos 
c..~te houv-e!' uma e:."!eno.a, o Rzlator de defender proJeto da !et que :-ep1e- mérito, ainda não _falei. . constantes da tanfa Vigente _aype.r~l-l" 
oa r:ua.-ena -te1 a o dtrelto de apre.sen-~ sente, nalmente, o mLeresse do traba~ sr. Presidente, drzia eu da propr1e- de hoje no sentido de que v~sam ta o 
ta r .novo $ubstrtuüvo. Então. será um 1-hador nacwn~1, quando todos-· os p<o~ Idade de a Ju.stiça do Trabalho dui- sAment~ a cobertrua do deflclt:anuat 
n.~.n::;a ma1s,.;acabar. Quando chêga- ;eco; ilaJJalhtstas fora?l venc1dos, efmu di.ssíd:os sôbre o exercíciO do di- !J.êsse Departam€11t-o? L' • 

tt..Js -a Ccm.:.s.sao a e Le~.s1ação Soc:al,to P· OJeto. em pauta nao .merec~ a lteüo de greve. . 1 2) _ Na hlpotese ne.;a~.oa·a, qua1s as: 
ell.xfntra;nos varies substitutivos. aprovaçao dos sm_dicatos. frsse ~LúJe- Dirime o exercício dêsse drreito, d'das previstas, como conbapartL-
como V. exa. sa!leutou: o Substitu- to, que v_. E.x~. Ci.eV~ ter lldo ; 01ur~- porque é funçãl) constitucional. Vrri-~~~e 1

do citado ônus para. a co!e!h'l­
t.vo AttilJO Vn·acqua, o Substitutlvo cr:t

1
'fa exc~-~~~;:amen .. e 0 eXClC.C·o___l 0 1 me o ~ci6 dé.<>.se dire1to, <!_esde Idade para atenuar as fainas dos 

J~iterson de A:;mar (êste, vitonnso), m.e 0 de_ g ~., ·, - 0 0 -=> a,.âter de I que regulamentado, porque senao o. mesr:,_os serviços e colucá~los en1 E-C.."" 

Hc. ACea.u~ndo' a_us pontos. de vrsta l ~~n:~~~l.!; ~~f:11 ~met~"e~t~ ·e pela J hzer as situ_ações ('l,e mw_osse ~_,_p:gh ão, Usfa1.órms condições. de erw1e~::.:'! 
d.o 28.. tido l'raoalnlSta Bras1le1ro, re- 1 ca a~ L , e transformado em .: se tomarao sem solu• .;(IJ em tempo j 3) _ Qual 0 pluneJamento e._;t.,..:.:<?>t.: 
lUUQ::nus tsd.o o ~ra.Ja!llo e o apre-, coa~;o~ da r:l~áJ s ·e reaç· o em dl.SSI.- justlfir:ável. D~rime êss;> .,dissfdio por- lcido para ampil!lcr.o r. o aJJ~-.f .... ,ça~ .... 
senta:nos como suost1tut1vo. Mas, en- l?~oc-s .. .? no ·m f, da a ~letlvidadfs que essa Justrça é in.-;tll,uto Criado lmento da rêde n:.tc!Ol'Jal de ccmuül ... 
L·p .. a--.apresema~ão do suo.stltut1vo t <Lo pm: e-:· ã.E e:m 5 c~nseqUêncw. pela própria legtsJa.çg,o nabalhista; j roaçôes como m.prc~~:ndivel mstru­
a vu .. açao aa ma~3r.a, na Uo;n1ss~o,! ~~:r__il.:- 1 •:;. ~ ~ ', e~t,e ~· Jllstlça dÓ resulta d_e cor:.~retiZaç~,í} das a..'tpira- 'r;.ent.C/ de p::-og.es.-;o soclal e e..:o~1ú .... 
.sutg.u a II L!cmeren:::ra dos Tr~b-allia- • ~ , ... aas pa ~hlC~.n ~- - a no- çõçs rnawres d.;s traoalhador€s na- ln:ico? 
Ov.t:S, na quat ~omus c.leri.ados mua /Ha~~tho; a~·av~s de .Pr~zo tr baJ~. ciona1s, Fo.·-.ar.:.c. d-eve se!' respe:tada, '! 

1sala das ·se.s.sões, em lQ de agô.stn. 
a.ó .. ..l•S !J:.llho:> que o ranwo nouveuu. li quaiJ-O .a wve._;m staf es oç 1 ouvida e ace.tada. de , 0..,-t _ Gtlberto Mari~tho. - Caw .. 
be.n a,;e.~ar. bntão a C~mtssâo de: pe!m ba~ouetas ~os pm crals. ou nou:-J • f, ·a" ·rol tro - Lzma Tetxetra. -
Leg -.aç.to SOCla1 à;cldlU c•Jntra meu tvere.n perd1ao o seu sentido. Não compreen.::emos, de fvr:na al- ~t..O ., e :;1 8d.1n• -- Ja bas Malan/tão, 

~"' ' 1 o !Jr c ·at o d ''a:.t 0 ermi um proJeto que "e pro 1 Gtil':iO ul ur~ · - 1 
• • 

vo~o. apo1ar o Fan::er Jetfe son d-e; te V E. , a~ ' .~.e ~pa '1° 7 - ... -, g:~a, ~ueula e tar gr'eves n'a·o ou: ~athzas Olympio. • 
.Agmar. Ex.st:c de .taLo um patecf!r da J • x~ ou ... ~o a r e. poe a 1eg ~ n , . 

- Com.ssao a e ~.;oo.gr,Jaç, ... o ;:::.c.c1a1, pdo. 0 SR. PAULO E !'.:~:L"f.:I{. ~ Pois 1 L~i."gue à _J~tlça. U~ '!l"aLa~ho a nus-. 1l-Ji_R~~R,!2§!-DE~TE: 
qua~. tOI em:>netadv o ProJeto 'PaL·ec\!\ -- ~~--~ l;c,ao de JUlgar o ais.sidiO e dizer de que - t d sta capital o ' , I nao. ' "o est·' o Direito . Achando-se alLScn e e 
-- peto.oe-rne v. Exa., e minha c~n- ·o sr. Çai,1do de cas:ro --- r..ezpon-r·aa a · ~r senador Lobão da suve1ra. de-
mao pess_oa1- que o r:e~ator t.nna de I do a pane_ er.: que v. rr:xa. a m1m outro_pbntq, Sr. ~es:d~nte, mere~ l:_.!g~o pal'a substitui-lo na Conm: .. <;.~o 
~e ll_la!flfe.::.ca: subre R.':i emendaq ofe- .se rei:ere dlretai?Jente. ·talv_ez eu e.s.- ce a mmha refutaçao. DI~~se .4üe o JMi.s-ta incumbid::t de ·relatar o ve~o 
rec10_as e ~a? fm'?-:-utar , outro subs--; reja. ~rrs.do, mas e qlie.stãu de. fot~ma- meu p:ojet~ ~~svia rec~rs<:'~ do. _Fun ... ,rresldencial ao Prq-j e~ de Lei que ~s-­
_tttuuv~. poiqt.e, .n~s~a ht~óte.<;:. ~a~a f ç"o _ae e.sprr;tv ~ !flt~ha. forn~açao é âo soc1al Smmcal para estlpPL.ala~ a segUra ·estabilidade no serv_ic;Q atJ_v.o-
vez que o Ptem_-~._uu a.prfls-f!l~dl~.::.c: _ _:S.-lSl)JU~amen<e d~<:.lphn.&C':_a. Nao pos-t~reve. . · ._ .jmilitar .aos 5atgEntcs das Forças Al-,_·1 
emen~~~· a ~omisSa{) t~na o d1re1to so cnmp).·eenGer- c:mw I_?.OS, .- drgo I . · .. , . .., ., t . 1 0 lmada.s 0 .Sr. Senador Sil\'estre Pé--
de ret1flcar seu parecer. ' J •·nOs · pmque eu· fil.Zlâ pa.·te da.""Co~ R-cspond~~ al:J:so 1 ~""'me~~ e _nao._ . 1 (Pausa) _ Está fillda a- ho.i'a 

. • ~ ;~ d · • ::- Sôc'al d · Fundo Social ~md1cal _nao e &equer nc es. _ . . 
Q_ SR~ PAJLO _ _l];NOER. - Na·o ~~~n.ss.-o e . ~g. !SJa.ça_o . 1 . ~uan ~ atingido! E' solicitado- para e5.Üpen'!' do expediente."'\ 

~ai'cJc.po, a con~ra-gànõ;" da opibl<tO 0 p.r(~Jeto. ab fDl dlSCutldQ -:- nao -~~s~ diar a greve o saláriO..:.ffiínimo. A gre- · assa-se. à ~ · i . -

ao meu noure c_olegrt.-A meu ver, tan- so C.Jillpleender_ queÍ:, e.%a C~.1s"a,o, ye será" frustrada pel!i fome DúS la"· r p 
to faz a camis.S5.9 fu_Igar as 9mendas 1 de_P~1s. de de<:_ldir _so re, ~~LeJmma~~ · res, se o trabalhador, em greve ·com l 
em oloco como J!l-lga-las .sepa~~a- 1 ma~na,. volte atras e ace~t; substi. tempo determínado âe duraçáo, não l­
n:tente; tanto·íaz julgar _as -emenc:~:as, tut.I~•> sobr; 0 aprov~Çl-~ E 0 meu tiver :;tssegurado o rUre\to de sub.sib-! 
como as '!ubemendas. Do mes_m.o pas-, pomo qe v sta. , _. t tência para a sua famnm. I 
so, tanto faz rejenar a..s subemendas Q_SR. PAULO .. FENDER - R se I d .,. ~"~ · • ! 
do Relator, na fonha pura e simples eu p.-ovar a V :to..xa q_Ue a3 e.lle~das ~a França, pais las ll~v;lmw.es, da J 

das ~ subemenda.s, corno rejeitar, se apre~enta-das ~ ês.se' "UO.Sl•tat~vo o I greve ,é .... ~us1eadl_ll pe .. ~s b~h~sas des e 
as.slm entender, a suoemed.a suostltu- aesti!,.uram inteit'amen ... te? - Orey: · 1

.,.
0 d.rasid, 0 ~1·~·--·o or. ano-

tiva' E' dÕ Regimento · •• . • à C . • ~ d co.nW:t. um 1a e sa w.o.'l por . . . . _ o .. i'> r. Ca.zaao e asr.ro - Emen ar I Este dinheiro tem àe::itlitaçã.o -soc-ial. 
O Sr. Cawdo de Cast~o - Nao que- é um àiteito que cabe a_ os Seu·adores. - _ 'ct. 8 1· l" 8 - _d·-· · ; -o ro pl'olono-ar a d.scus.-ao , · . , to · · O Fun o oc a- 1n lo.;ai "'mpreca , 

o _ • Uaaa: um de no:,.no momen o~o:~ ao alveffi'io das~autoridadt>s qae o di-
o SR. PAULO ~NDER _- Labora tuno, pode apr_e..-.entar a. um Jll'-'>Jew I ri,yem, e através de programas que nã-o 

V. E.-..:a. numa logica ilógiéa, se as.:sim ... m~ndas de acordo com o se'J pens~- cgnsuitam ao 1nt.eresse tlo trabalha-
posso dizer. _ menta .. E.s.:;as emendas tarntk:m sao dor. 

O Sr. Caiado de Castro - Vere- submet1das a estudo. Pode ser que c L - J 
mos a Õpiniã_o da Çom.is.sáo de Le.gis- subSlttut~vo1 seja me!h01: que o pro-~ Entendo que é a pdmeJra vez. que!' 
~ação Sc-;:.ial. v. Exa .•. por enquanto, Jeto ma~, a meu~ ver, aeVeua p;rt1r li'e· dara. uma fmaildaaP-: certa e JUsta I 
apre.sefitou seu suWtitUtivo, do. qual do Plenano e nao da Com1ssá.o q~teJao -Fundo, Soc1al Slnd1Cal, POIS em­
estou tomando conlleaimento sàmenw Já apovou o proJeto.~ Igualmente nao prestará dmheiro ao trabalhaüor gre­
te ao-ora. vou lê-lo com tôda aten- me paret:e regimental que V. E:xa.l vista, e ês.se dmherro lhe serà reem­
ção, "'c.omo, alíás, ·p;océdo "'em relação discu:a em Plenário, ó seu substitu- bblsaão yr.>:lo emptegador,_ éessada a I 
a to_dos os litabalfios de v. Exa.- . tivo. parede. , 

O sR: PAULO FENDER Mui- Não E'. par conseguinte, uma r~ivind!..-
to obr:gado Pela díStihçao com que cnção justa. uín passo avançado e~'ll 
V· Ex~. ;!1~ ~nra. o Sr. Caido de Castro· - De acôr-

1 

D1reito Trabalhista, qu~ p:·ecisa ser 
O S.· .... a*a .... a~ de CCfstro.- Aguar-:- do com a minha forma.çilo dis~~pH- ~c:ado peios homens gue- cl::.bcram a.s 

do! ~rém, o pr_on~clamen_to da Co-~ nada, ter .. ho a imprec::::~o de QUe ês3e leis para. 0 trábaihador. 
llllS.SaO de LeglSlaçao So-cial. Quero substttutivo deve .. ia ser discutido e·n j · · ·J · 
saber se~ vai ~ceitar a hipótese, a.co- J priml'ito lu"'ar n~ cOmissão de Le"'i;- com estas palav~ru., Sr. PreSJdent~-. 

das·. comissões 
de oonstztulção e Justiça, tavo· 

~ rável, com. as emendas qve ofe­
rece sob nS. 1 e 2 - CCJ; 

de Educação e Cultura, favorá­
vel, com; as emendas que otereá_,. ~ 
sob ns. 3 a 101 , tCE>, apresen­
tando duas s ubemendas à emenda 
n9 ·1 - CUJ e favorável à 'de n9 
2 - CCJ; 

de ~<'inancàs, tavortivel e apre~ 
sentando aS emend'as ns. 102- e 
103 - CF; e dependendo de pr<J­
nunctamento das mestnas Comrs­
sões sôbre as emendas de Plenâ-
rio. 

lhendcr· o .Substitutivo de V. Ex:a.. se- -- - ·ai 1, t . .,.;;_a- pretendo ,apenas imam1za.r o as.sun­
fôsse substitutivõ de· Plenário é éla! /laçao SOCl · ~a \ez_à eud esd eJa en"' ~ I to e dizer. que tendo esclaremdo .)S 
ro que iria ~e ~anifesta1/ .sÔbre êle .. d~, 0 q~e nao se~ . es oturo . ?' rt meus Pares. apresentaret ná ComL-sa.c 
O '" d'f t .1 ID1J?l:- E um pon_ -ue-.vlS a pe.-;::;qa ·1 ct~ Legl..::-i.aç!J.-o- Socüü o meu Substitl~_- -- . 

caso serJ.Sfr I eren e., - .. _QUJ.S al?enas ?l05trar ~-V. ~xa .. q'-:e- tl.vo, animado dos melhores propôs~·- :-· Sób~e a mesa, requerimento q_.;.J 
· "l..::;~R-,_ .. PA.UUJ F.'_&"fR_ER Embo 1 n:tinha mtençao e segun· a or1en~açao I tos daql.leta fé qun não- me (:l~ta va1 .ser h do. 
;;'" ~ao ien~~ 0 

0témP9 ~atl~;n:ntaJ d~ i do · nosso Partido. Tenho agora em j nwlcr., de que ~ cãusa que defendo é - - . E' lido e ap:i·cvado o seguin::i: 11 · .i:!>Xa., neE~ l?a., s:_l e piece er:- mães. o substitutivo de V. Exa. .. c. a S;t~<;ra, e de que, embota..., c:ontroyer-! _ 
te. Se _a ca_mis?ao na o pude~ ac~l- vou lêplo .com calma para melhor JUl~ 1 tido d6 um lado e de_ outro, pau- po.~·l R-em.:enmento n9 302, d~,61 
tar - e. materia de ordem, a dJ?Cutir- gá-lo. ._ . / trõcs e empregados, .amanhã o traba- 1 ~ , . _ . , , . .... , 

~se n<:' JUlgam:nto :dêsse substitutivo 0 SR. l='AULO P1f'ND~~ __ obn- ·lhatlor há de fazer justiça ao sem:vlof \ No.s têrmos do aLtJ~O 33'5. d~ ,R:-~-~ 
· - m_inh~ !ni_ctatlva S~?b a. forma de gaãõ a V. EXa. . , : j que, desta tríbuna; iutol} pelÇl seu ó~- tmento Interno, req~cll'o seJa-~ r_:ur3-

substltutivo, ela pode-ra aceitá-la, en- _ . 1 reüo e o-defendeu: Mmto.bemJ M1!t~ ldO da Ordem do Dm, pelo p.a •. o de 
tretanto, sob- a fOrma de subemeuda ~ q Sr.~ Caiado de C~'S'trOI- .verJflc~~! t~ bem; r::.tmas). · .P· in horas,' o ProjeOO de Lei üa. Câma .. 
às diversas emendas. Aliás, depois "do -rei, entao se rep1·esenta o.pe~S1'l:men,{)rJ - _,_ d·~ .. do Sr ...Eal.1.: 1ra ·niunero 13, de 1960, .a fim de se .. 
substitutivo jà foram apresentadas do Partid-o . TralJalhista Era.slletro ou -~ Duran~e _ºtlicu so • de nem distribuídos aos Sts. s-en:1dotes, 
várias emetÍdas das·srs. senadores, a se é um ponto-de-vista pessoal det fl0 ..!:.E!!:<f:!L..~P-8-X._ ..,~lQt!r.aJr~~J.;p. j'impressos ou mimeogJ·afados, .os Pn..,. 

--serem aPreciadas na PróXima reàniio v .. Exa. . . . v Ex I · áel~a ~f~es~dé~a .. J:sum;.n_aQ_~:JJ: receres proferidos· sôbre us eme:-. .. h; 
t;laquêle órgão técnico. _ ·O SR. PAUUJ PEll-ro;J!~ -:--- · ~· . .P r. z er 0 arw v. -de Plenário, c~ os respecüv6s votos 

Não sei, meu caro Colega. - n5.o. deve fa.zer &HSa j)êrgunút.- ao Prea.~ O s:a. PRESJDE.l\TE: J em separado. -
'Veja nisto crítica ou irreVerência parà I dente Joã.o ~drt. - . -- . . ~ . 
cohl V. mia. ilustre figura. ae·:brasi-:-1. O Sr. C(!iatlo de Castro.- Dcs_. ~~~-e !-.11'\Ga roqu~ent-a que va.I_j .. Sala.d~ Se~ões. e~-:'!' 31 de JUJho. 
}e}N_·Ji: c:!.tt par~a~~tar qt!e ~çndl,! !)e-;~e a e..">:~ _do ~eu -~a.:t~-· __ .._~I-~~~~ . . . }" 195.~.. ~~J.n_ ~- §!1_. · 
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Têrca-felrà 1 
' ' 

I De"t.a sorte vános grupos de servi- 1 que o rejeitarem usarão as esferas ?êilc~a do se.nado._e do,.. P'3did~" d .. 2~~~ 
0 SR. PRESIDE!\"'TE: ~ • "s Lwerancus teru:~o a Hv11.<:1. u_ .. 
----=-=~ _____ ~ dme~ .. com as mesmas caracteru:ncas n2gms. d , h ada do ''oi . ;eu:r à c~nslti"raç·o d-e \to.:;sa ~X•-'"' 
Em consequência da aprovação do das dos bene!tcrados. ficaram a mar- Vm se proce era c am • ~~ - ~J.ênc;.a os seg~.n.;s no.nes pa1h a 

~equerimento o pro.ieto sai da ()rdem rrem do amparo legal, sttuados, por- te para o Sul. escoli:a dos S<:D:ldores do Parut.c ~ J~ 
do dia pelo prazo de 72 horas. t'anto, em condi~õt:-s de inst-abilidade. E' feita a chamada.. cíal oemocráti.co que (,;:>.,·crau ac .... u .. 

Discvssâo única .do. Pr._çjetn . d.e 
Lei Ua CãmaTâ n° 99, àe 12-Sl ~n<? 
2 . .wa_jle_YU:.I,.._!!t;L """"t:asJl ___ a?~-Qri-
!l!"»V.J.-!J.J!e §{tE1P'.E- aOL,§?!Y!.liJLes 
dÓ. Df!JLUri.si11J._ent.o. Nacion,aL _ele S?­
tradas de_J10Ç!_a_g_e11}_ e _d_a ç_ampa­
tí"hà Navwnal da Tubercu)ose os 
bene''iCiÕs da L~_d.e.__S 
de dezembro de 1958 tlet que eqw­
pãfã -sérViàôrês- ái11:.J"nTã.ã- e -ãas 
a]_!._t"a-rqutiiS ~ li.!.fei-uis -l!.:Ca"t~flf}_rja·. -~e 
e.ri.ra-n.up1.erª1J..q_s m~l.liãfis~J!S_ d .. es:. 
a e Que contem 071 penham. _a_ con­

tãT"-CiijcO __ g.nQs~ l.e .. exerc.ício· e: da 
outras providenc,asJ - projeto 
~í'iné-de U,gencia, iío3fli-
1li.-Ôs-·ao ·arttgo 3~v. l~tra-cJ: ffo .Re~ 
g.;-;wnto !J.tterJ!.Q ... e~~~ v~1 turle do 
J~eJuei-t1iiento n_~r_o_4{l:l.,_(1e~3~. 
aoS Srs. Senac.o• e-;>... OJJi'Ol'açlo JI.a 
sêSSfrO-Ue2ràO n~~s em curso, 
dependendo de r-areceres das co-
r .. .ssões ·- -
~ àe Servico Pllblico Ciril e 
- de Fmanças. (PausaJ. 

funcionai. apesar dos atributos tecni- "'f'll\l"t a Dele1raç w ,1ue comp.oiel' ·-
d · t dad"s O SR. PRFSrDEN':iE: .J"' "' '"' cos que e:mem as suas n lVl .., ______ =-- _ ., ;à à p<6xinu1 Lmf:r~i1(..a da m~~ma 

cnmo de natureza permanentf:>, I Votat'am ::, 2 Senhores f~naCore~. ~Jniào. a realizar-se em .cll""Xe1_2f:i: ·-
AliáE, a Lei 3.48:J. de 1958, ao pre~- VJ.•-se pt;;C~(H~t à apu:aça:<J. 1 Viccor.mo Freíre - LoJ~o d~ :::it 1.h'! ·\. 

-crever a equiparação, para <'fello r1e . _ _ Eu..,enio Barros. ~ A~eu._,c:;3:5 l> ........ 
permanência no serViço público, do, (Procede-se à apuraçaoJ Sao re~ daçCes'_ · 
pessoal pago à COI,ta de Verbas globaL<;· cothHlas :1:1: esjeras V• u.m:as e :.! , r. ~· 
o:·(,'ament.árias com os extranumerános ... ,pre!r.s. O S!t. PRES!D~.N ""E. 
da União, reconheceu como prazo ca- _""SID~N'"FE· '1 Nos tê.UlOS do H.e"".:.1f:r.~o !n~"l'1 l'l-
racteri?ador da não traru;itoriedade cta ' O SR. Pll,~ ~1 

.:. • Uh a ... . d . r ·- -..,....,--~ --~ ·--. "-" ::;:::,·<, ~ r:.;J :~~~·.u;ar,l' .. ."ltll que 1~0: 
ore.5La{'ã.O dP. serv:..ço. o d~curso e em- Votaram a favor. Cio p.·cj"to ~v -., v~:...aci~s da uni..!:J f!1,e;r~>.r .... 
Co :::mis de attvldn.de. 1 S!:na'io:·~:s, e con~.a 2. ;::::;Lu }'l'::.St.t.:ll..:.a d_::::_na L..:l ll. 1<1 t; 

D1ga~se de passagem que o Congres- Foi apr1.na.:to 0 p:oje~o. · J . .ico ap:'f'.ê'nl.'lt..~ p._>!o r-u,_~·-J >- ;.:, •1 
so r.racir:n.-.1 t "11 r".('.{)nh<:!cldn t'"l! f"_n- I 1.' o I::"'LLllJ."l,e l) p ..... Je~-o aprovado .'"1 l1 ·c .<.• co o '11)• e • ' .. \; ol'' '1 .. 

t d. t t d · provado p"o··o ~ --~ · ~ • ~ ..... c ' ' ' •• t·.'1·; ., ............. • ,. en impn o •. en n ,1a a ·. _. - que vai a :'>àrfÇ"Iü: -- 1 .•nQ Fr 21.~, e c1a l!st.t '-' ..... 
s~ç.ôE's qnP VlS:1Vrrm a ctar snlur:'io ld_.,r:- \'-A"~:\ 1 n"!.·Ja-p~1u UlH!:!.O ,_ymr~r~l ~.~ ~~ ~-
tida à objetivada pela presel1~e UU- PROJKir,) DB lhJ-~~ Ç.!..-'.!-~~- I ~.o~.11 n nob; e $:-t.H!:J·J.;,-J_çWill!LJ..:.L-
rirJti,va. . . . : ·.N" 9.', de 1 "1 ·· 1 _-r~". '1Pan:al. l 

N:$.~~ particular, -podem ser c1tad'1s. ("T"., O"')-D àe ~:;3~ na cfuT:<:ra 1 Hl or.~-i'l:\'s imcõ"l'rr. 
os projetos q11(' benefic!ara.m os s;r- -~~--· ---,-. '=:- ---- . ~ 'l~m a pa ~.vra o nr.bre s~n:l·~ ·r 
vidores dn Fvnclt\ N"fH'!OnDl d') Ens 'lo Fs;::.,.we a ... s s .... r_c·-'-''"'' t...J u-•~. ~ Um::t 'te_~~:ira. 
Jl.lléd.in E' dn Fundn Nacional d<:l En-, da t_t1':l'J.i( ... f.a l'_C'~., ... ..:_ ~:u, ~ ~-
smn Primário tLei número 3. 712, de 1 bt cuco:...__, u.s L~ h.:, t.-J t..l.L L.t-· .r,_· .o s:: .. Ll.L,-. :.:::::.:~:"t,~-~: 
106"l · ' 'IJ/.:;o 3.~.~::. u..:: 3 IIe '~J,.:;••J.V u.Ç 1 :~·::1 !t..t rf··-'•Q r• ,l orc~o.n 
"Fac:., o,0 ""no<to. "' ratific:-!1.-:~0 os l"~B e da. ou~.a.-s. P·0~ 11h. c.a.; 

'-' • ,.-,_ .. Ç l:/ - 31' .t-~.:'- ... y~~ •• ·, ;.:Y' h o1 ......... ,,_ ,_ •< ,, 

nO.""-C'> prort'li1C'í'1'Tlfn1:?" ante"'i?r~:-:,. t 10 :.:.0 se 1n~ .. J.c:hl 1 ... :0: c.-... .;e U.! c. .-~:• t..u ·s e ._,~ 1~ .... ut.;J~ 
op'l1',"lmi-.c:. mh n.urYVR(''JO do oro·eto. AI · s,., J l .•. a rJ ._.},._,, no ~· ... •~-; \~:~ 2 , u•' 1• J.~ .• .~.: o:~'J, .. ~ " • 

0 'b ' t'CC es U' C ' - 00 d ;,r....,p·ÇJ ~ p '-P "" ü r->""'-· -o-.;.oream~sacspa e~· ,q ... Sal<>-da<; •·ml<="oes.f'm.:"- e ... 1 ari lQdaLein'~ . .:.:D,t . ..:ILueq·.·~ .. J.~_ .... ch~.. .. :,v ..... .:.,(,.,. .... t, .. , 
VÍ:.J !:.er J..iaos pe.to S[. l"' t::c~.ClJ..t.l<J, de 1')61. - Jarbas l'Jn"~'nn11"10 Pres1-! 7 , 0 u~ 1tJJ d!\o.-u! qY• c.,..J.c-L>.I l·cl d:.''> r .• •:.nr (!W·J"'~ OJc".' Ui 1'1·,., <,.J 

(l~ntp _ Jor-'"'1''J11. ParP1tte Rf''"'';-, -~ .!n... ~ " ' , 1 0 o ~ · ,· ..... , L~ ..t:HJ _e 1p a lllllG •• t,..I a ... ·~·-

Farecer n~ 4<'4, de 1961 
Da Comisséio c..e Sen.i.;o PJ.blzco, 

C.,;.:, t;vOie o J.-•u,c~u t.t: LC1 U.• : 
C&mcua nP 99 de 1t:82 tn~ 2.013-B,' 
àe 19-00, na Çq~~taJaJ, que estc:w.ejl 
UJ ~er •.. u.o,ea a> u,,,,,.,,J1., ~~a 
Campanha Naézvnal de Tubcrcu­
lvse os benej.cios da Let numero 
3.4ü&, ae 8 ue L2:..B-;Iwlo ue 1.:,.,8. 
e dá ouCras pro, 'idênctas. 

Rúator: Sr. Jarbas_ Maranhão, 

. ver l" 1 ,, cu •• ·" t u • ·- ........ • ~ ... ~.... _ 
:;ebast1io Arc1ter.- l'r1lguel Cot:;o. t.~2 ·~::.'l 1n •• 1 , 1 .._.,:.Js ccll•-J t.s ;- •• - ~,;ü •. ~ p «:1 a .d<.-illi::l. 

___ 'v,~,,c .• ·r. Lo D.i-'_,,tl71cno..~l L~c ... .1. (,..' .C: .•• r.:t._ .... _L:. t<2 ~.-c. .. ~ o • ...:~rn s.~..:­
'1 ~'iti .... ';:;de ·~oo::n ._,.t.l e o a ,.:u :c::. tl • ~!l .. ,J, ,wt-J.~.r.,•t l'l. r.:t!it', ._.da:.,,_. :! 

Pnrc~er p9 42.5, de 1S31 ~.·.~1 . ..1 .hurat, a·.ro .. .r ;s co.:o o'l~ ·.J.:. .•. -,, p:-- . .s.-~.:.u:...o P-1· qu'"'tu·~ ~.~.~-
-- ""'"''·S C.U c r:-10 LH' .a,)~ ;,ll::'l•''"' a .. 1 t:>-.J•,j\',1.~ t,U' :1 L,•"l.:t :::,_ ·'• 

Da Cnmi~.rfjo tJe Fimm~·as sóbre ~~1;:taC(..5 d 3 qu:L~o~·.: _.1~ lhuJ.. a ,;;:- ... e d~ P .Lr,_.u;.!::., LPul.u j.:t u t' ,_.J 

q, pro1eto de Lei da _pamara n1:me- ;_.:t. 2 ,_. As à 1, 1JL-<,.r .... '5 àJ :• .• l';_,U. an- • _., .. _..<!.,. 1 1 tU p: .. u .. v. p._. .. ,c.t' f 
?"o99,de1961 1naLamaran1•me.o te-~r .. .i." 5'"0 e,;.:trn.<>iH:.J ,~~.~s ~,:;naJ.-...'- t•:1~'' I:.s.:tdu p.u:h.l~o• de iJ~.n .. -~o l- 1 

2. -G73-B, dP 19JC l. -aue estende aos ú3. ca::np.::..nha Nc~>:.an 11 l!-~" ·.._ ".:;€", clllll-. B· ~ ... d 
se-rrfdo;es do D.N.E.R:- e-da Cam- Ee Los oruprm::o;-Fc~ Mi.!:.D:es de b-11- Sr. Prt.,id:nte, muiln~ V-~eg t.! •1J 

1Janlw 7\'ar!OlU1' ae T'l''1ercui(Ye os p;~'nhU'la, t.l.:r Cutn.:-s~:o d~ Vu r UJ er.~.L..:'-'J. dt..,,J t •• oJtula, o Gu\...: ..... • ·' 
benefic.;os da LPl n~ir1erc 3.4q1 de Sào F"a.l.C'l.SCQ e ü.:-s d_2t.Li3 ;'>-~a:,-1- ~;·. Jan;u t.:u,.c..iJL..;. nu t.l ... ~:m .. ·. J-r 
8 dP d(''Z!embro de 1958. e da outras có~:; fcd~'<'~S e aul.:..rq.üca::, 2nn.L~o~ ,,:;n. t• .• u Q t~· t:l 1.. •• • u;·..:,(,.,: a <.,to ........ 
prondé~czas. • à cc~1 .J. d~ dota~ócs or('unH'nt· !'1'~ ie .. o:.1Cta d~ P~.:c.uultt- p:...& a t.. ... ·o.~., 

O presente p~·o~~o objei.ivJ. enlendN . ! rlo .. ,., do 1undo r<>f!C.i;I} t> ciP rrc-;1:-- _ldnu. PC.J.JP.nLZ.d:> P Jo {JV\U J.aJ ,1,.., 
UD::. servidores do Departamento Nacio- R~lator Sr. Joaqmm Parente. I :. 3 'P:-U~ 1·~o d:?- obra otl serviço, at~ 8 f' r_J~Co (~c c::~'1:-tan ~ lelv;n~l..:.Ht- "' 
11a .. de Estrao.as de Rodagem e da po- O Pr-ojeto em exame estende ec.s de d.-.·urn )lO de 1S53. ' ~ P· .:--:.::n 1 r.lt::..s al! C.Refe do ~- uw 1

' 

licia Rodoviária Fejeral, admiti-dos j ser-vidores do Departamt>nto. Nacwnal Art. :·t O p~ssoal bP-Uf'ficivdo iJélr r.t~ .r.~o un • ..::. C•O P~t·s·rfl,l·f' J<n •• ol 

como diarí.stas ou cpn10 emprc;?,aàos su-
1 

de Estradas de Rodagem e da PoliCia r.::.a lei sct·u enquad:·ar:!o na_, r.1o·.~~.~::. r c.·t:..1t.Ics a:"'umu o Gcn"f!nH' 1.1~-u 
jcito.s a contratos de quul4_ucr natu- Roctovié.ria Federal os bf>neflCÜ·':' do l.('i tonc1 i~õ;_c- em que o foram o<. anll9:-H 1 'o· .• .., d'",:w .. ú.~ ap .. atldH es::..a at •. ·­
reza, os. benefício.s constantes do Ar ti-\ nÍ'mE'ro 3.48:1. de f! dP df'?embro do se~·vídore-s extra.numerá_r\Q~. am?'\1 a~ c.. e de S. l•,xn. 
go IV da Lei número 3.4831 de 8 de ae- 1958, -d~sde qu(' cont<'>zn ou venham n · do~ P"i" art. ~9: d:l Lel ino 3 · 130· c!., 1 o sr. P ·et.,a~nle da R:-pút'!!k,l r"'~ 
zembro de 1958, I contar 5 anos de exN·ctcio .nlnte1n.v·-· :2 de jl 'ho de 19:;Q, • , _ t-n1 ou, nao na cmn~.; o':' 1a1 se.:rt: 01-

Estabelece, ainda, o projeto que tais~ ou não e hajuw ·sido aanutidos {'Cmt' 1 Art. 49 Esta lei E'_n~.;~~â ~:n V·~ n l.cu.,:tatoes Pu1 patot'! dH.t-tleH·~ q .e 
b!!nt~fícios são estensivos aos ser·viao-~ dial'lst.n ou como e-mpn: __ ..,aro ,;v Je•to. 1 r.u d;.tt~ ~e_ sun publiC:.!f'\0 . 1t:\ ... gJ.t:~t~ •LO qllc:.mm a ~....:r.Jl~ et..:.lt:úl. v.u.t..ll 
res da campanha N'acional de Tuber- a contrato de qualquPr nat1IrP73, r U1.:. d1s~ !,stço~s em cont.allo. ..1:-:Jno tive ta1:··.J ue •ei um u~~ •. ~o d•! 
culosa~ d?S Grupamel!t~s Militares de O dip .. l0ma le~?af aci?l~ citado eq.l_li- P5SJ . P~U:;S!DEN'IE.·': . ;-:~r:;c-2ituac1o jrnnal c.;ne cnUcaHl. a Cie-
,·Fn~ennaria; da Comtssao'do Vale do pn.ra aos extrantlmPranos da Umno. -~---: . . . ~H: .o d~ S. E.:t~. 
l?ã'J Francisco· e da.s demai.:, repartl-1 para os efeitos dP estabihdac:le o p~s- Néo 1>o<'ndo o Prf."3tdrn!C.• d.l Ttcpnt~- O Sr. _l'c-:J!o Fe~em ~ Ptrr.1.te 
ç{•es federais o~ autárquicas, admitidos· .c.;oal P<'"'O ~ conta de verbas R:·•1ba.& ca pr ~ -v.~.l::;ado a, lr1 re:,ull.anae p,~ 1 

V. Ex"·' um aparte'! 
à conta de dotações orçamentárias glo-1 orçament§.rla.s. I veto · ~~f'Utd_o PI.',:O Congresso e 1-

1 

SR LIM TEIXEIDA C 
bais de fundo es.pecial ou de rf'C•aso r A mn.fP.rin foi >iE>vir:hmPnte examí-' fercn'. à ,sltu~ç·w dos eli!preg~dJb o, fÍ ,: --L----.' - o~ 
própriO de obra ou serviço, até 8 dej nada, qun.nto ao seu m6Tito, pela ilus-' e_ ser ~ctore? pab_JicoCs que hvem uP'b"~- muo .. as, onp0'a1,· 0 Fc?td·,, _ Con'l'a't<· 

d 95 · t d C · · ct s ·· p · bl" ; ta do Re··vtpos a ompan ta r "- · · .. • dezembro e 1 8. ra a om1ssao e en1ç0 u ICO I n ' · ' · C ., 1 NOVAC"P l·o-·-·e com v "'X" e t:m11 a ''üt t-, <l · Ci •'! nlzad r· a da Pvva ap.~a 1 ...,. 1 • •·• . ~~ . ....., .· • " 
POr outro lado, de~e_rmma que o I. \i • o oo+o ; • • : - c'~' 00. VicE-Ptccidente do So- ra J;aili" ~Oio o,D. dD ~ •. Pccollicl' ' 

pessoal por éle beneflcmdo se~·a en- ~u~anto ao a_,p . ~ que a e.~ta Co · nado faz;_10 noS têrmos d<1 art. 7u du Rrdubllc-a. Fm medida acer~<Hl.ol. 
quadrado nos têrmos do Artigo 19, da.

1 
ml~ao cabe aprecmr:. 1ul:~moc:. ~up () ~ 40 da- Constituição F-ederal. - t!Ue consu!La as a::.pirnç,Jt-S du l!l'Cü•J-

Lei número 3.780, de 12 de julho de\ pro>etQ t~em r~p~rc:n~.<:iW fm~nrPll 3 re- ~PaU'"! • cavo barano. Nao ~e comp!Ct·nae l~U.;! 
1960. . mata, ;ns.o. 'ttmpllcando em despes9.SI ~ 'f:cb!·e a mesa, ofll:ios ql".e vao a sede ~esba organi .. 'lç.'i.t. p<>trouu .• ~ 

Como se observa, a proposição pre- 1 de ma.or ~<U .o. . . ~~r :idos. nao esteJa no 10gur de_ o~ae rea nwn~ 
.tende benef1C1ar determmadas ca~ 1 Assim tendo ei'Çl viSt.a amda- os -pre- . te jorra pet~·:.leo orw,tlelro. Foi por 

teg,onas de servidores excluídas doam- 1 cedentes já acolhidos pelo Congressorão l!_d_yf> _ _ps t;e~umtes: cons'2Rlllnte, mPdrda dup!an·ente ac"r-
pn10 legal, por fôrça do parag1ato ~ rel~tivamente ~ extf!n<>âf"' dos benpfj- OFiCIOS ta:ãa de S. Ex!J, não. só da'1do c. t-e..t 
Uníco do Ar tio-o t'l da r..e1 numero clo.s da Lf'l numero 3 483. a outras ··- ---~ a .seu drmo, como mnda. obt>d:>cf'n:iiJ 
3.4.83, de 8 d~ dezembro de 1958, •• cla:sses P;.e funcionários. opinamos pel'n :C:n 31_ rJe julho fie _1964 aps imperativ~s nacion~,is que_ h~ i:: 

. · . _ 

1 

aprova,..ao do -projeto_ \ <;'"nhor ?res;dcnt.e VIVemos que sao os da mter10· .. tH,,·n 
O Citado pt~eceJto lega! eqmpara B:-OS E' o parecer. ~ '-'~ • . cada v-ez maior dos recursos eron;-.,T'"I;-

~xt!'anut?~ranos da 'Umao, par~ efelto Sala dn~"' Comissões, 23 de ju!ho de Tendo tomado conhecimento da so- co-financeiro do País, ou me.smn do 
'tte estabüldade, .o pessoal p~go a conta, 1''61. _ D!lntel Krie.aer. Pr-c,;rl.···t I íictaç5:o feíta pelo Grupo _Brasuell'o eertas e imports.1tes admi11iMr<Jc,;o~.::; 
de verbas globaJS orçamentanas, desde I JoaquJm Parente Relator _ Ary Via- rla União lntu p!a.M-~atveN :--- de que dependrm êss~s recursos. in-. 
que contem ~m venhDm a contar cmco na. ~ '801 ,,0 Rar,1-:;s: _ f,!['-;::--:"';; P• /da vm::.o Int~:;.~:·?::.l:lC>1tar. à P1csi-~ terionzaçao da quaJ se hao de cw~ e­
anoo de serv1ço. mente! MPtn dr ,c:: <i _ Victor;,w Frei-J dffici'a do Senado e do ped1do desta ficiar. nl:"cessài·iamente, o Nordf'~tr e 

Ocorre, todavia, que o refe:·!do d~-~ re. ___ Jnrbas MaTc:.nhác. _ ·Nogueira f\.S lideranças tenho_ a honra de sub- o Norte brasi!Piro. há tanto temp~ es~., 
ploma excepcwna os casos ao::; qnaJ..S da .-.ama \meter à consid~roçao d~ Vossa Ex- QUf'cidos em faYm do Su! 
{>1~ não se aplica, enumerancto~se tex- 1 • u ' · . . celência os segumtes nomes l'ara a Q_§_Jl.. LII\1 . .11, TETXFI_RA _ AP'r,, ... 
tt1alluente, nos segumtes têrmos: l 

1 
NeS(.g__Q.1WLf.JLJ1Id_OJI..e..__a__r:;r~-Gl!....- r C(5colha dos Senadores da uniao De- der;:o multo o apar"fF""ão nébre Sena-. 

•·o d1sposto neste att1go nãc .se apli-... I bel IQ _.f!lfll.Hl.!J.!L.!lrR:W._a.. [!_rP~!dPn- l mocrátJCa NacJOnal que deverão acom- dos paul o Fénde-r; 
ca: .s;__{g. rer:_ssummdo-a a Sr.. M.oli.I(J. panhar a Delegação que comparece- A atitudE' do Sr. Prnddtonte da RP-

a) aos empregados admitidos em ar-; A-.!}_d_rade. Irá, a próxima Conferência da mesma pbLca só pode .merecer ~p':1• "os 
g1n~smos mi.stos de cooperação inter-: O $"~ PRE.SIDEl'~'rE· lrnião, 11: realizar-se ~m B!~xelas. ta~to da minha earte como dos 
nacional; 1 - .~. • -- ~-·"'-~;p~. ~ Joaqwm Parente - Bmstho Ce- baianos. 

bJ ao pessoal de obras, e}:ceto o ~a-~ Et!' d!sCUS:iãO O p:·ojeto_ , iestino - I:_-opes -d~ Co~~a - Atencio- Por. issO, respondendC! a U!fl- jo~nal 
belado pertencetlte aos senidores tec-t "Nso havendo quem qnCI"ra fazer uw. t:.as saudaçoes, Joa:J vz.la.sboas que fizera veemente cntica a declRào 
nicos, de· administração e fiscalização; I da. palat'ra, encp:·ro a dlscu.s.são. 1 de S. E)cll: quero, daqui, afil•mflr quJ 

C) aos pagos à conta de fundo espe- Vai-se passar à vote.ção, tal·nos têr- I Se~1~~~S,el,!_te· os baianos se regosijaram com ~ me .. 
cial ou recurso próprio do serviço:· 1 mo~ do Regimt:nto, drve ser secreta. 1

1 'fcnrlo tomado conhf>cimento da so- ·dida tomada pelo Chefe da Nar'i.o. 
dl aos que ptestam ,sf'tviços contra/ Os Srs. Se1)~don:-.s que aprovarem. l'cltação feitJ peló Grupo Brasiieít'o IDlgo-o com a maior isenção de âlli"' 

pagamento mediante recibo. l o projet-:l usar!': o esfer:J.S brancas, os~ d;:~ .. Ul].Hl.o Inte1p~ulamenta· .à I'resi.- m;:,. pois constantemente, venho à. 

j 



' 

"rrib'Una para verbf;rar certos atos dllo Novacap, .. servidores pioneiros que I tiquei a atitude do Chefe do Gcvtr-~Rep1.'.01ic:l _ c.!::~erm.::14:·:t. fê.:::.se re:o:!ti .. 
do sr. Presidente da República. Que- lutaram e sofreram ajudando a cons- no segundo notlcia ve1cuma3. peHt ua ao bd.llLO do .Cl.i.l.Sll, V . .,_.:;:J., s.tbe 
l'O, entretanto. fazer uma pausa. não truir Eosta granàe Capital. Imprensa, tachando d2 mlcur ·un.1 a~o :.tt:.e a ;;asJ~.na. e. a w:pat..~H.a c .... :n 0° 
aó por senttmento de JUstiça, 't?mo Neste instante' lança meu veemcn- do Par1am_ento. E' com o que ~tao Jo!ar à 1·a.zao c. e ce~n cru·'"~.~t<m, _por-. 
para me sent1r com autoridade para te l}rotesto co:nt;a a atitude do Chefe 

1
1 conco~do, e c~ntra o que prot~stet. .anw w1Vüt., 110 pms, g>a!L..:s ~~.:.pó­

ccntinuar na crítwa. Quand'? S. E;;:e da Nação. A constituição ~é clara o. :ir, Brasz~zo Celes~tno -fia ce1·- S!WS ac ga.:oomH~. pil..,a p~âi U.lião. 
merecer. meu apluso,_ como c o caso 1 uandn diz que os Podêres sao. har- ta·,..,t~np~~:n~.a, mteressP~da .. em, mt;1gll:r :oat ane1 tnça lle ce.J~, ~·Llie~. {!, •.• o 
da rnedi~a que acaoa. d~ adotar _e I ~únicos ·e indep~n.dentes entre Sl. La- o u1,; '"'.._ ~ e:,ldente da ~ey~oJ:c~ ~-~m o-., ::cs, . mas a U.'1~....J a:. 1t: • .r>a. c .. J.<..r 
que cons1der~ ~das m~~s JUStas, nao o. S. Exa não pede, sem quebrft dos Con._.r.s.,o e com a"" CPlll;c-tO !JUbLca.,. 1 pu 1uu<-:::u~~;:, .c.& .... :.u.:;. d:-tv,.~ c-.:~:1. cure .. 
lhe regatearei .e?se apolO: g rlncf ics que informam a persona- Q ;:m ~rM_A...:.,'!:._.o±.IX~l.lj'.j. ~ Ahcts: rcnça a uebi~o G.a un1<...o. L.Ol:l a !ns-

.0 Sr. Braszlzo Cclestzno Per- Rdaclep do Presidente da Repúb~ica. :- o 
5
nobre L~de; d.o qo~ê~.z:t~-· S~1w.dút Ll'UÇdO ::!114, que e.,c::;_u;;1ecfu u "'--':-~r :.!. 

nu te V. Ex~ um aparte? 'llti·•ez e sol:u:etudo a comedtmem,o J_o<.O Vlltasooas, ·aq~u prcA~ll -e . pode- um . .ol!lcs crud:J_:_:s pa!'a m.tpo, c.~:"·· 0 a e 
~ SR LIMA I'EIXEt~A Com :. ~o~siderar imoraÍ, a.t..ravés de bl- na. fornecer ~ vet-sao ex::t.~a ~~ .:.-H.:~tl· ,o;.-t~ouna. <:' liOJt:·no l1t~e1 mmou ij,te o.;; 

mUita honra o~ç.o V. Ex-.. lhPte <:titucie tomada pelo oongr-essu tec1mento, pms causou real e~(,ru.n...Ie· pi,UUlhus em uep~ 1 ~0 tossem V.::üJidJs 
q Sr. BTaStltO Celestmo a CQm Na~idna~l~ .. .

1 

·Za a todas nó?, _Congre~.3l:O.Las, ~ fatc pem p1e;o entao CÜ:!\'Rdo. Nao l1Lti.s.o 
mmto prazer interrompo V. Ex·, no- 1!' b d pois peles jorn"i<:: que de ter o Sr. Jamo QUao:·os de:;c1do c·( uolar a .;em c~tl"e~,.os e sl.m·a UJ"en .. 
bre Senador Lima Teixeira, apenas '~? s;u h e /i ~odiÚc'3dO ""'p:,rque sua austeridade e pri..'1Clpli!!l!m~e da w.s l!ruzeircs · ·· • ' ·· 
pa1'a expressar minha alegria, meu 0 . esph"'c 0. t '~ expr-so"es 'q'ue não se 1 sua -condição de Preside:!;~ da l.1.tp:.í~ u l·e"...,!llH;tnto dessa dlfel'e 1·-.·:.t .~, . "b'l ú V Exa expr ssa contm a cer at~ . L-0 • • I bl;· ~ d _,. t- ---~ - . .,i" .... 
JU J,o, por yer q e •. · . e . .,t '"·~eiro· à a.Jitn_.·lcta-dc Cfl .capara usar e expre.,uo ao_co:y;- .:t·.ul c .. t.illeuos ao .t>Jn;.:o uo .clJ.C~b.il é 
sua sondanedade ao _aro praticado ~~·~i~~~i~' ~~1'· Repú.bllca segundo à J' tra:ngedo!'a para o Congre~~a Nac~o- .JJL!ctil~a c.e t~ .. :J, ~l::m:!s-dtl:::.C.e po.q1.-anto 
PC?r ~L Exa o Sr. P~esldente da R~· rea.lidade. . ' . nal. ~ . !..,e_o comerCmnte tinaa leceb!d() a·gn-
pubhca, ao transper1r para a Bahia C S B .,.0 C"'e-tino _ Permito O Sr. Joao Vtllaboas - Atendo, com, ,;m:na a Cr:;; 100 uo para vend"- ia a 
1\ de da Petrobra. s Ig·ualment" ...., e'u ' r ra::>ht ~· "' - "' m • · r · r • • 1 • • e·. se . .· "'· • .,. a· rte? o e.x1mo p azer, a co 1V0cs.çaJ (lO ;_;,;,·~ l53,li0, vent\.:;üc.G-a a Cr:;,; _:.;;;,oU 
nconhec~mento ao nobre Senador V, Ex um apa nc.bre .. colega para trazer esclarpcimcn- .ucrava Cr$ l50,0U, Cilquanto _ 4 c~e ~ 
.Paulo Fender ... , S.~ SR,,...,_LIMA TEIXEIRA - Com tos so~re o aEsu!lto. Posso afnmar a Jruao ncava Pi.'CJUdlcada em (;_$ •• 

o SR. PAULO) .FÉNDER _ Obri- mUtto·-prazer... . ' V .. E::· que o. bilhete. ou memoran~o 100,00. A deter;ninação do co·;êrno 
gado a V. EX>~:-;- -'- --- o Sr •. Brastlto. celestl"?.9 . ~e hã a~1bu~do a_o Sr. ~re:miente da Re~u~ :oi quz 0 vendedor conUnur.ria com 0 o Sr. Brasilio Celestino ••. que, pouc-os mstante.s }!1"-e :_ohJa.nzel c~m I bllca JamaiS foi. ftrr~ado por, S. ~~. ~eu Lucro ~e Cr$ ljO,OO, e que a 'iifc­
pertencente co.no v. Exª' à Banca- V. Exa, no n;ox:1envo ~m que ~p;a~~ e nem mesmo Imagm_ado .. E nottcta :ença de C1·s 100,00 seria -recolhida aà'­
da do Partido Trabalhista Brasilei- 'dia um aio JUSW do· Sr · Presl'l;--nte I de Imprensa, gerada nao se1 onde, mas danco do Brasil. Foi quando 0 ven­
ro, se solidariza com 0 Sr. Presiden- 'da Repúb!ic::t, at~ que .. 1ada mars é. nuilca no pensamento do Sr: Jâriio ctãqr de gasolina em s. Paulo pediu 
te da República em face daquela de- do que o cumpnrç.ento do ... seu pro- Quadros. . , manda.do de seguqmça, mar. êste foi 
cisão. A atitude de V9-s F:~~s revela grama ~de qoverno. 7 des ... entr?l~ar _Q §R~ ~LlM ... ~- TEIXEIRA '-- Agra.• e::t.ssado pelo TriCunal. Na oportuni· 
alto espírito público e patriotismo, pois os órgaos-aa AdmmiStra_çao ;P~}>ltca d"eçõf as pa!ãl:ras ilo nob!e Líder• dO ::lad~, noti~iou-se· que 0 ?rcsid,~nte da 
ccmo representantes da Bancada da; par~i. que ~t~ _tenha· lli'liS efl;tencm Govêrno,l Sen~dor João y1l!aboas, 'qtte República 9roibira 1'! transação da nr­
Oposição tanto aplaudem o PreSi- ----:-- smt-o d1verg1r completamen.e de desmente o b1lhete publicado na Im- ma com_o__Banca do Brasil pois tra­
dente da República, nos seus atos 1 V. Ex6 na crft.ica que o:ra _raz ao Sr. prenstl., e nos as&~gura não ter o Sr. tava-se -de firma que deséjava lesar 
justos. qpmo o criticam naqueles que Jân!o Quadros. V. Exa e ad~og~o Presidente da República Se expressado, õ povo e o País e, ao mesmo tempo, 
entendem nto sejam Justos. ccmo en. Sabe,- po~tanto, que e ~tr~- com referência ao Congr:esso Nacional, uuntentar o seu lucro com a C\.feren· 

o SR LIMA ,.T_EIXEIRA -:- Foi. 'ou.ição do Sr. ?res1den~e d~ _R.e-pu~ll- em têrmos que não Se ajustam à pes· ça de CrS 10'(),{){) que, desonestawen~ 
€sse. sempre, o pãpel que preconiza- ca vetar Projetos ou _disposl~·lV~ de~- soa do Presidente da República. \ t~, pr~tendia mobi!i~ar a importãn­
mos para a Oposição. Quando nos tes que lhe pareç~ mcrmstttucwnaL<; o Sr. João Vilrrsboa:;·- V. Exa.QEer- cut ·devida ao Te;;ouro Nacional, não 
encontrávamos do lado do Govêrno, O Projeto de Lei em c~u~a 'Yota_do mite um apã;te? pcdcr:ía ccntinuaJ.' transacionando com 
Qltando dirigia a Nação o Presidente pelo Congresso, pareceu mconshtUCLI?- . o Banco do l31:asil. 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, nal de vetá-lo, e, posterio'·ment~. pro- q SR. LIMA TEJ,~E,.!E-~ - Com 0 ~ ·-·· ~ . 
muitas vêzes aparteei aos.oposicionis- curou obter o pronunciamento doPo- mmtõ pra~er. _ , _,..~.J,J!~- O caso 
t~s dB então para lhes dizer que opa- der Judi-ciário, único ccm;-Jetent.e oara O Sr. Vtlasboas- Tant.o n<lo é ver-,~.,~:~i · Ex .. te ... ata_ d~monstra que o 
P"l· da Oposição não era o da críti- dizer se as leis são ou não inconst,i- dade que a imprensa que <leu pubtl- dente da :,te\J!lbllcn._, ~esse caso, 
cr, sistemática, mas também o de tucionals. O Sr. Presidenre da Repú- cidade ao suposto memorando diz logo vroced~u co~ e .... pJ.nto publico .... 
anlauso aos ates de 'govêrno were- blic2. agiu de acôrdo com n Constitui- que êsse memorando foi apre_sentado I O Sr. João Vlllas Boas .......: Não te ... 
c"Jdores de .1ouvo:es, por .estarem em ção, us2.ndo de prerrogat.iva que lhe é e retira-do. Desde já afirmo a V. Exa. nho certeza se chegou a det~rminar 
consonância com os interêsse da cole~ privativa .. Por e3ta razão, V. Ji:..-.:

11 está não haver, de forma alguma, o Se-,~s~n meúld? .. A Imnrensa comentou 
tividade. sendo injust-o para com o Chefe da nhor Pre3idcnte da REpúl>líca asslna- ? futo c~mo uma desonestidade in-

A tranfert;ncia da direção da Petro- Nad~o. na crítica que "~·; lhe faz. do, ou mesmo pensado ê.;;.:;e memo- 1 :orll;1~ndv, em seguida, que. 0 Tribu· 
brhs para o meu Estado sôbre agra~ O SR. LIM~~A -- TPm "' 1 naJ, cassara a liminar. Firmas sem e· 
dar os baianos, revela, acima de tudo, ca.ETinento que S. Exe 1ec!lne :;.moral -Sr. Pl'8• ju:antes a essas llão merecem transa-
a exata med1da da consideração que um ato do C~I?-gresso ~l·~wnal? _ . pelo 

1 

JJ.~:n::tr corn. um esfabelecimento de· 
clev-e·merecer nosso 'ÚDICO Estado pro~ o qr,. Rrasllw Celest!rtO N.ao ·. ilust,re Líder do GoYêrno, JO~() s~edito naclOnal como o Banco do 
dutor de ;petróleo. Por incrível que ac-:rd1to que o Sr. PresldentP da ~e- Vilasboas. _ · ura~u. . 
parecesse, a sede, da cr::npn.J;1hia ex- pública tenha us~d0- essa. expressao. .se algil..-nas vê_zes a atitude do Ee~ f _o SR. LIMA TEIXEIRA __ <:< ... ~h-
ploradora do pe~roleo J:].aÇl se cnr0n· Q...&R..__LIMA....,lkÇp;IUi._~~ -- Os jor- nh?r Pre.:;idetJte ~a Re!=.-úiJ_llca tPm ~c~ 1

1 

;:--rcs;ú@ntê. 1\:ose=ato-:a'ci-'sr.J...,'JâJ~ 
t:_a~.~ e:a~a:n-e~!e n~"' ~mco Est~do nais "j)Ul}hlãra.õí 0 bilhete. rect~o ? me~. a:,hau.so, oum~;.;; •. m;; LCnl Quauros l'e!iresenta, atendim2nto de 
P~U-uut.o,_ uo o .... o ~ .. ~10 .no .. Bras1~. 0 Sr. Brasilio Celesti'1o _ Retifl~ su.scttac:.o cnt1~as severa~·- Ha ~Dn<:ns. uma das r~eivindicaçôés da Bahia; 8 E mai?, _Sr. ~esi~f.:,nt.e. ha l!lmto caram de:rnois declarando que êihe bi- diá.s mesmo, t1ve ccnhecunento úe ato,\tran:õferi!ncla da p 8trobrás r.:!ra a Ci-
~ue. a BRlua reivllldlca se lh"'e de UI_? !hete fôrà. sltbst.ituído. Possivelmentt do Sr.' J_ânio Qun.dr~s que Só n::.erece I ctade do salvador. - . 

ro;yalty mawr ou melhor ;co~pel.- ê!E não rxi~üu. o que fêz o S:r. Pre- c~Ient.a~·los qe~fs.voraveJS. . I Lam{;:nto que num discurso em qüe 
~aça?l pel~ fato de "1 propo~c.o~.r dap j ú:i€nte à c República fúi r.". oUiendar I Ge~to mdu.s~!tal, que ~e pendi~ de fi .. ~ :_::e _congratulo cotn o PI·esidente da 
'V{as1 mawres repu: .. os ca:r(lan o t: l que 0 Sr. Ministro àa Ju.~t.Iça ingns· nanc13.rne~tp do Bauc~ ao Brasil. criti· i 1-:;~publtca tenha também de fazer re~ 

sas tpala ta Patna. ~ms bem, dso 1 sasse corri uma ""eore~entacão no su~ vou a decLSao do Presidente da RepQ": 'Paras quanto a medidat> que :;e desa-
recen emen .e consegmmos 8% o· · . _.. · ~ · . 1· t · r t ' 2G' c h . I iu<t 1 t · · . -.. r lt" ·é d'd ... E._ _·/premo ·rnhunal Federal, a hm de biCaquanoa ?s:uçao ~-. ·~m ece-!, ... am comp_eamente ca onentgçao 
do~yae YMu~~c~Piosco~~~~ ~a;~iscip;Ç~o I provocar o prmmnclamento ·fi!1. mai::. dor dessa aprec1açao, o Sr. Ja.mo (clua.~ J ?-dotada em at-:.s que ~têm merecido 
na expioraçã~ do' petróleo. 'alta C9r~e d_e J~:~t.iça dG país. acêrca dros recomend~u R_? t•re?lde~te tlo J ,ouvor desta Casa •. 

. . ~ da const:tucwnaúdade do Pmje:tO de ~anco ~o · Br::sll nao ma1s ~~ende.r [ Este o papel da Opósição: c:<ticar 
S~. ~reSid1ente, essa conqms:a ~u~ L~i n~tado pel~. Congre.s.:.o ~.J"a:.:::~n_al aque1~ ._~ndustnal nos seus pedidos ae lo Pl:'esidente da República, pelos atos 

aca a . e a cançar 0 ... ~eu ,Esta 0 • LI o•bJlhcte. D:z;a que o pr01etJ e m- · empresu1mo. · · _ t c:ue mereçam reparos numa critica 
talvez tra~a algum P:_eJU!ZO a G_ua- con.st'.tucional; nf-w falav'' c::n imoral. I ~Imprensa comentou ê.s.se gesto que, !eonstmtiva, bern orie~tada a fim de 
nabara, V1st.o qu~ seuw tr~nsfertd<?: Não, ac;eüito que o ~r. Presidente da , rea~mente, _não p_o~e merece_r, de ~ossa) a~~~'ertir s. Ex.!il- <>ôbre_ ·os' ên•os que 
~ra t Sa}vadl?r ;~rca de IDll e q~ Repubhca, sempre tao ::m-;·E'r,o na sua par~r. senao cnhcas. Assim agmdo. i possa vir ·a cmpetel'. · 

. en os uncwn n~s que ex«trc~m a 1- ling-uagem e esccrreit:. no seu ver na- Sua· Excelência dá impressão - de 1 A , d s · 
vtdades na Petrobras .Haverá e claro, culo usa"lse te-rmo tão a,.,.res"l\'0 f' certa forma ant.idemocrática- de que! gtuar. o,d r. -\~Ç.sidente, outras 
d ""pesas com t n o t ·ns ' '- · a · ~ J opor umda es de fe·1c1tar o Sr J"n1· ,.. _ 0 ra sp .r e e a 1 - ofensivo. não permite que. seus at.as sejam li· Quad;·os or ll ~ ' a 0 
talaçao de to~os os servidore_s daq~e- ..Q..J:'•H dJ:Mi rr?T~TR ll _ Cf;:.n~~.. vremente comentados por qualquer ci~ -. ~ .. P q e seus_ ~to? acertad_os 
ila Companh1a de Economia M1sta, - 1.1 ~·!;"" ... - -• dão i tedundãra.o en} benet1c1o do Bras11, .. 
em sua nova sede na Capital baiana ·i vo a~. Poder ~~'='11'Jatlv?.· . cta · . "; ~Eram essas as çomüctcraçôes Que de~ 
Entretanto, apesa'r dos prejuízos que O .. '!'· BraszllO Cel~s"mo -=1 Fot e~- O Sr. Vzlasboas - V. Ex· perfl?lte 

1
. sejava fazer. (JI.-!uito bem). 

porventura advenham para 0 Estado 1 pl~r9:;~ao da ~mprensa. O b1.l_1~te_ ~ao ' um aparte? 

da Guanabara, mais alto do que des- extstl~, ~cs termos em que fOI 'niCial- ! O SR. -~I~~. ~J]t_~RA -. . Com I J~26~~!!~~~~~~~~~ pesas e prejuízos está o sentimento mentE~ dlvul~ado.,.,., -v <\ ·-.. • nmif?, praz~r, p • , ....• J-,.,, 
de justica, de reconh-ecimento à Bahia, . ~ LIM4 pclz:l.II~ ·- "' K.n j O --:! -,.,.Jo,~o Vaasbo.as - p ... s_DJL: -~(') 1 
que tin1'!a- 0 direito de reivindicar a JUS ar:nen e o ..__sc_arecm~~Dc·O Qlh.. ts~ \ B: ncid..,Hl. q~e V. Exl aflr!lla ~~y~r) 

1
\ 

transferencia que agora se vai pro- pera. v~ obter ~~ V. Ex : ! hdo na Impien.sa, co~ relaç~o a cuti·I 
eessu. , O •)r. Bras!lzo Celestz~o -.O bi-. cas de deten:m!ls.do mdustn~l1 ~ ato 

1 
..... • 

Eram as consideraçõeS que desejava l~ete que li 1?-aC!. faz men.:,ão 3;_ 1.zpo~a- do Senhor Presidente da RepubJ;,ca .. , 1: .. ~~m o, pa1avra o nobre Senador N(!-
fazer, assegurando que tôda vez em hda . .de. Fala. sim, _en.. ·.m'Coru,t~~ucw~ O SR. LIMi.'\ TEIXEIRA.- A noti~ !bue1:a da Gama. (Pausa). 
que 0 Sr. ~·dente.da Rel)ú.blica as- naltdeJCie_ do ato ~o ~on~resso ·~:ct?- cia se refer_e a !nstru~s.o 2'M. j N~o se, encontra no recintf?. . · 
sim agir, procurarl'do acerta~. recebe- n~I. Se 0 Sr. Prestdence .~a R ... nu~ O Sr. J9ao. Vllas?~as - ... tendo I Nwo há outros oradores mscntos. 
Tá os aplausos dos homens de bom b_hca. ~seu da ~ua. pre_rroga~.v,~ .. ~?~:s- sua _E.'Ccelenc•a prmb:;,~o ao Banpo do (P~usa>. . 

"senso, Merecerá porém· n minha, I t.ltU~I~nal, realmente e. 0 Juwcm .• o, Brasil fazer a transaçao que o mesmo p 1 p d E. . f . _, 
· - ' ' . atraVE·S do Supremo Tnbunnl Federal . , .- e_o o er xecutxvo Ol f!. Pre .... ~ 

conClenaçao semp-re que to?Ja1· atttu- 0 Poder competente para dizer Se 0 sohcltara.,: Lembro-~e que, em. f?ao 1 de~1c1a do Senado solicitada a indicar 
de.s como a de há -poucos dtas, quando p ·et é ou - 0 ft• ~· 1 Paulo, c ... rto comercl8nte de gasolma ldms membros desta casa para na.rti-
declarou inconstitucional e !frtoral a ro; 0 nao c ns 1 ~ •• on?. • impetrou mandado de segurança no cipar da Missão que visitará Vários 
decisão do Congresso Na,c\onJl rejel:- 1 O SR I·rMA TE!~-. S.' Exa sentido de apropriar-s-e da diferença paises do 1'-'..xt.remo Oriente -::ob a Che­
ta.ndo Veto ~:n.,t.o Bo Pl'{'l~eto ~e15\..: poàeTia, no.l)..·hlí c~:no '1e~2.:, r.:o:-o!'rer dp valor do dó]ar Que, em c~nseqüên- ! fia do Sr . .Dr. Jofto Ooulal't, Vice· 
_tivo à estabilidad-e d-oo func~~;t.OS ao Pçder J}'!'illci~i-9. Cc:mten.tftj e cri· c1a da Instn1ç~o 2M,. o }'_.rC$Id~J,_1_te da I .Presidente da llepUbUca. . 

\ . 



Ouvidas as Lideranças, a escol~ ·. 
Í-ecan.t sobre os Srs. :::lenac.tores DlX­
#Uit Rosaao e JJunos : ... :arvalho. 
· Trata·~e de m1ssao previstn. 1\Q fr­
tigo 49 da Constitmçâ.o e nc' art. 40 
do Regimento lnternc. <Pausa) • 

Hoje, as 21 horas e JO minutos, as 
duas va~as ao l.ongre~>so ~acicr.a1 se 
reunirao, em sessáo conjUnta, para 
apreciaç~c do veto presidencial ao 
Projeto de Lei 1ue "'ltOriza ( Poder 
Executivo a prorrogar· por mais 10 
ano~ o prazo a que se re1ere a Lei ·nú­
mero 1. ~.n, de 13 cte junno ~e 1950, 

_ que dispoe sõbrc a realização do Pla­
.. ·":'no de sorteio ctenumínado ~<sweepsta­

ke". 

- ..• 

Amanhã, às 11 horas, o Congressn 
NacionaJ l'eceberà, solenemente, o 
Presidente do .Perú, Er • .Manuel Pra-
do. (Pausa>. • 

- Nada mais havendo que tratar, 
encerro a sessao designando, para a 
próxima, a segu{nte 

ORDJi:M ... !ll;L~~ 
fles.3áo dthl9 de agôsto de 1961 

tTe:'ça-F~irn) 
1 - Dlscm;sác únira 1o Proie-tc de 

Decu:to Legislatho,n9 25, de l!illil mú· 

' . 

~ <I~~ 
~ .•. 

mero 16, de 195t na Câmara dos Depu .. 
tado.s), que aprova o Acõrdg · Çultu .. 
ra1 entre o .tlrasli e o ira, tendo· pa ... 
rece1 es ta em tn.:ets m9 401, a 40i., de 
1961) das Comissões de ·constituição 
e Justiça, C1e Educação e Cultura, de 
Rt!mçóe.:; !9.'.1::!nores e de Finanças •. 

2 - DJSC'lssác única do Projeto de 
Lei da Câmara n~J 44, de 1961 <núme· 
r c. 3 .lú6, de Wb'J, na casa de- origem> 
qu, dispõe sôbre transferência da oen .. 
são dos veteranos da revolução a.crea .. 
Da e dá: outras providências, tendo: 

' 

Esquadre e Marechal,- na ReRerva, 
corno diltniaa.de ou titulo, tendo: Pa .. 
receres sob n.s. 412, 413 e 414, de 1961, 
das bomissões de constituicãc e Jus .. 
tiça, favorável. cotrt ~ emenda oue ofe .. 
rece sob n9 l~CCJ: de S'P.,.,t,.RnC'l'l Na.­
cional, favoráveJ ao no·ofef.o e à PmPn­
da e de Financru;, .. favorâ.vel ao pro .. 
1etci e à emenda. · 

Estâ encerrada a sessão. 
CLevanta .. s€ a sessão às~ 16 ho­

ras e 40 minutos) • 
Pu1 ee1 es tà-co1 áveiS (ns. 391· e 392, de 
Ht61) das Çomissõ~s de Constituição o ~---~----------~ 
Justiça e cte Finanças. SECRETARIA DQ..SENADO 

3 - segunda discussão ao Projeto -' FEDERAL 
de Lei do senado n9 15, de 1961, de 
autoria -do Sr. Senador AIO Guima­
rães, que oec.ara de utüidadc pública. 
a Irmandade de Santa Casa de Mise­
ricórdia de Curitiba, Pamnâ (proieto 
aprcvado em 1~ discussão em 26 de 
Julho de 1961). tendo: Parecet favo .. 
rcivel sob n? 379, de-1961, da Comis .. 
sã.c de ConStituição e Justiça:. 

.f ~ Primeira discussão do Proieto 
de Lei do Senado n9 14, de 1961, de 
"autm:ia do St. Senador Catado de 
Castro e outros Srs. Senadores), t:~nr 
restabelece os postos de AIIJllrante de 

ll 

l'OR'tARIA N 2 1]8 DE 27 DE.. 
.wr !IQ m; 1961 

O Diretor Geral, de. ordem do Se­
nhor Pr.esidente cta Comissão Direto­
ra, determina, no interêsse do serviço, 
xetome às suas atividades na Direto· 
ria ·da. Ata, o Oficial AUXiliar da Ata 
PL-4, René Nunes. · 

Secretaria do Senfl:do Federal, t·-~ 
27 de julho de 1961. - Evanàra Me:t­
au Vkmna, llil:etoi Qer.._ 

' 

• 

' ,, 

Agôsto de 1SG1 1483 

PQR'fA,RIA li • Jl9 DI<,J;~Il 
- J!'Llg> ~~ l961 .. 

O Diretor Geral, no 11so de su\.'1~ 
attwu,çoes, re.soJve trt:tnsteru Mati.a\ 
-<.:h,~!:.UI:>JPÇI.. __ l:_()!llil, Ot'íc1a1 .....egi-; .:"+;vo, 
PJ..~6, da D1retori.a 10 Ex· 'nte pa-i 
ra a do Pessoal - · Jivanàro Mend-es{ 
V ~anna, .Dlretor C, tal. 

PORTAIÚA N.• i2C, DE 28 DE 
JULH(J DE 1961 

O Diretor Geral. no uso de suas' 
atrwmçoes, resolve 
.na da v;,sta snv..._ 
Legislativo,· "FL.:.ro · 

es oal parfl a 
L"::anuro Mena.es 
ral. -

!'OR'J:h!UA li,.Q 121 .llll .'11. . .0;;: 
JUULICID!-L~ 

O Diretor Geral, ·10 --so de su.,.g 
attHmíções, resolve desigr-.ar María do· 
Carmo Róndo!l .H.ibe!rn ":'\raiva, Df­
retOrãPL=r. par~t,et~"t:erclcto na _Di-
retorl:a.~flarull, · . 

1 
Seeretaria do Senado Federal em\ 

31 de julho de i96l. -· ·:vandro 1'4en-J 
d8l Vianna, Dil:~toi Geral. 

• 

• 
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